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A ACTUAL comissão ad-
ministrativa munici-

pal de Coimbra, não tendo 
ainda ano e meio de exercí-
cio, tem afirmado bem o seu 
zelo e os seus excelentes ser-
viços. E' mesmo uma injus-
tiça pretender mostrar o con-
trário deste nossa afirmação. 

Como os factos são factos, 
bem fácil é mencioná-los para 
que o publico que os desco-
nhece possa fazer justiça aos 
homens que constituem essa 
comissão. 

No curto periodo da ge-
rencia da actual comissão tein-
se reformado o pavimento da 
Avenida Sá da Bandeira, das 
*uas de Entre-Muros, Oliveira 
Matos, Castro Matoso, Lou-
renço de Azevedo, Abílio Ro-
que, Tomar, praça da Repu-
blica, etc.; fez-se o prolonga-
mento da Avenida da Mada-
lena ; concluiu-se a rua An-
tero do Quental em ligação 
com a rua Oriental de Mon-
tarroio; regularizou-se pelo 
calcetamento e nterramento o 
Rocio efe Santa Clara; abriu-
se a rua Guerra Junqueiro, 
que atravessa o Olival de 
Montarroio; iniciou-se a aber-
tura da grande Avenida de 
Santa Teresa a Celas; fez-se 
a conclusão de mais duas ruas 
do Penedo da Saudade; mo-
dificou-se inteiramente a la-
deira de Santa Ana; está 
quasi concluída a nova rua que 
parte da Sofia para o Amado, 
em frente da capela; tem re-
formado caminhos i urais e 
fontes, etç„ etc. 

lizados fez-se aquisição 
de 

novo material e reforma do 
antigo para aspiração e ele-
vação da agua do Mondego; 
tem sido substituída a canali-
zação da agua em quasi toda 
a cidade; fez-se a iluminação 
do parque, onde a Camara 
tem aplicado várias verbas 
orçamentais; melhorou-se a 
iluminação em frente dos pa-
ços municipais, e soube re-
solver muito acertaóamente 
o problema óo fornecimento 
óa energia electrica a Coim 
bra, etc., etc. 

. N ^ o f u J l U b u D ^ e í u 'á íhif-
mória. 

O que aí fica mencionado 
já não é pouco para ser feito 
num prazo que não chega a 
ser de ano e meio. 

Mas a comissão tem mais 
melhoramentos em projecto, 
entre eles o do mercado, que 
é hoje uma grande aspiração 
de Coimbra. 

Ha muito mais que fazer, 
é certo; mas Roma não se 
fez num dia, e é preciso con-
tar com os recursos da Ca-
mara, dentro do seu orça-
mento. 

Mais uma vez lhe indica-
mos a regularização da Ave-
nida Central do Penedo da 
Saudade, que ha bons 18 anos 
foi principiada e ainda se vê 
como ficou quando foi aberta, 
apesar de ser um sitio onde 
vão quasi todos os visitantes 
de Coimbra. 

Parece-nos que esta folha 
de bons serviços da actual 
comissão administrativa do 
nosso município prova á evi-
dencia que muito se tem leito 
e a solicitude e bua vontade 
de bem servir a cidade e o 
publico. 

E' por isso que se consi-
dera urna grande injustiça a 
campanha acintosa que O Sé-
culo está fazendo contra essa 
comissão, por não ter sido 
dado a chupar o rebuçado da 
energia electrica á empresa 
do Cabo Mondego. 

Estimamos ter o ensejo de 
ilevar ao conhecimento do pu-
lblico o que muitos poderão 
ignorar e que é bom que todos 
saibam; para ver a razão de 
certas campanhas, como elas 
jiascerít e medram, e como 
tantas vezes acabam tão ver 
gonhosa mente. 

Prosiga a comissão admi-
mistrativa municipal na sua 
missão tão proveitosa e util e 
nSo queira saber dos zoilos 
que ^xymbem eos ouvi-
dos, como mosquitos. 

P. K A. M. 

F A L E C E U 
Maria Ha Graça Freire â Ãnârads Gomes Ribeiro 
Joaquina Gomes Ribeiro Seco 
Feiizmina Gomes Ribeiro Lobo 
Palmira Gomes Ribeiro Quintans He Lima 
inlia Gomes Ribeiro Miranda 
Maria Ermelinda Gomes Riveiro Borges de Lacerda 
Luiz Maria Freire dg Andrade (ausente) 
Manoel Lopes Seco 
layme Lopes Lobo 
íosé Augusto Quintans lie Lima e 
Dr. íosé Miranda 

cumprem o doloroso dever ILE participa? a ÍGIIGS OS SOOS pa-
rentes e pessoas das soas relações, m foi Sens servido 
cfiamar á soa Divina presença o seis muito chorado e saudoso 
marido, irmão e canhado, colo í s i m I se realiza aoioniiã, 25, 
pelas 9 e meia Horas, saindo o préstito íuaebre Praça do 
Comércio, n.o 46, para a igreja de 5. Burtoloioou e desta 
para o cemitério da Concbaiiíi. 

Ho se lazem convites especiais. 

A Taiv 
CONVIDADO pela Co-

missão Administrati-
va Municipal do concelho de 
Vila Nova Famalicão para 
realisar uma conferencia sob 
o titulo, A raiva e a sua pro-
fiilapia, para ali nos dirigi-
mos no dia 11 do corrente, 
lendo efectuado a aludida 
conferencia no dia 12. 

Transcrevemos do jornal 
Estrela óo Minho de 16 des-
te mez, a impressão cansada 
pelo nosso modesto trabalho: 
lisada quarta-feira pelo distinto me-
dico veterinário sr. dr. Jaime Robalo 
Cardoso, no teatro Olímpia, é o ini-
cio dc uma salutar propaganda con-
tra a raiva, esse flagelo que tantas 
vidaslrouba á Humanidade. 

Pena é que a lição oferecida aos 
famalicenses não fosse escutada por 
eles todos, para que o ataque á raiva 
seja rapidamente feito com a vacina-
ção dos cães. 

A primeira parte da conferencia 
consistiu no que é a raiva, historia, 
sintomatologia, diagnostico, etiologia, 
patogenia, modificação e exaltação 
da virulência. 

Na segunda parte tratou o ilustre 
conferente da profilaxia e das medi-
das profiláticas preconisad s pelo 
Congresso Internacional da Raiva, 
as quais consistem na vacinação obri-
gatória, e morticínio dos cães vadios. 

wm estas providencias, rigoro-
samente executados, teremos dado 
um grande passo para dominar essa 
terrível doença, causa de tantas mor-
tes e despesas feitas pelos municí-
pios, para se mandar fazer o trata-
mento dos indigentas enviados para 
o Inst ituto Pasteur. 

O sr. dr. Jaime Cardoso, que fa-
lou com clareza, foi atentamente es-
cutado pela assistência, entre a qual 
se encontravam todos os elementos 
oficiais. 

A Camara vai adquirir a vacina 
contra a raiva, para as pessoas que 
possuam c3es serem obrigados a va-
cina-los e ordenar que os cães que 
vagueiam pelas ruas sejam todos 
abatidos. 

Com estas providencias a munici-
palidade prestará um incalculável 
beneficio á população. 

Toda a despeza feita nesta obra 
benéfica será bem empregada e aplau-
dida por todos os munícipes. 

Demais, a despesa sera relativa-
mente pequena, atendendo-se a que 
deitará de pesar no orçamento mu-
nicipal a verba dispendida com os 
doentes da raiva, que vão receber 
tratamento a Lisboa. 

Louvores merece o sr. dr. Jaime 
Robalo Cardoso, pela sua humanita-
ria propaganda contra a raiva, mis-
são nobilíssima essa, na qual todos 
temos o dever de auyiliar. 

Como vêdes, carissimos 
leitores, nem um só momento 
decançamos em prol da be-
nemérita cruzada, que tem 
por divisa: Pela llumani&a-
ôe contra a raiva. 

Covilhã, 18-X-927. 
Joaquim PobqJo Ct/vóoso 

Medico -Veterinário 

3 l l f O M 

ESTÃO actualmente em 
construção em Coim-

bra as seguintes obras impor-
tantes : 

Da estação do caminho de 
ferro, do edifício para os cor-
reios, Manicomio, Faculdade 
de Letras, Asilo dos Oifãos 
da Guerra, casas dos srs. drs. 
Angelo da Fonseca, Bíssaia 
Barreto e Garcia de Andrade, 
e a do sr. Alípio Coimbra, na 
rua Ferreira Borges. 

Anilam tamhfrn nKraa vrt». 
portantes no grande edifício 
do Museu de Historia Natu-
ral, junto á Sé Nova, nos Hos-
pitais da Universidade e no 
Liceu José Falcão. 

Na cerca do sr. dr Carlos 
de Oliveira, junto á estrada 
do cemiterio, andam já em 
construção dois grandes pré-
dios para o novo bairro que 
ali se projecta. 

Em Montes Ciaros, estrada 
da Beira, estrada de S. José, 
Cu meada e outros pontos an-
dam também em construção 
novos piedios. 

Trabalham nas obras da 
nova cadeia, junto á Peniten-
ciaria, para mudar pava ali os 
presos da cadeia de Santa 
Cruz, 

Chegou um novo escava-
dor mecânico para a_> obras 
da estação, o qual viiá a dar 
muito maior desenvolvimento 
aos trabalhos das fundações, 
que tem sido dificeis pela sua 
grande profundidade. 

Se não houver qualquer 
caso imprevisto, os novos edi-
fícios para os correios e esta-
ção devem estar concluídos 
dentro de dois anos. 

Na antiga çccheira Ca-
mões, na Avenida Navarro, 
vai ser construido um grande 
salão para cinematógrafo, es-
tando encarregado do proje-
cto o engenheiro sr. Rangel 
de Lima. 

Está calculado que a lota-
ção seja de 800 pessoas ou 
talvez mais. 

N' 

de falheiros de rolos a 1$80 
a arroba. 

T r g p s f o r m a t a , Licitada, 
Rua da Nogueira. 

AO ha erro no titulo. 
Trata-se, com efeito, 

de « Berlim e a moda femini-
na ». De Berlim, e não de 
qualquer outra cidade que 
em questões de moda e de 
feminidade — e das intimas 
relações entre estes dois ele-
mentos complementares—con-
ta com antiga tradição e uni-
versal prestigio. 

Berlim não conta, é certo, 
com uma tradição de rnoda 
própria, ainda quando alguns 
nomes celebres da grande 
moda parisiense — entre eles 
Drecoll, Bernard e Redfern— 
sejam nomes . . . berlineses. 

Como se sabe, porém, não 
é o habito que faz o monge, 
e durante muitos anos cs bons 
costureiros alemães estiveram 
ao serviço da moda francesa, 

Tampouco gosa Berlim, em 
questões de indumenlaria fe-
minina, de prestigio universal. 
Pelo contrario, a lama que, a 
este respeito, Berlim disfruta, 
é uma fama do avesso ou, se 
se quizer, uma má fama. 

Mas então, se assim é, se 
Berlim, como centro da moda, 
não tem tradição ne-n presti-
gio, para que falar da moda 
berlinese ? 

Valerá a pena ? 
Sim, minha senhora. Vale 

a pena; porque, se a moda de 
Berlim não tem tradição, tem, 
em troca, presente e futuro 
(o s elementos indispensáveis 
para que uma tradição possa 
chegai a formar-se) e se ain-
da não tem prestigio, merece 
tê lo, e não pode presente-
S?SSte

ug cli1nJ r c ^ a í W I P l d l b 
quistá-lo. 

Não passará muito tempo 
(nem serão sequer precisos 
anos; bastarão, corn o ritmo 
vertiginoso dos tempos em 
que vivemos, uns poucos de 
meses) sem que as damas 
elegantes de . .. digamos de 
qualquer parte venham a Ber-
lim fornecer o seu guarda-
roupa; e então luzirão os mo-
delos de Berlim com a mes-
ma justificada vaidade com 
que hoje se exibem, ante a 
apreciadissima inveja das ami-
gas, outros modelos de outras 
r idades de cujo nome 
queremos Ipmt—- ..«o. 

Como, minha senhora, pois 
duvida? Sorri, — esquecendo 
que uma dama que sorri, ain-
da que o seu sorriso seja, ou 
queira ser, ironico, está a dois 
dedos de de!;*ar-se conquis-
tar? 

Será V. Ejc.a acaso mais 
rigorista e inacessível aos en-
cantos da moda berlinese do 
que foram, na sua recente 
passagem por Berlim, Mistin-
guett e Jenny Golder, algumas 
de cujas toilletes deste ano, 
exibidas nas grandes revistas 
de Paris, procedem de ate-
liers berlineses? Se assim é, 
sinto muito. Não resta a V. 
Ex-a outro remedio, para se 
convencer, senão vir a Berlim 
em Outubro do projdmo ano 
(e se V. Ex-a não vier no ano 
projtimo, as suas amigas que 
tiverem vindo se encarrega 
rão de ganhar a sua compa-
nhia para o ano seguinte). 

E porque em Outubro pre-
cisamente ? 

Porque é o mez em que, 
de agora ern deante, terá lo-
gar em Berlim todos os anos 
a Exposição da Moda Femi-
dina. 

A primeira destas exposi-
ções, organisada pela « Fede-
ração Alemã de Industrias da 
Moda» e pelo município de 
Berlim, acaba de estar aberta 
durante três semanas,"consti-
tuindo um ejeito sern prece-
dentes. 

Um ejeito de quantidade, 
visto que o imenso Palacio de 
Radiofonia, onde teve logai, 
se encheu todos os dias, — é 
um êxito de qualidade e bons 
gostos. 

Com as fazendas — prin-
cipalmente sedas e veludos— 
das fabricas de Crefeld e ou-
tros pontos da Alemanha, os 
costureiros alemães souberam 
crear modelos ao mesmo tem-
po s'obrios e originais, ousa-
dos e discretos, misturando, 
cò'm fortuna rara, os dois ele-

A maior publicação de turismo 
(A sair brevemente) 

Edição da Revista "Terras de Portugal,,. 

400 paginas profusamente ilustradas. 
Pedidos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Júsus), 1 c/c, Lisboa. 

mentos simples — novidade e 
distinção — cuja reunião pro-
voca as manifestações mais 
interessantes de esse com-
posto psicofisiologico chama-
do elegancia femiuina. 

Berlim, Outubro de 1927. 

Carlos Schwarz. 

Como ele foi praticado 
e a astúcia do burlão 
balhando no caso do roubo 
dos 18 cheques, praticado na 
Repartição de Finanças de 
Castanheira de Pera e a que 
a Gazeta óe Coimbra se tem 
referido largamente. 

Eduardo Neto, o pripcipal 
personagem do roubo, entrou 
no caminho das declarações, 
mas feitas lentamente e com 
uma naturalidade, que a todos 
admira e própria dum indivi-
duo já experiente no crime, 
quando é certo, Eduardo Neto 
conta apenas 17 anos, E' vivo 
e inteligente, mas tem de ce-
Aor on^anto r» íntprrnnatnrio 
apertado a que tem sido sub-
metido. 

Nas suas ultimas declara-
ções, Eduardo Neto continua 
a afirmar-se o único autor do 
roubo dos cheques, e descreve 
a forma como o praticou. 

A Repartição de f inanças 
de Castanheira de Pera está 
instalada no 1.° andar do pré-
dio em cuias lojas está esta-
belecido o pai do burlão. 

Este, conhecedor dos can-
tos da casa, entrou no 1.° an-
dar pelas trazeiras do prédio, 
depois das 16 horas, quando 
o pessoal já tinha abandonado 
a repartição. 

Uma vez ali, fácil lhe foi 
encontrar os livros dos che-
ques dos quais subtraiu 18 
cheques. Como tinha á mão 
o selo em branco, autenticou 
aqueles. 

Mas a sua acção na Re-
partição de Finanças foi mais 
longe. De posse das ordens 
de pagamento, ali mesmo, fal-
sificou a assinatura do aspi-
rante de finanças, sr. Inácio 
Ilharco e fez expedir três or-
dens de pagamento na impor-
tancia de 20 contos, para as 
filiais da Caixa Geral de De-
pósitos de Aveiro, Porto e 
Braga. 

Ao mesmo tempo que fa-
zia expedir as ordens de pa-
gamento, passava 3 cheques 
para aquelas filiais, na quan-
tia de 20 escudos cada um, 
assinados por Francisco dos 
Santos, como caixeiro» viajante 
de Manuel Rodrigues Neto 
& C.a, de Castanheira de Pera. 

Mas perguntarão os leito-
res : como se compreende que 
as ordens de pagamento fos-
sem de 20.000 escudos e os 
cheques de 20 escudos ? 

A resposta é fácil, porque 
só o burlão a deu e explicou, 
o que demonstra uma astúcia 
invulgar da sua parte. 

A identidade do individuo 
assiwava o cheque facil-
:c sdria abonada para o 

pagamento da pequena quan-
tia de 20 escudos. Iguais faci-
lidades não se obteriam para 
20.000! 

Mas os números nos che-
ques eram colocados de tal 
foi ma, que muito facilmente 
se podiam alterar para 20.000. 

Eduardo Neto foi ao Poito. 
Era preciso conseguir que se 
abonasse a identidade de Fran-
cisco dos Santos. Dirigiu-se 
á Casa Atlas a cujo gerente 
solicitou a abouação. Este 
"3edãrois não ter duvida em o 
fazer, com a condição, porém, 
de pri meiro verificar, na Cai-
^a Geral de Depcsitos, a or-
dem de pagamento. E para 
'sso apoderou-se do cheque. 
Eduardo Neto, desalentado, 
não mais voltou a procurar o 
cheque, nem tão pouco tentou 
descontar os dois restantes 
em Aveiro e Braga, reciando 
qualquer desastre. Dirigiu-se 
a Coimbra, onde, na cadeia 
e]e<.^pa£9uC<r,,<7 dsviCvUfw^á; 
que então o aconselhou a que 
queimasse os cheques. 

A NOTICIA da futura 
garraiada do União 

é um assunto dos obrigatorios 
entre a mocidade, e dos que 
mais tem emocionado, por-
quanto, o União, para perpe-
tuar as suas brilhantes tradi-
ções deve promover um es-
pectáculo dos que marcarão 

í>»v, r o m «\rj«ii ri o 
Coimbra. 

Vistosos cartazes policro-
micos teem feito o devitío re-
clame á festa dos briosos 
unionistas, e uma anciedade 
grande reina em Coimbra, 
porque toda, ou quasi toda a 
cidade, admirando o União, 
está com desejos de vêr como 
na arena se vão portar os ra-
pazes. 

Alem dos costumados e 
habituais números de graça, 
que uso é haver em garraia-
das, prima o União em apre-
sentar uma tragéóia tauro-
múquica revestida do maior 
esplendor, quer no género hu-
murístico, quer como prova 
de destreza. Para obter esses 
desideratuns, o União convi-
dou para director da corrida 
o distinto aiicionado sr. dr. 
Asdrúbal Calixto, muito co-
nhecido em Coimbra, no meio 
desportivo. 

Também o conhecido hu-
morista A. Santos (El Vélhó) 
entrará na garraiada, com 
vontade de despertar a hila-
riedade da assistência. 

Assim, a festa que os ra-
pazes do União, num brioso 
gesto promovem, promete ser 
um brilhante espectáculo que, 
em nada, desmerecerá as hon-
rosas tradições do União. 

Liceu feminino 
r N F O R M A M - N O S de 

que o palacete Ameal 
está indicado, como o que se 
acha em melhores condições 
para liceu feminino e que a 
diferença agora está no preço. 

Este prédio é muito gran-
de e tem a vantagem de ter 
um claustro magnifico para 
recreios das alunas. 

Alguns dos pais das alu-
nas que frequentavam o Liceu 
de José Falcão continuam a 
insistir por autorisação para 
se matricularem neste liceu 
ate acaBarem o curso. 

TODOS sabemos que, 
com a eliminação do 

Instituto Industrial e Comer-
cial, desta cidade, ficamos em 
condições de quem quizer, ti-
rar o diploma de construtor 
civil, terá de deslocar-se para 
Lisboa ou Porto. 

Seró de necessidade abso-
luta a criação de um curso de 
Construção Civil na terceira 
cidade do país 9 

Creio que não. A criação 
duma escola técnica nesta ci-
dade, seria de resultados ne-
gativos, morreria dentro em 
pouco por falta de frequencia; 
temos o exemplo com o curso 
de Construção Civil, que fun-
cionou no Instituto que não 
teve frequencia nos últimos 
anos. 

E' claro que não é difícil 
descobrir as razões que leva-
LVjjTOv-á.fal^dftjfc^ac^íàj um 
curso de Construção Civil, 
que muito bem poderia fun-
cionar na Escola Industrial 
de Brotero. 

Pregunto; para que serve 
a massada de tres anos de 
Escola, somados com a prepa-
ração que o aluno deve ter, 
porque de contrario, terá que 
andar a estudar quatro ou 
cinco anos sem resultado, se 
tal trabalho não tem validade 
de qualquer especie, a não 
ser uma pesada contribuição 
industrial. 

Vemos que o Estade, não 
chama para os seus trabalhos 
creaturao diplomadas, e por-
tanto em trabalhos do Estado 
os direitos são iguais. 

Qualquer creatura pode 
concorrer, a administrar, em-
bora não tenha o menor co-
nhecimento de trabalho de 
construção civil. 

Por outro lado. vemos que 
para as obras particulares, 
também não é precisa a in-
terferencia de construtores ci-
vis, se bem que a Lei 1670 de 
15 de Setembro de 1924, seja 
clara no seu art. onde diz 
que só aos técnicos que pos-
suem um curso de Constru-
ção Civil, por escola nacional 
ou estrangeira, é permitida a 
assinatura de projectos, e 
administração do trabalho. 

Também a mesma Lei diz 
que só os diplomados nas 
condições acima podem ser 
inscritos nas Camaras Muni-
cipais. 

Mas se as obras seguem 
sem a intervenção de técni-
cos, se as Camaras Munici-
pais continuam a inscrever 
indivíduos que não estão ao 
abrigo da Lei, haverá quem 
se abalance a um dispêndio 
de tempo e dinheiro, internar-
se numa Escola três anos, 
sem que tal trabalho repre-
sente beneficio algum. 

Em qualquer país civjlisa-
do, a instrução tem validade 
relaiiva. 

O homem desempenha o 
papel conforme o seu grau de 
instrução, as leis são religio-
samente respeitadas, e cada 
um ocupa o seu logar. Há 

s para noras 
O maior e mais bonito sortido 
de modelos, encontram V. E^bs 

NO SALÃO MODERNO 
praça 8 de maio, 18, u 
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M l i S t ò Ó É 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Artur Pereira da Mota 
Dr. João Gualberto Barros e Cunha 
Antonio Rodrigues Pires, 

Partidas c chegadas 
Regressaram da Figueira da Foz, 

os srs. Aires Mcndca Freire e Joa-
quim da Silva Santos. 

— De Pombal, o sr. dr. Mário da 
Cunha Mora. 

— De Monte Real, o sr. Manuel 
Marli rvs. • 

— De França, o ilustro professor 
da Faculdade de Letras, Kaymond 
Bémard. 

t - De S . Martinho da Cortiça para 
Lisboa, o sr. d r ' 'Már io dc Aguiar . 

-7 Dc Seia para Lisboa, o nosso 
ilustre colaborador, sr. Mendes Po-
voas. 

4* + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e rioubigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
tlavaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2i variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone « 0 

portanto toda a vantagem em 
trabalhar, numa preparação 
desenvolvida, porque quanto 
mais fôr o grau de instrução, 
tanto maior será o beneficio. 

Se entre nós quanto mais... 
leigo mais soite, continuamos 
a demonstrar ao mundo culto 
que somos um povo, onde a 
ignorancia sobrepõe a instru-
ção, e portanto sentamo-nos 
na cadeira do comodismo por-
que cada um desempenha o 
logar que quer, e não para o 
aue tem preparação. — Alves 
oa Veiga. 

Faculdade de medieina 

A FACULDADE de Me-
dicina na sua con-

gregação de sabado deliberou 
contratar 0 sr. dr. Afonso Pin-
to para a regencia da cadeira 
de Bacteriologia até a reinte-
gração do sr. dr. Luís Pereira 
da Costa. 

FOI lambem resolvido 
marcar 03 dias 5 e 7 

do sr. dr. Augusto Pais da 
Silva Vaz Serra. A disserta-
ção deste candidato intitula-
se Tiatamento óo mal óe 
Pott e Moóaliòaóe cirúrgica. 

FOI mais resolvido con-
fiar a regencia de tra-

balhos práticos de algumas 
turmas de Histologia, sob a 
direcção do respectivo profes-
sor, ao primeiro assistente dr: 
José de Oliveira Reis. 

Dr. Sanches de Morais 
NAO tem fundamento a 

noticia dada pelo.Se-
culo de que o sr. dr. Frede-
rico Sanches de Morais pen-
sasse abandonar a Comissão 
Administrativa Municipal de 
Coimbra. 

Seminário 
REALIZOU-SE nc do-

mingo, ás 15 horas, 
no salão de o. Tomaz d'Aqui-
no, a sessão inaugural do no-
vo ano lectivo no Seminário 
e distribuição de prémios aos 
alunos que deram melhores 
provas no ano anterior. 

Presidiu o sr. Bispo-Con-
de, secretariado pelos cone-
gos srs. Tomaz e Ramalho. 

Proferi» a oração de sa-
pieiUia o rev.o sr. ;!r. Luís Lo-
pes de Melo, que versou a 
sua brilhantíssima oração so-
bre a grondesa do sacerdocio 
católico; a missão do padre 
e a necessidade de que só si-
gam esta carreira os que se 
sentirem*eom vocação para ela. 

Na mesma ordem de ideias 
f j lou também o venerando i 
prelado desta díocesse. 

Proaedeu-se depois á dis- | 
tribuiçSo dos prémios. 

No Seminário, ondeserea- j 
lizaram durante as féTias, obras 1 

importan es. estão este ano 
matriculados 154 alunos. 

ANTQNIO CANDIDO 

foi, como todos sa-
bem, o maior orador dos últi-
mos tempos, quer na tribuna 
sagrada, quer no parlamento, 
este notável vulto das letras 
e do professarado, foi notabi-
lissitno. 

Na memoria de todos está 
a festa de consagração leva-
da a efeito em Lisboa pouco 
antes da sua morte. Havia 
anos que nele se não ouvia 
falar, havia mesmo quem acre-
ditasse na sua morte. 

^ festa foi uma homena-
gem de carinho a esse notá-
vel orador, politico, mestre da 
tribuna sobretudo. 

A morte de Antonio Can-
dido, que também foi lente de 
Direito, da nossa Universida-
de, ocorreu em 24 de Outu-
bro, em Amarante. Ha 5 anos 
isso foi. 

Hoje, lembrando o nome 
ilustre do parlamentar, publi 
cainos uma poesia de D. Amé-
lia Janny, que é uma homena-
gem ao orador sagrado. 

Saudação 
Ao eloquente e inspirciôo 

oraóor sagraóo o e#.m.o sr. 
Antonio Canòiòo Ribeiro 
óa Cosia. 

Nasceste no floreo Minho, 
Nessa provincia formosa 
O r d e mão prodigiosa 
Espalhou belesas mil; 
Voou-te ligeira a infancia 
Entre alegrias e folguedos, 
A' sombra dos arvoredos 
D aldeia de Candemil. 

Que ninho musgoso e lindo! 
Bando de pombas nevadas. 
As casos brancas pousadas 
Sobre tapetes em flor . 
L>e fronte, a serra escarpada 
Do Marão — do vai no fundo, 
Um ribeiro gemebundo 
A reflect ir- lhe o primor! 

O canto das avesinhas, 
Os pr ismas da madrugada, 
Essa canção afinada 
Por melodias do céo 
Que sobe solemne e augusta 
Do seio da natureza, 
Quando o anjo da tristeza 
A' noite desdobro o véo; 

Os rolos de nevoeiro 
Voando n'aza do vento, 
. . . Imagem do pensamento 
Nus azas da inspiração; 
A puícsa dos dos afectos, 
... Pe r fume da consciência... 
Doiruroin-te a inteligência, 
. . . Formaram-tc o coração! 

As vozes da tempestade 
O urefuu lias ventan ias 
Chamando os ecos d além, 
Deram-te a voz que domina 
As multidões assombradas, 
Quando a teus pés subjugadas 
Teu génio doma-las v e m ! 

Os sons maviosos e doces 
Do campanario da ermida, 
. . . Harmonia indefinida 
Que nos encanta e seduz, 
... Deram-te os meigos acentos 
D inimitavel cadencia, 
Quando em jorros de eloquencia, 
Tua cima ao céo vos conduz ! 

No templo da naturesa . 
Sob a luz do firmamento, 
E^pandiu-se o sentimento, 
Robusto, livre e feliz. 
E o génio . .. fogo sagrado 

uî  t .-> í > r ^ f t íi_ii; 8 Í£LC£Jld£ da nldc resceu nos ermos da aldeia 
Nos teus |ogos infantis! 

Por isso quando tu surges 
Sobre a tribuua sagrada, 
A tua voz inspirada 
Tem ignolas vibrações : 
.. . Tem o gemido da rola, 
O som da fonte queixosa, 
A paixão tumuliuosf , 
. . . O remanso e os turbilhões / 

Si grande... fadou-te a g lor ia / 
Mimoso de seus carinhos, 
Não te assustem os espinhos, 
S e g u e tranquilo essa luz. 
Soldado firme da Egreja — 
Prégando aos simples e aos sábiori 
Mane sempre de teus lábios 
A palavra de Jesus / 

Amélia Janôy. 

Esta poesia foi publicada 
no Almanaque óc Lembran-
ças, lusobiasileiro, para 1895. 

Teatro k m l à 
COMO já noticiámos, a 

companhia de ope-
reta Armando de Vasconce-
los, vem dar a Coimbra 4 es-
pectáculos de assinatura corri 
as peças Paganini, Bairro 
Alto, Afariòos Alegres e 
Viuva Alegre. 

Desta companhia laz parte 
a distinta artista Auzenda de 
01: veira, 

Os espectacuios realisfim-
se nos dias 26, 27, 28 e 29. 

fiiÉoilioiniÉ 

Por n l e Querer pagar 
TOAO Largueza, dos Pa-

A lheiros, queixou-se á 
policia contra Manuel Rito, 
do Espinheiro, Lousã, por este 
í.e recusar a pager-lhe a quan-
tia de 3L2G0$00, importancia 
po» que lhe comprado 
uma junta de bois. 

Rl ECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Fra ncisco Pardal, de 50 

anos, proprietário, residente 
em Vil de Matos, fractura na 
perna direita; 

João Pinto Morais, de 14 
anos, desta cidade, escoria-
ções pela face: 

Pdtrocima Duarte, de 24 
anos, do Fundão, ferida con-
tusa no pé direito. 

Eiras, 21. —- Como a Ga-
zeta òe Coimbra já informou, 
um violento incêndio devorou 
totalmente a casa da habita-
ção do lavrador sr. Joaquim 
Maria de Almeida. 

O fogo teve o seu inicio 
numa sala envidraçada (a va-
randa) do lado do quintal 
sendo ainda desconhecida a 
sua causa, pois que o sr. Joa-
quim Maria havia chegado 
ontem mesmo do Campo do 
Bolão onde, desde ha tempos, 
tem estado com a familia tra-
tando das suas colheitas e 
diz não ter ido àquela depen-
dencia da casa. 

O proprietário, que foi 
quem primeiro presentiu o 
fogo, mal teve tempo de acor-
dar a familia e lançar mão 
dos seus documentos escritos 
mais importantes. 

O fogo ardia de cima para 
baixo o que tornava perigo-
síssimo a entrada dentro do 
prédioeirnpossível fazer quais-
quer salvados. 

Ali ficaram carbonisadas 
dezenas de alqueires de ce-
reais e todo o recheio da casa 
do infeliz lavrador, tendo sido 
apenas, e já a custo, salvados 
os bois. 

Bem quiz o povo de Eiras 
que, num gesto de solidarie-
dade digna de louvor, assim 
o sino deu sinal de alarme 
deligentemente se apresentou 
munido de vasilhas que umas 
após outras eram despejadas 
nas chamas, extinguiu o in-
cêndio; deligentemente tam-
bém foi o sr. Julio Gomes pe-
dir ao sr. Mendes da Silva, 
que solicitasse a presença dos 
bombeiros de Coimbra; po-
rém, nem o trabalho sobre-
humano do povo de Eiras, 
nem a prontidão dos bombei-
ros impediram que o prédio 
fosse totalmente queimado, tal 
a vertiginosa velocidade das 
chamas. 

Só depois das duas horas 
o fogo foi dominado, e, vi es te-
la ps o de tempo. Eiras viveu 
sob um tremendo sofrimento 
assistindo, sem lhe poder va-
ler, ao triste espectáculo que 
reduzia a cinzas o produto de 
tantas gotas de suor, de tan-

Povo de Eiras! da vossa 
generosa solidariedade não ha 
que duvidar; lembro-vos que 
o Joaquim Maria Lapeiro, ho-
mem considerado por todos, 
trabalhador como sabemos, 
em duas escassas horas viu 
desaparecer todo o conforto 
do seu lar e hoje se encon-
tra .. . sem tecto nem leito! 

NOTAS 
Não houve desastres pes* 

soais. 
— Estiveram em perigo de 

íereirr tarffOeni queimadas ãs 
habitações dos srs. Manuel 
Jorge, Antonio Fiel de Almei-
da, Antonio de Matos, Comer-
cinda Catarino e Joaquim Car-
valho. 

— A localização do incên-
dio deve-se aos prestimosos 
SolòaOos óa Paz — os "bom-
beiros que foram incansáveis 
e dum arrojo extraordinário. 

— Felizmente nunca faltou 
a agua. 

—-A casa tem um seguro 
apenas de 25 contos. 

— O fogo foi notado em 
S. Paulo de Frades, Lorde 
mão, Brasfemes, Coselhas, S. 
Antonio doa Olivais e outras 
povoações, havendo aqui com-
parecido pessoas de todas es-
tas localidades. 

— A auto bomba foi dum 
efeito surpreendente. 

— O sr. Joaquim Maria de 
Almeida tem um filho aluno 
da escola oficial a quem se 
queimaram os livros. Os alu-
nos da mesma escola vão com-
prar livros novos para ofere-
cerem ao seu infeliz condis-
cípulo. — C. 
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M o s 

f^ELO agente Reis, da 
policia de investiga-

ção, foram presos José da 
Costa Cerveira, de Vila Verde, 
freguesia da Lamarosa, deste 
concelho e José da Costa, de 
Lisboa, corno autores dum 
roubo de roupis aos srs. Ma-
nuel e José Simões Duarte, 
ambos residentes naquela lo-
calidade. 

FOI preso Antonio Vi-
cente, da Baijfa dos 

Palheiros, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais, por ter 
roubado urna bicicleta ao sr. 
Antonio DjíPÍs de Carvalho, 
desta cidade. 

t FALECIMENTOS f «aaoceoê -MJCiaocKraacooatx̂ ^ 'fcacoecoccs?»' 

FALECEU ante-ontem,no 
Hospital da Universi-

dade, Augusto Tiago, guarda 
policial que uma tisica na la-
ringe vitimou. 

A morte de Augusto Tiago 
surpreendeu-nos como, de res-
to, a toda <1 juventude coim-
brã, especialmente àquela que 
se dedica ao desporto, meio 
onde o falecido era muito co-
nhecido. 

Augusto Tiago ern um dos 
mais populares jogadores de 
football de Coimbra, onde, 
pelo seu esforço pessoal e 
pela sua proverbial lealdade 
conseguiu gronde nomeada. 

Fez parte do Moderno 
Football Coimbra Club, do 
Sport Lisbtri • e Coimbra, do 
Sporting Nacional e linha, ul-
timamente, envergado a ca-
misola do União tendo gran-
geado para esie popular club, 
pelo seu prestigio e pelo seu 
valor, algumas boas formas. 

Jogador de qualidades, foi 
selecionado, por vezes, para 
a representação distrital, ten-
do contribuído, muitas vezes, 
para a vitori < da selecção, 
graças á boa-forma que pos-
suis. 

O funeral, realisado on-
tem, para o cemitério da Con-
chaqa, tendo sido revestido 
duma imponência, pela assis-
tência numerosa que lhe as-
sistiu. 

— Faleceu nesta cidade] 
o coronel de engenharia, sr. 
Pedro Antonio Constantino 
da Pureza Alvares, natural de 
Margão. 

O seu cadaver, foi ontem 
trasladado para Lisboa. 

— Com avançada idade,-
faleceu esta madrugada, a es-
tremosa mãe do ilustre Pro-
fessor da Faculdade de Medi-
cina, sr. Dr. Luís dos Santos 
Viegas. 

Lamentamos profundamen-
te a morte da veneranda se-
nhora. 

— Esta madrugada tam-
bém faleceu o nosso estima-
do patrício sr. dr. José Gomes 
Ribeiro, coronel médico, que 
ha tempo se encontrava gra-
vemente enfermo em casa de 
seu cunhado, o sr. Jaime Lo-
pes Lobo. 

Também era cunhado dos 
srs. dr. íjosé Miranda e Ma-

i f f l f i i h l C J u s MSntf t igWÍP-
ça Freire de Andrade Gomes 
Ribeiro. 

Era um clinico muito dis-
tinto, e como oficia! do exer-
cito gosava do maior pres-
tigio. 

O seu funeral, conforme a 
participação que publicamos 
noutro logar, realisa-se ama-
nhã, áe 9 horas e meia. 

A ' s f a m í l i a s enlutadas 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

TRIBUNAIS 

-Di- i È l l f l 88 Cfflra Pifa EM virtude <Ia pjdinção 
da' comarca de Pena-

cova, veio estabelecer banca 
de advocacia em Coimbra, na 
rua Visconde da Luz, n.o 60, 
l.o, o distinto advogado sr. 
dr. Alberto de Castro Pita, 
que á sua muita competencia 
alia as suas altas qualidades 
de caracter que o recomen-
dam á consideração publica. 

Cumprimentamos o sr. dr 
Alberto de Castro, desejando-
lhe as maiores venturas. 

roso 11 u hisiii 
NA noite de domingo 

para segunda - feira, 
Antonio Godinho, que se en-
contra preso na cadeia de 
Santa Cruz, sob a acusação 
de passador de natas falsas, 
i n s u b o r d i n o u se , tentando 
agredir o carcereiro. Valeu o 
este n comparência da policia 
da 2.a esquadra que, corno se 
sabe, se encontra instalada 
no edifício da c.ídfcia. 

Ao que parece, o Godinho 
havia planeado a fuga com 
Antonio Gomes, do Porto, que 
ali se encontra por homicídio 
frustrado. 

la iu í lafõss 
N ° sabaoo, quando a 

Gazeta òc Coimbra 
estava para entrar na maquina 
c h o v e u torrencialmente em 
Coimbra durante mais de meia 
hora. 

Ha muito que se não via 
chover tão copiosamente nesta 
cidade. 

Como de costume, inunda-
ram-se as ruas do bairro baixo 
e muitos estabelecimentos co-
merciais d-.j pr> ça 8 de Maio. 
ruas Direita da Moeda, Sófia, 
ferreiro da Erva, etc., etc. 

Sessão óe 22 ôe Ouiubro 

P A S S A G E N S 

Agueda - A Junta de Freguesia 
de Cedrim, contra José Luciano l a -
vares da Silva c outros. Passou para 
o sr. dr. Se rpa . 

Covilhã — Manuel dos Santos 
Azevedo c mulher, conlrn Joaquim 
Inácio o mulher. Passou para o sr. 
dr. Arra ia l Perei ra . 

Idem — Antonio Joaquim da Silva 
Denis e mulher, contra Manuel Ja-
cinto Ribeiro. Passou para o sr. dr 
Ponces. 

J U L G A M E N T O S 

Gouveia Antonio Trigueiros Coe-
lho de Aragão, conlrn José Para íso 
Pereira. Cnnt i rmadi a sentença. 

Abrantes - O M. P. contra José 
Ribeiro Júnior. Confirmado o Acor-
dam recorrido. 

Aveiro (Juízo Cível) — O dr. José 
Simões de Carvalho, contra José Nu-
nes Pinguelo e mulher. Revogada a 
sentença. 

Louzã — Antonio Fernandes Gan-
darinho, contra o M. P. Julgado de-
serto. 

T o m a r — A Companhia de Segu-
ros « Lejí », contra Antonio Ribeiro 
Cardoso. Confirmada. 

Figueira de Castelo Rodrigo — 
José Guerra e mulher, contra Fran-
cisco Paula Teixeira e mulher. Re-
vogada a sentença. 

Aveiro (JUÍZO Cível) —Bernardino 
Gonçalves Ribeiro, contra Angelica 
de Jesus Figueira Provido. 

Anadia — Antonio Amaral , contra 
Antonio Pinío. Revogada em parte. 

B O R O A mu 

H' A tempo entrou-nos em 
casa, a fazer-nos a 

sua visita habitual, o Boróa 
ò ' A g u a y o sr. Manei Teixeira, 
para o ano de 1928. 

E' sempre bem vindo o ve-
lhote, que conhecemos desde 
creança e que tanto venera-
mos pel.i que ele tem de be-
nemerito para o publico. 

O Boróa ò Agua do sr. 
Teixeira, quando vendido a 10 
reis cada exemplar, era o li-
vro mais barato e de maiores 
vantagens em toóo o munóo. 

Com 10 reis apenas anda-
va-se a par das fases da lua, 
das regras que regulam a as-
tronomia, das festas, da plan-
tação das arvores, do tempo 
das enxertias, da sementeira 
dos nabos, batatas, pepinos, 
tomates, ele; d<i vacina das 

>* • r , - ,• r.„ t . 1- .- .• l..g 
dos dias em que á preciso pa-
gar 55 centavos por cada car-
ta; d j t a s das contribuições, 
etc., etc. e tudo isto e muito 
mais á mistura com uma ver-
salhada alegre feita num mo-
mento de bum humor pelo sr. 
Teixeira, autor e proprietário 
dessa obra) monumental, e es-
perançoso poeta do bairro la-
tino. 

O Boróa ò'Agua teve de 
acompanhar a subida de pre-
ços, vendendo-se agora por 
30 centavos; mais ainda não 
deixou de ser a obra mais uni-
««»rsalmente economica e mais proveuus.i a i i i , i m n „ „ . 

Nã ha ninguém com juízo 
qu^ deijte de ter em sua ca^a 
o Boróa ó Agua do sr. Tei-
xeira, que é o rnais verdadei-
ro, o msis velho e respeitá-
vel pela sua idade e bens ser-
viços. 

Contemplem o seu reirato 
que vem no frontespicio desse 
livrinho. Carinha de riso com 
nariz e queijto quase a toca-
rem-se nos seus entremos. 
Chapéu de aba larga com bor-
la atraz; casacão comprido, já 
fóra da moda, com a sua con-
decoração, bengala e oculo 
com o qual tudo descobie e 
advinha, prevendo o futuro. 

E tudo ivrto pela bagatela 
de 30 centavos' 

E' veraade que ás vezes 
anuncia chuva quando ha sol, 
e frio quando ha calor, mas 
são errosatmosfericoí de quem 
regula o movimento dos as-
tros, o que não admira por 
andar tudo fóra dos e'j«v?, 
tanto em baijeo como ern cimo. 

O que está bem provado 
é que o Boróa ó'Agua do sr. 
le i te i ra , tendo sido o livro 
indispensável rios nossos avo-
sinhos, continua a ser o pre-
ferido pelos , netos. Merece 
ser guardado e estimado com 
carinho. 

O 1928 é bissexto e é re 
guiado pelo planeta Sn], que 
tudo faz surgir ria Terra para 
não morrermos cie fome. 

Diz o Boróa ô'Ãgua que 
os itomens serão amigos d.-r 
dança, aventureiros e. ; trevi-
dos; as mulheres elegante:-, 
piedosas e envergonhadas, ca-
sando cedo. 

O Boróa ó'Agua tem bons 
desf jos de que a humanidade 
seja feliz. O nosso agradeci-
mento ao bom velhote, pela 
parte que nos toca. 

Cá o esperamos para o 
1929. se isso nos fôr permitido 
pelas imutáveis íeis da Natu-
reza. 

Leite e Raiva 
POR proposta do sr. dr. 

Lobo da Costa, In-
tendente de Pecuaria, neste 
distrito, vai reunir brevemen-
te a Comissão de Higiene, 
para apreciar o projecto cie 
posturas municipais, por ele 
elabarodo, destinadas exclu-
sivamente ao serviço de fis-
calisação de leite, projecto 
que contem disposições, que 
por certo contribuirão para 
evitar por completo.a adulte-
ração daquele género. 

Pelo referido projecto, se-
rão punidos rigorosamente io-
dos os negociantes ou vende-
dores de leite, que não apresen-
tarem aquele produto a íi.-,ea-
lisação, ou que o adultcraiem, 
sofrendo além do pagamento 
da respectiva multa, a pena 
de não mais poderem exercer 
aquela profissão. 

Os vendedores que durante 
o ano, pela fiscalisação feita, 
se verificar que puserem á 
vendo leile de boa qualidade, 
serão conferidos prémios pe-
cuniários. 

Também vai ser apresen-
tado o projecto da postura 
referente á vacinação obriga-
toiia dos cães, para evitar a 
propaóação da raiva. 

Os trabalhos da Liga con-
tra a raiva, organisação feita 
peio sr. dr. Lobo da Losta, 
estão bastante adeantados, 
sendo de prever, que pelos 
seus esforços, esta terrível 
doença se ejding.» dentro de 
pouco tempo. 

Precisa-se. Dá-se, álein c'o 
ordenado, percentagem que te 
combinar. Nesta redacção se 

l i l M p l í R F 
Rua Fe; r t i r a Borges, 132, l.ò 

RETOMOU A CLINICA 

Liceu dr. losé Falcão 
MATRICULA neste 

Liceu regula por cer-
ca de 1000 alunos. 

Se fosse permitida ali a 
matricula de alunas, excederia 
muito ebte numero. 

COBHESPOHDEMCIAS 
VILA NOVA DE CEIRA, 

14. — O vinho novo está-se 
vendendo entre 18 e 2O$0O 
os 20 litros. 

— Uma comissão presidi-
da pelo sr. dr. Travassos, que 
se piopõe fazer construir um 
ramal de estrada para a visi-
nha povoação cie Carapinho), 
conseguiu já reunir por subs-
\.wçeiu cerca os 2U contos, su-
pondo-se que os trabalhos 
possam vir a sei iniciados 
no proximo ano. 

— No dia 28 de Setembro 
p. p. o Diário òe Noticias em 
correspondência desta vila, in-
surgia-se contra o procedi-
mento de um mulato residen-
te em Vale de Oleiros, lugar 
deste concelho. Juntamos os 
nossos aos protestos daquele 
presado colega, porquanto o 
referido individuo comete to-
da a casta de poucas vergo-
nhas, receitando beberragens, 
praticando bruxedos, falando 
Ímc,!A nnr jnortog, fie-, 

F'ara o caso, enamanvos 
lambem a atenção das autori-
dades de Gois e Coimbra, pois 
é improprio do consentimento 
das autoridades em pleno sé-
culo XX a pratica de seme-
lhantes maniganc ias nas quais, 
o povo. como sempre crédulo 
e ignorante acredita ingenua-
mente — c. 

Atropelamento 
ESTA manhã foi atrope-

lada por uma carroça 
proximo da Estação de Coim-
bra B. a seiviçal EmJia de 
Jesus, de 40 anos, da Pedru-
iha do Campo, ficando com 
um grave ferimento na cabe-
ça que foi pensado no Po^to 
de Socorros do Hospital da 
Universidade, onde ficou in-
ternada. 

O carroceiro, Joaquim Al-
ves, da tua «íás Azeileiras, 
que . ao que parece tem res-
ponsabilidade no caso, foi 
preso, dando entrada 11a l.a 
esquadra da policia. 

Pno m » â i i - i 
RECLUSO da Peni-
tenciaria José Ave 

lino dos Anjos, da 26 anos, 
natural da Bragoiiça, tentou 
suicidar-se cravando um ct:-
nivele no abdómen. 

Recolheu ao Hospital da 
Universidade, sendo o seu es- ; 
lado grave. , 

Terminava na dia 1 (íe J;J- I 
neiro a pena de 6 anos de i 
prisão maior celular, faltan- ! 
do-lhe cumprir ainda a pana ; 
de 8 anos de degredo ern ! 

que havia sido condenado 
pela crime de roubo. 

FOTOGRAFO 

3 st n 8| s i t E3 I 

OS MELHORES RETRâ 
TOS - : - AMPLIAÇÕES 

Chegaram e vendem-se na 
Rua Dr. Pedro Roxa, n.o 1 
(junto ao Largo de Sansão). 
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contra-se á venda em vária-
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uças, Vidros c jtfateriais k Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, íavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

m U À o. 

p í s s e i c í o V i c e n t e & < 3 . a , 
S O T A T E L E F O N E 4 5 3 C O I M B R A 

ARCOS DO JARDIM, 39 e 

Tenente Fernando Tavares Dsas 

ãl-
e com-

Por intermedio da protec-
cão do sr. Dr. Octaviano de 
Sá, foi-ine feita uma melin-
dro >a operação pelo Ex mo Sr. 
Dr. Angelo da Fonseca, auxi-
liado pelos seus assistentes 
Srs. Drs. Zamith e Alarcão, 
operação esta que decorreu 
tão feliz que injusto seria jião 
reconhecer que é a Suas Ex-
celências que devo o fim do 
meu sofrimento e consequen-
temente a existencia mais fe-
liz e alegre como a Sciencia 
e o Mérito me ponde restituir. 

E' pois coin a mais pro-
funda gratidão que lcmbio es-
tes í.ornes em primeiro lugar; 
mas também não posso esque-
cer os benemeritos amigos 
que como enfermeiros me tra-
taram com um carinho e cui-
dado que muito honra aquela 
classe e são eles, os srs. Eduar-
do, Elísio e Pita e ainda ou-
tros que sempre me presta-
ram, da melhor vontade, iodos 
os serviços de que eu care-
cia, naquele transe ern que 
tive a grata satisfação de apre-
ciar o que é o bom carinho e 
abnegação do pessoal dos nos-
sos hospitais. 

A todos, pois, aqui tributo 
o meu eterno reconhecimento 
envolvendo nele todas os pes- ' 
soas amigas que dedicada-
mente se interessaram pela 
PWA\lv\. ' Lfí< 'M\ l a -
t ênc ia . 

Coimbra, 19 de Outubro de 
1910. 

/osé Augusto Aóelino, 
pintor. 

GEIR 
De esparto para lagar de 

azeite, das medidas de 0,ln80, 
de metro e de 1,10. i 

Reforçadas e de bom aca-
bamento, vendem a preços re-
duzidos 

ÍOÂS VIEIRA & FILHO í 
COíiílSjfO 

«M 
99 

A S S I N A T U R A S 

Ano 30S00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Oc. 65$00 
Africa Ocidental >t7$00 

Exame elementar 
elementar 

Luiza Veloso 
Maria Veloso 

Admissão ã Escola Nor-
mal 

Maria Luiza Paulo Menano 
M aria da Anunciação Bran-

quinho 

Admissão ao Liceu 
Margarida Relvas de Aze-

vedo s Albuquerque 

Aâíaissão à Escola Bro-
Sero 

Francisco Inácio Pimenta 

Curso tio Liceu 
1.a Classe 

Idalino da Conceição Lopes 
Antonio da Costa Cabral 
José Lavandeiro 
José da Silva Soares 

2.a Classe 
Carlos Jorge Ferreira 
Luiz dos Santos Sousa 
Mário Rodrigues Alves 
Vasco da Gama Veloso Bran-

quinho 
Idalino da Conceição (e ra 

de l.a classe) 
Antonio Fernandes Correia 
Mário Ramos Pereira dos 

Santos 
Aurélio Lopes Antunes 
M aria da Conceição Alves 

Gago 

3.a Classe 
Antonio Luiz Gonçalves 
Eugénio Pereira Nunes 
Francico Corte Real 
Fernando Juzarte Pascoal 
Lucio Rosa Dias Coelho 
Manuel dos Santos Freitas 
Manuel Viana de"L'emos aa 

Costa Salema 
Maximino Correia dos San-

tos Silva 
jeronimo Vicente da Silva 
Gustavo Neto Miranda 
Antonio Jorge Ferreira 
Tomaz Gouveia Pedro de 

Jesus. 

4 . a C l a s s e 

Alvaro Mendes Pinto dos 
Santos 

Antonio Augusto de Oliveira 
Gaia 

Mário Neto Miranda 
Matias Adriano de Sousa 

5.a Classe 
Custódio Pereira Gomes 
Joaquim Tuna 
Antonio do Amaral 
Antonio Augusto de Olivei-

ra Gala (era de 4.a classe). 
Alberto Relvas de Azevedo 

e Albuquerque 
Antonio Oliveira 
Antonio Luiz Gonçalves (era 

de 3.a classe) 
Eduardo Corte-Real (era de 

3.a classe) 
Carlos Marques Nunes dos 

Reis 
Luiz dos Santos Viegas de 

Seabra 

2.a publicação 

Faço saber que no dia 30 
do corrente, pelas 12 horas e 
em cumprimento de carta pre-
catória vinda da segunda va-
ra comercial da comarca de 
Lisboa, extraída dos autos de 
falência requeridos contra o 
Banco Industrial Português 
se ha cie proceder em conti 
nuação, na téde do mesmo 

I Banco, sito no Largo Migue! 
; Bombarda, números quarenta 
I o sete, quarenta e nove e cin 
i coenta e um, desta cidade, á 
venda em hasta publica e se-

! rão entregues a quem maior 
; lanço oferecer acima da sua 
; avaliação, vários moveis, en 
tre os q jais, maquinas de es-
crever, secretárias e estantes 
e outros objectos, cuja rela-
ção poderá ser examinada no 
cartono do escrivão do 5.° 
olicio da 2.a vara comercial 
nesta comarca, durante as 
h iras regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O esciivão do 5.° oficio da o - vy.i-1 LviiiKioai^ouo íwur-
ftrá.gJo 

Verifiquei a exactidão. 
O J u i z - P r e s i d e u t e , Luiz 

'• Osorio. 

. e f r e s c a 
porque com ela se prepara uma 

, bebida gazosa de sabor agradave! 
.vita 

porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

a poderoso desinfectante interno. 
Insista n'este empacotamento original Schering. 

Visitai a COMPETIDO-
RA, que é a mercearia que 
mais barato vende, Rua da 
Sofia, em frente á Padaria 
Flor. Entrega aos domicílios; 
pedidos pelo telefone 619. 

L C 
(0 W M E R C A D O 

ANDES QUANTIDADES EM ARMAZÉM 
Francisco Ferreira & Maia, L d a 

RUA DA MOEDA 

PREÇOS 
Àrro? inglez (muitote-

co) quilo . . . . 
Arroz Setúbal fino-

» l.a . . 
Assucar branco . , . 

» louro . . . 
» amarelo . . 

Massas l.a cortadas 
Bacalhau Noruega fino 
Azeite puro de oliveira ÍOSQO 

2 $00 
Q$50 
9 $20 
3$10 
2$9Ó 
2$60 
3$50 
4 $ 0 0 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Coimbra 
Mudou o seu escritorio da 

rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota. n.c $1. 

l iEBiEiT 
ADVOGADO 

R. na sona 701.-E.—ceimssA 

V VOLUME 

Be RniMliio Ortigão 
u 

% 
1 A venóa nas livrarias 
H g 
ii M"Wi"H i» II mm mui "9sarws»7s-;sasassas 

ADVOGADO 
R. de Visconde ria Luz, 60 1 .o 

ÃfiÃZETA BE mrnk en-
contra se á venda m iodos os 
qyiosuugs e ta&aegrias. 

tsamrsemmz tassaemea 

C& 
m ê 

m i mi mm i! t n fmrúr. fo i l lHBIi 
m u t a i o s ooiioos m e seu rasisor m w w 

Pedir prooromas 8 i & f m ^ s m c o l é g i o L i c e u m « r o g s á e : 

[ i f n f « í 

FEMININO) udanes 
i? s« 

m i u 
(SEXO MASCULINO) (SEXO 

ARCOS 00 IARBIM, 0.0 391 JUK8S B lAfiDlM, s.0 44 : ARCOS 03 S.4BMM, n.O 41 

A S. ARTÍSTICA 
Ampliações Fotográficas 

SUCURSAL EM COIMBRA 

Pua óe S. Peóro n.o 7, l.o 

Frente á Universidade 

"X M & 

Com a autoridade que nos dá o termos sido os premei-
ros que em Portugal estabeleceram a venda a prestações de 
Ampliações Fotográficas e já te rmos en t regue aos nos sos 
estimados cl ientes mais de quat ro mil ampliações ( 4 0 0 0 ) 
num curto espaço de 2 anos, chamamos a atenção do publico 
em geral e dos nossos clientes em especial para uns indiví-
duos que, sob o pretexto da venda de ampliações, sómente se 
dedicam a ludibriar o publico usando umas vezes o nome 
desta casa, outras ainda desacreditando o nosso trabalho. 

A. S. ARTÍSTICA. tão conhecida em todas as capi-
tais de Espanha pelos seus desenove anos (19) de comercio 
honesto e perfeição profissional e com o seu credito esta-
belecido na praça de Lisboa como o poderá confirmar pe-
los estabelecimentos bancarios e c peciabnen-te pelo Banco 
Pinto fy Souto Maior, dá hoje a voz de Alerta para que o 
publico em geral e em especial aos nossos estimáveis clien-
tes, para que se não deixem ludibriar por essas criatura?, 
para as quais todos os meios são bons para viverem do alheio. 

Estes individuo vão de casa em casa e de vila em vila, 
oferecendo o «seu trabalho», apanhando ao publico o máxi-
mo de dinheiro que lhe possa extorquir, e quando este supõe 
que vai em breve possuir o retrato do ente querido, desapa-
recem, para repetir a façanha noutras partes levando o dinhei-
ro e original (retratos) dum parente querido, muitas vezes 
já falecido, e por esse facto dum valor estimativo incalculá-
vel, como tantas vezes temos presenciado. 

Ninguém suponha que pretendemos o «exclusivo» pa-
ra a venda de ampliações. Não: O que pretendemos é avi-
sar o publico para que antes de dar dinheiro ou entregar um 
original para a execução duma ampliação fotografiea procu-
re conhecer o individuo com quem trata, exigindo-lhes o car-
tão de identidade em que prove pertencer a uma casa hones-
ta desta industria. 

Se assim o fizerem, não poderão esses malandrins en-
ganar e serão mais facilmente descobertos os meliantes, al-
guns até sem domicilio certo! 

Para as nossas congéneres, que sejam serias e cum-
pram os seus deveres com honestidade só ternos pnlavras de 
re«peito e consideração, mas pa/a os que vendem «* entregam 
uma ampliação, pelo preço que ihes querem d(*r para com 
• .-to encobrii em princípio as suas vilanias e poder fazer de 

futuro maior numero de encomendas, para no fim ficcr com 
o dinheiro e os retratos, a êsses... 

O qualificativo de^burlões» é suave ! 
Findamos o nosso Aler ta conscio3 de haver cfcmprido 

um dever de gratidão para com o publico em geral, que tão 
dedicadamente temos servido. 

A. S- Artística. 
Exija-se aos nossos agentes o cartáo de identida-

de e os documentos com o carimbo desta casa. 

Srs. Agricultores 
Não descurem as suas culturas 

Obriguem as suas terras a produzir até ao máximo 
da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos e fungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando 

R A R A T O L 
Peçam-nos a brochura desci itiva deste produto, obra 

do eminente engenheiro agriçoia M. Abel Becherich, que 
lhe enviaremos grátis 

£O GERE 
SOCIEDADE GERAL DE RBPRESENTAÇOES, L . Í I A 

PRAÇA DUQUE DA TERCE/RA. 2'ê - LISBOA 

Os r i s c a i s Se 2SQ0 o 2S50; p o t t s Iceifos e Sas s e -
Iliarss loUncafiíes. 

Ponos eros, largos, nialío Mm, da 2$5D. 
Planeias lisas, m todas ceres, & preços loolfo reilazidos. 
Flaneias lavradas 8 de ílois pêlos, Rfn firanite sonido. 
Casimiras eia esíaiB&re, das memores fâ&ncas, Me 58$0a o M t 
Artigos de rgírezaria. 
Naò confundir 11 í 
r a ím úM 4 poíifts, m M t r á Ma áe s . Bartolo-

nioa, 0? a 100 . 
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0 
P a r a todo o gosto! Em todas as côres í P a r a todo o p reço ! SEMPRE MAIS BARATO. 

valiosos brindes, todos es mezes, s o r t e a i s peles clientes, seja p a i for a importancia da compra! 
PIANOS 

Reparam-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-searmónios des-
de mil e duzentos escudos, sen-
do estes de 4 oitavos, 1 jogo, 
4 registos e joalheira. 

Garante-se lodo o serviço. 
Para informações, R. Abi-

lio Roque, 20. 5 

Na rua Guerra Junqueiro 
— nova rua entre as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 
Maio, um 3.° andar com 10 
di\isõe3, casa de banho au-
toclismo. 

Também se arrendam óti-
mc s e espaçosos quartos. E^ 
pli ndido panorama. Preços 
razoaveis. 

— U no grande garage com 
60 metrjs quadrados. 

—Na rua Oriei de Mon-
tai roio n.° 119, um primeiro 
andar e aguas furtadas, Tra-
tar, rua Tenente Valadim. 
n.o 17. X 

Empregados de praça e se-
nhoras, para venda de artigos 
de ff.cil venda, com boa co-
missão, garantindo-se 30$00 
diárics. 

Rua de S. Pedro, 7, l.o, E. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e>cperiencia ser a melhor 
cal do Pais. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

tio® pifitica, para correio 
i manHla?, aceita Fabricas 
TnsBíe, Coimbra. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
i, enstruação, seja qual fôr a 
CÍ usa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
1 rança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Fí.rmacia Cunha, rua da Es-
f r ia Politécnica, 16. t-s 

Vende-se uma insua de 
terras de semeadura, sita em 
Santa Clara, freguesia de S. 
Francisco da Ponte, que rende 
anualmente duzentos e trinta 
alqueires do milhi e quatro 
de feijão, ou o cqjivalente em 
escudos. Para tratar, com o 
Seu dono. i><i Vila União, na 
Estrada da K i t rv, n.1-' 7, Coim-
bra. x 

" T õ t ê r i a 
oumto 4B0:006$00 

Pedidos a 
Julio Sa Çunha Pinto $ Filho 

AVENIDA NAVARRO 

H l n f l a n f o f a r m a c ' a ' com 
n | U l l U i u u longa prática, sa-
bendo de esterelizações, com 
30 anos de idade, oferece-se, 
também tem prática de escri-
tório e pode dirigir armazém. 

Ca ita a esta redacção. X Aiaia-se uma casa com 
12 divisões, lin-

das vistas e ponto muito sau-
davel. 

Informa Leitaria Conim-
bricense, rua Visconde da 
Luz. _ 1 

ârrenda-se 

Arrenda-se 

um 2.o an-
dar, com 7 

divisões, na Avenida n.° 3, 
Cumeada. Trata-se ao lado da 
mesma casa, com Joaquim 
Marques de Sousa, 1 

a Quinta do 
Campo, em 

Miranda do Corvq. Trata-se 
na Retrosaria Leão d'Ouro. X 

Arrenda-se 
Bicicleta 

casa com t) 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

usada em bom 
estado, compra-

Nesta redacção . e diz. X i 

Empregada com prática 
de escritura-

ção e contabilidade comei ciai 
e de fazendas ou mercearias 
a retalho, oferece-se. 

Dá as melhores referen-
cias. Carta a esta redacção 
— Empregado. 2 

Empregada « f S : . 
cimentos no fôro, oferece-se 
para escritório de advogado 
ou casa comercial. 

Resposta a este Jornal — 
M. C. X 

Estudantes: aceitam-se ern 
casa particu-

lar de toda a respeitabilidade. 
Bons quartos, ótimo tratamen-
to e assistência moral e es-
colar. Informa rua Visconde 
da Luz, 85 a 87. 4 

Estudantes 
ticular. Bons quartos com ou 
sem mobilia e bom tratamen-
to. Preços modicos. 

Informações, no armazém 
de ferragens dos srs. Gonçal-

[ ves Martins C.a. Ld.a, n ) a 
Visconde da Luz, 64. X 

F) „ „, • ^ " „ 1 ( Reconstituinte 
K a q U i m i O l ( Regalcificante 

Pectobenzol ( as afecções no peito 
\ J 1 « ( Eficacíssimo para a 
V d z e i a i u m ( cura de atonia intestinal 

Eczemacura [ cuSe1 £e-
mas e outras doença do pele. 

São as especialidades íarmaceaticas pe introduzimos no mer-
cado portagaOs do Laboratório H I S L A de fama maotsiai 

Necessitam-se representantes e depositários 
enérgicos e solventes para a Motropole e Colónias. 

A. J. Ferreira 

se. 

Bem 
Boas 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 
quartos coin ou sem 
mobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

Casa nova, no Loreto, á Es-
tação Velha, vende-se 

ou arrenda-se. 
Compõe-se de rez do chão, 

l.o andar com 6 divisões em 
cada, sótão e quintal. 

Renda do rez do chão, 
100$00 e do l.o andar, 150$00. I deante 

Tratar com Manuel Rebelo 
de Carvalho, amanuense na 
Inspecção Principal na Esta-
ção Velha, nos dias úteis. 3 

Eucal ip tos 

Rua Angusta, 100-1-
TELEFONE C. 3 3 0 6 

L I S B O A 

Vendem-se na Insua da 
Ponte de Santa Clara, junto á 

| estrada. 
Trata-se com Joaquim de 

Almeida, empregado da Se" 
5-t-s 

vendem-se 26, 
em nr.=.ça, na 

Quinta da Cioga, S. João do 
Campo, no dia 6 de Novem- j 
Lr„>, pelas 13 horas, ca o o | 
tempo o permita, os qu - is dão ' 

boap?esíae iesclarecimentos.jo-1 cretaria da Camara. 
sé Ccutinho, morador na mes-
ma quinta. 5 

ExplicaçfiB cias disci-
plina5; do 

1ÍC.ÍU, por individuo diidoma-
do, com longa pr: t,ca. dando 
informações Habilita-^- i ara 
ejcame, Rua Oriental d-; Mon-
t. rroio, 20, das 17 hor<.s em 

X 
com lun-

f o n a vende-se acabada de 
ulIuSl construir, com 8 divi-
sões e boin quintal- Para tra-
tar, com Joaquim Mesquit" 
Bairro de S. Jojé. 1 
P o n t i aluga-se um andar com 
b u u U 7 divi>Ões no chalet 
ao fundo da rua da Alegria, 
n.os 10, 12, 14, 16, com vistas 
para o Parque da Cidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

Guarda - i i v ros a a ,„,. 
tica de ensino e escritorio, dá 
lições individuais e toma 
conta de pequenas escritas. 
Carta n esta redacção a Guar-
da-livros. 1-a 

caminho de ferro e composta 
de magnifica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abegoa-
tias, extensas vinhas, olival, 
pomar de caroço e pevide, 
terr is de limar e hortel -r, etc., 
sendo abundante de aguas. 

Um layar de fazer azeite, 
na vila de Miranda do Corvo. 

Para tratar, escritorio do 
advooado Dr. Mário Ramos, 
ru da Scfia, 22 l.o — Coim-
bra. X 

9 8 . 0 0 0 S 0 0 
se por hipoteca, juros em boas 
condições. 

Informa no Escritório com 
Procuradoria junto dos advo-
qados Dr. Antonio Leitão e 
Dr. Mário Ramos, rua da So-
fia, 22. 3 

E s t u d a s t e s 

Casa precisa-se com minino 
6 divisões e quintal, 

deposta a este jornal a A. C. 

Casa 

Governanta de, que seja I cal para construções, etc. 

Recebem-se 
até aos 15 

anos, responsabilizando - nos 
pela sua educação e ejcplica-

em Coimbra, ven- , çõís grátis até ao 3:0 ano. 
de-se com cerca de \ Bom tratamento e quarto, 

seis centas magnificas olivei- j Rua da Sofia. 123, Augus-
ras, arvores de fruto, pinhal, I to Marques da Costa. 

Quinta 
de meia ida- [ casa de habitação, optimo lo-

etc. 
com a area de j carinhosa e espedita, para di-1 Um pinha, v,^.., «J j 

rigir casa de cavalheiro de j 200:000 metros quadrados de J 
educação e viuvo, com 2 crian- \ extensão, a 5 hilometros da l 
ças de poucos anos, ejcigem- j mesma vila. * 
se e dão se refencias. j Para tratar: advogado, dr. 

Carta a esta redacção. X ? Mário Ramos, Rua da Sofia, j 
22, l.o. X 

Casa do Sal (Eléctrico da E s t e p e Velha) 
Ciiapeas de íeiiro para i too ie i e senhora peies 
últimos modeios e nas mm modernas cOres. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES E TINGEM-SE 
OS UZADOS 

TRABALHO PERFEITÍSSIMO E POR PREGOS mOQIOOS 
r wiiRfijMŵ sssíaa 

SEGUR 
S e g - u r o s F E B U X J . I I 

Ê i i e i í H i u s e e i e i O E j u t r . 
Rua Corpo de Deus, 40 

II íoíiistrial Decorativa fie Coimbra. Lia 
Tâbpica mais importante e a c r e d i t a d a de Coimbra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas : Bustos: Imagens: et em Terracota. 
Expor tação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZZHZH 

^ D £ « r * 
F I D E L I D A D E 

É 
j •>> yiijfn -f-1 

Capital: 
1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.790.000$S0 

S-VITBJLRIA 1ZZJL ÍOX 
cm l.tst,oa 

CC:ÍE'.};;Í;:!( ia (aistti: 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO A5EF. d"A&D8A0£. S O M prédios, mobilias, estabele-
RUt d0 Corpo de OÍUI. 40 "mentos e risco marítimos. 

CO.MBR* SEGUROS DE VIDA 

Gnvernanta Quinta 
Boa dona de 
casa, educa-

da e instruída, que não é no-
va, oferece-se aqui ou fóra. 
Dá e deseja referencias. 

Carta a esta redacção a ' iniciais, S 
B. K. X 

de construção recen-
te, com quintal mura-

do, vende-se no Rego de Bem-
fins. jnjonm^à_e nesta r e d ^ | | a g t t l | | Ã f M f t M u J ^ Q f i 1 8 1 1 

compra-se ros arre-
dores de Coimbra, 

com casa de habitação. 
Carta a esta redacção, ás 

M. X 
M 

Casa pequena Vende-
se des-

habitada. Um r tz do chão, 
com 4 divisões e uin pequeno 
quintal á frente, no Alto da 
Conchada, Para tratar na mes-
ma, com José da Encarnação 
Marques. 3 
P a n a n 10 divisões, agua, luz 
bd l lU&equ in ta l ; rez do chão 
com 5 divisões e jardim. Ar-
rendam-se. 

Montes Claros, V—Mi-
randa. 1 

sêca, leijão preto, 
massas italianas, r 

mercearias, esmaltes e alu- J 
minios das melhores marcas, j 
tem a vender Julio da Cruz j 
Wenceslaj , Praça do Comer- j 
cie, Coimbra. 6 J 

forte, á' prova de fo-
go, grande. Prensa 

de copiar. Vende a Livraria 
Cunha. X 

calçado, 
uso. 

ven de-se em bom 
X 

Maquina Singer 

Carne 

de 
bor-

dar, vende-se na íua Sub-Ri-
pas, 16. X 

Maquina " « n 
uma com urna gaveta. 

Para tratar, na Praça do 
Comercio, S2. 6 

B~S~Ã. 2 112 H ~ R 
Vende-se em estado 

novo, sem defeito. 2 

Arrendam-ie com 
Q O S r f O S pensão, na 
M o n ícTr ,oÍ8cj"pj ufto ̂  
Wenceslau. 

da C;u 

íua j 
\ dí> ; 

«i 
P a l a n precisam-se duas pa- ! 
IJUiUl) ra escritóri js na Bai- j 

Resposta a este jornal a ] 
A. C. X ! 

Empreitada ia èh k u v -
iniíão ilas paredes exlerío-
i o s 8 i s i o í ore g ooi pdvi-
meBlGS de betou armado do 
pavi hão das 

Terrenas 

Moto 
Qtimo 

Cotre 

negócio, revtaurante 
muito acreditado e 

com bastante movimento, boa 
instalação e de largo futuro, 
trespassa-se, numa linda ci-
dade do norte. 

Carta a esta redacção. X 

Camião 55n DAAG força 7 to-
neladas em muito 

bom estado. 
Tratar com Palhinhas fy 

C.o Ltd. Avenida dos Olei-
ros, 1 — Coimbra. X 

Comensal aceitam-seem 
c a s a seria 2 

ou 3, na rua da SojFia, n.o 78, 
2.o andar, 3 

Compra-se rwla?„c
r
a 

ça 100 quilos e oqtra de bal-
cão, força 10 quilos, em bom 
estado. Resposta a esta re-
dacção a J. P. M. 1 

que lenha 
b o a cali-

grafia, precisa-se. 
Nesta redacção se di/. X 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 S r r , : 
torio do advogado Borges de 
Oliveira, na rua Visconde da 
Lúr, n.° 3;t. 3 

Dactilourala 

Piano ERARD ». vende-
se um em muito bom 

estado. Informa-se na Retro-
saria Leão d'Ouro. X 

Precisam-se 
3odem ganhar de 20$00 a 
00$00, semanais, trabalho 

facd, 3 ou 4 d as por semana. 
Preferem-se distribuidores 

de jornais, ou entregadoras 
de pão aos domicílios. 

Informa-se nesta redac-
ção. 2 

talando cor-
rectamente o 

francês e cotn longa pratica 
de ensino, dá lições. Carta a 
este jornal para as letras M. 
T. I , h 

Professara 

baratos para pe- j Faz-se publico que no dia 
quenas constru-; 3 do projíimo mês de Novem-

ções, vendem-se na Conchada | bro, pelas 15 horas, se proce-
e nos Olivais. j derá no edifício do Museu, 

Para tratar, com Antonio ! nesta cidade de Coimbra, á 
Maia — Olivais. X , arrematação da empreitada da 

! obra de construção ôas pare-Trespassa-se um esta-
beleci-

mento de mercearias e miu-
dezas, na vila da Rendinha. 

Quem pretender, dirija-se 
á viuva de Artur Dias Varela 
Pinto—Redinha. Pomb d. 3 

Viajante que conheça o ra-
mo de Lanificios 

e a viagem da Estremadura. 
Só se trata pessoalmente e 
com pessoa que conheça bem 
o ramo e a viagem. 

J o s é Henriques P e d r o , 
Coimbra. 2-a 

Vendem-se fer,! 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no termínus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

Vende-se £ 
Quarto 

Quinta 

arrenda-se muito 
bom a uma ou 

mais pessoas que queiram 
estar juntas. 

Rua Pedro Cardoso, 47-
2.o X 

vende-se por modi-
co preço, em Mi-

rapda do Corvo, suburbios de 
Coimbra, junto da estaçSo do 

ma casa com 
doze diviíões, 

quinta], arvores de fruto e 
agua nactiva, na rua da Mão-
sir ha, Santo Antonio dos Oli-
vais. Nesta redacção se di?. X 

80 a 100 contos e m-
pres-

tam-se sobre garantia hipote-
caria. 

Trata-se no cartorio do 
notário dr. Jaime da Encarna-
ção, em Coimbra, na rua da 
Sofia, n.o 55. 2-8 

óes exteriores e interiores c 
óos pavimentos óe beton 
armaóo óo eóificio óas Casi-
nhas óo Manicomio Sena. 

Base da arromatacão 1 3 5 . 0 0 0 S 0 0 
iío p r o v i s o r i o . 8 . 3 7 5 S 0 G 

As condições do concurso, 
caderno jjeral de encargos, 
desenhos, medições e orça-
mento da empreitada estão 
patentes em todos os dias 
úteis, desde as 10 até as 17 
horas, na secretaria da Dire-
cção Técnica das Obras do 
Manicomio Sena, na Estrada 
das Sete Fontes. 

Recebem-se as propostas 
em carta fechada na secreta-
ria da Comissão Administra-
tiva. no edifício do Museu, até 
ás 12 horas do dia 3 de No-
vembro projfimo futuro. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1927. 

O Presidente da Comissão, 
Luiz óos Santos Viegas. 

de cor, pasto para rolos, 
vernizes, secativos, ele., etc., das 

Brandes Mforicas alemãs 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ÂAMÀZENS GRÁFICOS de 
l Rodrigues & C.a, La 

PORTO-LISBOA 

l l t t II 

berreiro da Erva, 31-1.» 
Recebem-se comensais a 

preços módicos e servem-se 
Limpesa e higiene. c e i a s . 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda no quios-
que da Praça 8 de Maio. 

Azeite Especial de Pureza e acidez garan-
idas, vende-a. Francisco da Fonseca Fer-

reira, Rua da SotoJeleuramas: Trezlez. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m u n i ã o e mMm mi! escudos 
Seguros marí t imos, te r res t res , iusnultos, gréves, cr is-

tais, agr ica ias , roubos e automoveis 
Correspondentes etí Coimbra 

Cardoso ^ C . a ( C a s a H o v a n e z a ) 

Cabeleireiro de Senhoras 
Salão com instalações apvopriaóas para este 

pelos processos mais moòernos. 
serviço 

: Higiéne Modelar : = 
PERFUMARIAS DOS PRINCIPAIS FABRICANTES 

, 141-151, Colniiira, feíef. 2 4 5 
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MModo coo os 

PS j 
nOo pode ser atingida pelas 

doenças transmitidas 
pelos parasitas. 

Comissões úe iniciativa 8 

AS Comissões de inicia-
tiva e de turismo fo-

ram criadas com um fim alta-
mente vantajoso para o pro-
gresso das localidades, pois 
se destinam a promover e a 
levar á sua realização melho-
ramentos que as Camaras mu-
nicipais não podem conseguir 
por falta de receitas próprias. 

A acção destas Comissões 
tem-se feito sentir em muitas 
terras, onde tem encontrado 
a boa vontade e o excelente 
tino administrativo das pes-
soas que compõem essas Co-
missões. Ao contrário disto, 
em muitas localidades tem se 
esbarrado com pessoas indi-
ferentes e até retrogradas ao 
progresso e engrandecimento 
dessas terras, não dando a 
devida aplicação ás respecti-
vas receitas, poucas ou muitas. 

Por este motivo surgem 
de quando em quando na im-
prensa artigos contrariando 
essa iniciativa e até alguns 
pedindo a extinção dessas 
Comissões, embora criadas 
por lei. 

Pelo que diz respeito a 
Coimbra, é incontestável que 
esta cidade tem tido a fortuna 
de encontrar nessa Comissão 
quem tenha sabido zelar as 
suas receitas, dando-lhe apli-
cação conveniente e util ao 
progresso da nossa terra. 

Está bem á vista a sua 
obra, a principiar pelo Parque 
da Cidade, que tem sido o 
melhoramento mais importan-
te dos últimos anos e que 
veio valorizar Coimbra por 
uma forma que tanto hcnra 
a nossa terra como a Comis-
são que delineou essa obra e 
a mandou executar, principal^ 
mente com receitas colhidas 
pela Comissão de iniciativa e 
de turismo. 

Se por ventura hoje desa-
parecesse a lei que criou es-
sas Comissões, Coimbra seria 
das terras — talvez a primei-
ra — mais a sofrer com isso, 
tanto mais que ha obras en-
cetadas que não poderiam ser 
concluidas, a principiar por 
Val de Canas, e outras em 
projecto que só á custa do 
turismo seiá possível ver rea-
lizadas. 

Sabemos muito bem que 
na repartição respectiva do 
Ministério do Interior se tem 
na melhor conta a obra da 
Comissão de turismo de Coim-
bra e que até é citada ali 
como ejcemplo de boa admi-
nistração e de excelente crité-
rio pelos melhoramentos já 
efectuados. 

Ser-nos-ia muito agradá-
vel que alguém que superior-
mente dirige em Lisboa a Re-
partição do turismo, e melhor 
seria o próprio Ministro, vies-
se a Coimbra ver o que por 
cá se tem feito e como se tem 
conseguido fazer, para se cer-
tificar de que g cidade deve 
muito á Comissão de turismo 
que tem tido. E assim se fica-
ria sabendo, sem sombra de 
duvida, de que, quando se 
quer, muito de proveitoso se 
pode fazer com as receitas 
criadas para esse fim. 

O que não deve nem é 
justo é medir tudo pela mes-
ma bitola : os que fazem mui-
to, os que fazem pouco e os 
que não fazem nada. 

Poderá estudar-se este as-
sunto por melhor forma, mas 
nunca pela extinção dessas 
Comissões, se alguma vez se 
pensou em acabar com elas. 

Se tal acontecesse, Coim-
bra veria prejudicadas inicia-
tivas que se projectam, entre 
as quais o aformoseamento e 
regularização do Penedo da 
Saudade. 

Marte dum penitenciário 
FALECEU NO HOSPITAL 

da Universidade, o re-
cluso da Penitenciaria, José 
Avelino dos Anjos, de 24 anos, 
natural de Bragança, que, co-
mo noticiamos no nosso ulti-
mo numero, havia atentado 
contra a ejtistencia, espetando 
um canivete no abdómen, e 
por cujo ferimento lhe sairam 
os int«$tinos. 

No mesmo dia que reçç>-
lh^ú, pq Hospital havia sido 
operado. 

liBIO 111 

A' 

H 
O SANTO, poema por 
Manuel óa Silva Gaio. 
Ilustrações óe Antonio 
Carneiro. Imprensa óa 
Universióaóe óe Coim-
bra, MCMXXVII, 72 
páginas. 

y FORMIDÁVEL reda-
ção das publicações 

feitas para comemorar o VII 
Centenário de S. Francisco de 
Assis, que o mundo católico 
vem de celebrar com uma re-
percussão de carinhoso alento, 
pondo em foco uma das figu-
ras mais auroráveis do Agio-
lógio, temos hoje a acrescen-
tar mais uma : O Santo, de 
que acim-i damos o titulo 
completo e as indicações bi-
bliográficas mais necessárias 
para a sua divulgação. 

Livro para ser lido de joe-
lhos, através dos seus V Can-
tos sentimos que a alma se 
nos eleva, cada vez inais, para 
Deus, numa Ascenção radio-
sa, pela mão ungida do Santo 
Poverelo — o Serafim de As-
sis— que, tendo vivido uma 
vida escabrosa de vaidades e 
ostentações arrebatado pela 
vórtice da degradante corrup-
ção moral que ameaçava sub-
verter a sociedade da sua 
época, se voltou para Cristo, 
abrindo inteiramente o seu 
coração ao Evangélico Beati 
pauperes f 

+ + * 

Este livro, ansiosamente 
aguardado pelos raros que 
sabiam da sua próxima pu-
blicação, não vem, em irada, 
desmerecer, técnicamente, a 
fama de que gosa na repu-
blica das ietras o sr. dr. Ma-
nuel da Silva Gaio, poeta e 
prosador consagrado entre os 
nossos mais brilhantes escri-
tores, enriquecendo a biblio-
grafia portuguesa e o Fioretti. 

Poesia pura/éco angélico 
que recorda os olivedos de 
Assis, o livro termina assim: 
Emudecera aquela voz divina 
Na tarde agonizante. 
Mas logo um fulgor vivo, aos olhos 

brando. 
Vi destacar da pálida ruina : 
Era a Estátua, a caminho do Levante, 
A Estátua, feita luz, que ia voando . . . 

A edição, primorosa, é, 
como acima dizemos, da Im-
prensa da Universidade, que, 
sob a direcção superior do 
sr. Dr. Joaquim de Carvalho, 
tantos e tão assinalados ser-
viços está prestando á cultura 
intelectual do nosso País. 

O sr. Dr. Joaquim de Car-
valho, desejando mostrar os 
progressos introduzidos no es-
tabelecimento que dirige, en-
tregou o original de O Santo 
á Escola, de que é mestre o 
sr. José Alves; e em boa hora 
o fez, por que a obra resultou 
magnifica, numa linda edição 
que se impõe a principar pelo 
seu valor extrínseco. 

Das ilustrações, basta-nos 
dizer que elas são do brilhante 
artista António Carneiro. 

Outubro de 1927. 

Ernesto Donato. 

O SR. Alfredo Fernan-
des Rodrigues, resi-

dente em Lisboa e um dos 
mais ilustres e distintos cola-
boradores do Debate, que sai 
naquela cidade, está publican-
do uma série de artigos rela-
tivos a Coimbra, terra que 
muito admira e se confessa 
grande amigo. 

Aqui esteve ultimamente 
com sua familia, onde costu-
ma passar todos os anos uma 
temporada. 

O seu primeiro artigo re-
fere-se a um passeio que deu 
pela cidade, focando com bri-
lho a igreja e o Parque de 
Santa Cruz. Jardim Botânico 
e Universidade, referindo-se 
também ao Arco de S. Sebas-
tião e á partióa do roubo das 
setas do Santo. 

O sr. Alfredo Rodrigues 
prometeu honrar as colunas 
da Gazela óe Coimbra com 
a sua valiosa colaboração, 
que^ aguardamos com inte-
resse. 

A CAMPANHA que ini-
ciamos ha dias ori-

ginada pela ejdraordinaria 
demora que tem havido na 
constru rão do prédio do sr. 
Hermínio de Moura e Sá. ao 
principio da rua do Corpo de 
Deus, tem de prosseguir aié 
chegarmos á conclusão de 
que essa obra caminha para 
o seu termo. 

E fazendo hto, prestamos 
á cidade, ao publico e muito 
principalmente aos moradores 
daquele local um grande ser-
viço. 

Ha seis anos que se vê ali 
o espantalho do tapume a dar 
um deplorável aípeto no ponto 
mais central da cidade, estor-
vando o transito publico e fa-
zendo ameaçar ruina o pré-
dio contíguo, cujos madeira-
mentos junto ao telhado se 
vão pondo em estado de ruina. 

Muito feliz tem sido o sr. 
Hermiuio de Moura e Sá em 
algum dos negociantes se não 
lembrar de lhe exigir uma in-
demnisaçáo pelo píejuiso que 
lhe causa o estafermo do ta-
pume na sua vizinhança. 

Nada temos com e acção 
administrativa do dono dessa 
propriedade se esquecer com-
pletamente de que tem alt um 
terreno que podendo render 
ha seis anos muitas dezenas 
de contos, representa um ca-
pital que não tem rendido um 
centavo I 

Mas tem o publico todo 
direito a ver ali outra coisa, 
que não faça vergonha á ci-
dade. 

Dentro de quaíro ou cinco 
meses é natural, que desapa-
reçam os tapumes e andaimes 
da casa contigua, do sr. Alípio 
Coimbra. Pois quando che-
gar essecLs» air.da ali ficarão 
os tapumes' da casa do sr. 
Hermínio, apesar de ser muito 
mais pequena e ter principia-
do a obra ha muito inais tem-
po ! 

Ainda ontem fomos infor-
mados de que uma senhora 
muito doente que tem grande 
dificuldade de andar, precisou 
ha tempo de consultar o sr. 
dr. Carlos Dia?, com consul-
tório na casa pegada, sobre 
doença de ouvidos, o que lhe 
foi impossível fazer pela difi-
culdade de passar junto dos 
tapumes. 

E assim ficou sem consul-
tar esse clinico dessa especia-
lidade, e o sr. dr. Carlos Dias 
sem esse e outros clientes, 

Fica este assunto por nos-
sa conta e estejam certos 
de que o não laruuremos en-
quanto não virmos caminher 
a obra com a actividade que 
lhe tem faltado e que a Ca-
mara tão ind v^ulpavelmente 
tem permitido. 

Depois de composto este 
artigo fomos informados de 
que o sr. Hermínio de Moura 
e Sá vai activar a construção 
do seu prédio, tendo resolvido 
dificuldades que tem demora-
do esta obra. 

Estimamos muito que as-
sim seja, e não menos deita-
mos de estar satisfeitos por 
ter sido a Gazeta óe Coim-
bra que fez este « milagre >•, 
que ha muito devia e^tar fei-
to se não tivesse havido tão 
demorada condescendencia. 

Oj<alá não seja preciso 
voltar a este assunto. 

Cá ficamos de sentinela 1 

Q maior e mais bonito sortido 
de modelos, encontram V. Ejí.as 

NO SALÃ8 MODERNO 
praça 8 de meio, t a , 1.0 

li! 
l É i l É 10I toiií 

de falheiros de rolos a 1$80 
a arroba. 

lora, Li 
Rufa dá Nb'gueira. 

TAO variada e com-
pleta é a legislação 

sobre a forma de fiscalisar os 
produtos agrícolas alimenta-
res, que todas as leis, decre-
tos, portarias e respectivos 
regulamentos, revogando-se 
uns aos outros, que chegam 
a constituir, mitos misteriosos 
insondáveis e impenetráveis, 
onde uru raio de luz da razão 
não consegue penetrar. 

Quase toda a legislação, 
confere a dversas autorida-
des administrativas, poderes 
para regularem o comercio e 
venda ao publico de produtos 
alimentares, mas de modo que, 
na sua iortna geral, sejam al-
teradas as mesmas disposi-
ções. 

E no entanto ha localida-
des onde não só é proibida a 
venda de leite desnatado, co-
rno tem preço ficado, o que é 
contra as disposições da lei 
q'ie revogou o tabelamento e 
por todo o comercio livre su-
jeito apenas ás naturais leis 
da oferta e da procura. 

Pelas disposições do de-
creto 10.708 de 21 de Abril 
de 1925 todos os indivíduos 
que se ocupem na manipula-
ção ou venda de leite ao pu-
blico, são obrigadas a usarem 
um Bilhete de Identidade pas-
sado pelo Ministério da Agri-
cultura, mediante um atestado 
de médico em que ós interes-
sados provem não sofrerem 
de doenças contagiosas ou 
moléstias cutaneas. 

Este bilhete custa 2$50 
com cerca de 10$00 que OÍ. 
médicos levam pelo atestado 
importa isto tudo em 12$50. 
Não está aqui incluída a im 
portancia do custo de duas 
lotografias que os interessa-
dos teem que apresentar, afim 
de lhe ser colada uma ao Bi-
lhete de Identidade e outra 
ao boletim de inscrição e re-
gisto na repartição compe-
tente. 

Mas se partirmos da hipó-
tese que tudo fique em 15$00. 
como se compreende que em 
algumas localidades, afóra o 
atestado do médico e fotogra-
fias, só pelo Bilhete de Iden-
tidade (que por lei deve cus-
tar 2$50) obriguem os inte-
ressados a pagarem uma im-
portancia q u e varia entre 
25$00 e 27$00 esc.? 

Oh! isso não. A lei é a 
lei e ninguém se pode julgar 
com direito de decretar a seu 
bel-prazer, indo assim de en-
contro ás disposições legais. 

Em um qualquer artigo da 
Constituição politica do país 
diz que ninguém é obrigado 
a fazer ou deitar de tazer 
aquilo que por lei não lor 
obrigado. 

Mas o art. 188° do Cod. 
Penal, diz que o que deitar 
de obedecei ás autoridades, 
etc., etc.. será punido etc, etc. 

Vemos por isto que esta 
disposição do Cod. Penal co-
lide com as disposições da 
Constituição. 

Mas como o regulamento 
dos funcionários civis diz que 
assumirá a responsabilidade 
o funcionário inais graduado 
ou mais velho, dentro do mes-
mo quadro, talvês esta dispo-
sição se aplique também ao 
Cod. Penal por ser mais ve-
lho que a Constituição. 

O art. 283.o do decreto de 
22 de Julho de 1905, confere 
ás Juntas Gerais do Distrito, 
poderes, para manterem dele-
gações de fiscalisação. 

Mas o seu § 2.° diz: « que 
o pessoal não deverá ser ex-
cedido em numero, nem em 
categoria pelo pessoal descri-
minado no n.o 5.o do art. 282.o 
deste decreto.» 

O art. 295.o do decreto 
n.o 4249.o de 8 de Maio de 
1918 e os seus n.os 1 a 24 in-
dica o que e das atribuições 
dos svs. Intendéntes de Pe-
cuaria. 

O art. 302.o indica quais 
as atribuições dos agentes de 
fiscalisação e, por mais vol-
tas que se dê aos cartapasios 
não encontra qualquer dispo-
sição que permita impor con-
tribuições, seja com que mas-
cara for. E fcbmo outras atri-

buições conferidas aos srs. 
Intendentes de Pecuaria, ha 
uma que diz que lhe compete 
pôr em prática qualquer for-
ma tendente a evitar a fraude 
na venda do leite, andou muito 
bem o sr. Intendente de Pe-
cuaria de Coimbra, ern pro-
mover o novo modelo de can-
c r o s para por meio de tor-
neiras fazerem a distribuição 
aos domicílios. 

Mas não está nas suas 
atribuições tributar as leitei-
ras de Coimbra com qualquer 
importancia pelo aluguer ou 
seja a que titulo for das tor-
neiras. 

F quem conhece a bondade 
de alma do sr. dr. Lobo da 
Costa, decerto que não acre-
ditará quesuaejí.3 promovesse 
ou lembrasse esta nova ideia 
de obrigar outrem a pagar um 
objecto que nunca lhe cha-
mará seu. 

E isto por ser uma pesa-
díssima contribuição que ape-
sar de mascara de aluguer ou 
outra é sempre uma e^torção 
violenta á bolsa do contri-
buinte e que o estado nada 
recebe para melhorar o equi-
líbrio orçamental. 

E' certo que sua e><-a 30 

lembrar isto era para da ver-
ba arrecadada proveniente das 
torneiras, ser paga aos lavra-
dores todos os animais que 
fossem julgados incapazes de 
produzir leite. 

Mas assim toda a gente 
podia ter em seu poder ani-
mais naquelas condições por-
que nada perdia. Quem lhe 
pagava eram creaturas que 
culpa alguma directa ou in-
directamente tinham, dando-
se ainda o caso de enquanto 
a vaca ou vacas tivessem 
saúde os seus donos vendiam 
o leite por bom dinheiro e, 
quando por qualquer condi-
ção patológica ou fisiologica 

rónica Alfacinha 
R o r S e v e r o Faria 

OUTONO 
U TO NO á porta! Cai 

a chuva impertinen-
te, as peóras ressumam hu-
mióaóe e o ceu, opaco e ne-
gro é grande pista onóe ca-
valgam nuvens levaóas pelo 
vento. 

Escorre a tristeza òe to-
óas os objectos; os prédios 
impenetráveis são jazigos 
hinebres onóe se acoitam 
desesperos e as arvores des-
pidas de folhas parect.m es-
queletos raquíticos erguendo 
os braços ao ceu numa su-
plica. 

Não ha uma janela aberta 
na alma por onde peneire o 
sol e com lodos os nossos 
pensamentos recolhidos no 
casulo óo cerebro parece 
que vivemos alheados de 
tudo, nada nos interessa e 
o aoeso ser mergulha em 
spleen, em tédio, sem um sa-
cão que nos salve, sem uma 
ilusão que nos eleve o sen-
tirnento que asfixia com tan-
ta lama e tanta lodo. 

Sente-se a vida interrom-
pida numa grande suspen-
são. A Natureza geme num 
desconsolo terrível e não ha 
palavras que descrevam o 
que óe nós se apossa, gar-
ras terríveis que nos aper-

fossem julgadas incapazes se- iam o coração até chegarem 
iam aqueles a quem vende' 

ram o leite por bom preço que 
lhas pagavam. 

Ora isto assim não está 
certo. 

Que a nova contribuição 
revertesse á assistência pu-
blica estava certo, (porque ha 
tanto desgraçado sem pão e 
sem cama) mas a favor dos 
que são únicos responsáveis 
pelo estado tuberculisado dos 
animais, já pelo excesso de 

as lagrimas aos olhos. 
Não ha frases, não ha 

leiras e seria necessário uma 
linguagem nova para descre-
ver sensações, a palavra 
aliada a sinais, os sinais á 
musica, a musica á pintura, 
tuóo conjugado no mesmo 
éco, éco que fosse um mi$to 
óe óôr, óe desespero e de 
ancias inexplicáveis. 

Passam velhos apressa-
dos batendo o csfalta dos 
passeios e fustigados pela 
chuva e aòvinha-se a ausên-
cia de rouge em tantas faces 
coloridas pela febre, peitos 
óespeáaçaòos por uma tosse 
curta e impertinente, testa 
alforjada de suor, um suor 
que queima e reduz a uma 

trabalho, já pela deficiente ali-
mentação e pelas péssimas 
condições em que as teem 
estabuladas, isso é que não 
pode nem deve ser, a não ser 
que a este caso se aplique a 
fábula do lobo e do cordeiro: 
Se não fostes tu, fot teu pai, 
e assim a culpa é dos lavra-
dores, rnas que paguem as 
leiteiras a quem eles vende-
ram o leite em condições de 
aceio t a l . . . que se o publico 
consumidor visse os estábu-
los e os animais muitas ve-
zes cobertos de escremento 
revoltaria sem duvida o mais 
comodista. 

E apesar das severas san-
ções das leis aquela imundi-
cie chega a ser urna só vês 
por ano. desde 1 de janeiro a 
31 de Dezembro e, isto aqui 
nas bochechas das respectivas 
autoridades sanitarias porque 
os possuidores de animais, 
por artes diabólicas teern setn-
pie a felicidade de terem ven-
dido o gado no dia anterior 
ao da visita sanitária. 

Por isso se querem forne-
cer ao publico, leite em con-
dições de aceio e higiene ( e 
que é justo) devem começar 
por adotar providencias logo 
na origem isto é, começar 
pelo principio. 

Mas os lavradores serem 
(e só eles) os culpados de 
mungirem o leite no meio da I do, recebemos uni exemplar 
maior imundície e deitarem t da obra Tabelas X de multi-
chegar os animais ao seu es- f' 'phear e de juros mensais e 
tado de tuberculose, chagoso |[ óiários, trabalho da maior 
e outras doenças, contagiosas (• utilidade, para empresas co-
e quererem obrigar as vende- | merciais, bancárias, reparti-
deiras do leite a pagar as va- i -ções de finanças, enfim, para 
cas que sejam reprovadas, | todos aqueles que necessitem 
isso comcertesa deve ser en- [ de obter, rapidamente, a solu-
gano ou erro de redacção de | -ção de problemas de juros e 
quem tem feito publicar isso. j de ariihnietica. 

Então porque se não faz j Este trabalho que se itn-
incidir sobre os proprietários ji põe pela correcção com que é 
de vacas uma cota para os j feito, é mais uin passo na 

pasta o pó de arroz ou a 
veloutine. 

Segui ontem com uma 
mulher no mesmo cario elec-
trico. Os nossos bancos es-
tavam colocados vis-á-yis e 
eu que sou observador, des-
cortinei logo a doença que 
minava essa rapariga que 
mal começava a viver. 

O seu rosto alongava-se 
com o lie característico dos 
tuberculosos, o seu nariz afi-
lava se a projectar a sombra 
sobre os lábios franzidos pe-
lo desgosto e os seus olhos 
feitos para a felicidade ener-
vavam não sei porquê, tal-
vez num presenlimenlo do 
seu breve fim. Sentára-me 
junto a uma janela. 

Procurei interessar - me 
pelos cartazes que via cola-
dos pelas paredes, fitar as 
pessoas que passavam, vêr 
os automoveis cheios de gen-
te que fugia á chuva e reco-
lhia a, casa, mas insensivel-
mente os meus olhos pro-
curavam os olhos da minha 
visinha e fítava-a óurante 
momentos para óepois os 
entreter em qualquer esforço 
óe imaginação. 

Abraçava-a com a alma, 
unia-a muito apertaóa no 
meu peito, os meus lábios 
procuravam a sua lesta num 
beijo casto, falava-lhe, segu-
rava-lhe os óeóos esguios 
nas minhas mãos e via-a 
óepois óesfalecer, cerrar os 
olhos e ficar sonhanóo não 
sei em quê ... 

Olhei óe novo para a mi-
nha visinha. 

Ela sorriu, mas com um 
sor liso tão óôce, tão triste, 
tão meigo, que eu não sei se 
ela pensava que eu a estava 
a namorar ou se aóvinhava 
os seus esponsais com o 
morte ... 

Outono á portal Caem 
as folhas òas arvores, caem-
me as ilusões e na alma nem 
uma janela aberta por onóe 
entre o sol óa Felicióaóe. 

delas u respectiva importan-
cia e recebendo por outra via 
o dinheiro da nata transfor-
mada em pãesinhos de man 
teiga. 

Ora isto não é justo ape-
sar de ser sancionado pela 
lei e, era por aqui que nós 
gostavamos de vêr as autori-
dades começarem a sua be-
nefica acção em prol do pu-
blico consumidor. 

Onde dizemos que a Cons-
tituição não obriga o que não 
faz em virtude da lei quere-
mos referirmo-nos o que res-
peita a tajias ou contribui-
ções.— Benjamim Dias. 

r u M f e r i V b r i t m 
diários,. 

DO seu autor, sr. Acácio 
Ramos de Figueire-

ínoemnisar ao prejuiso quan-
do pela sua costumada negli-
gencia o tivessem ? Isto é que , 
se não sabe. 

Mas sabe-se que são eles 
que desnatam o leite e que 
depois o vendem como com-

aplicaçiãto das scienaias mate-
| máticas, e portanto, ç seu au-
tor deve ser louvado por tão 
interessante iniciativa. 

Agradecemos a oferta que 
u os foi feita. 

Esta obra vende-se rias li-
pleto, ás leiteiras, recebendo ' vrarias de Coimbra. 

Paulino Montez 
ENCONTRA-SE e n t r e 

nós o sr. Paulino Mon-
tez, o distinto arquitecto que 
dirigiu a organisação e mon-
tagem da ultima exposição 
industrial e comercial d a s 
Caldas da Rainha que, como 
os leitores sabem, foi um 
completo ej<ito. 

O aiquitecto sr. Montez, 
que se dedica a problemas 
de urbanismo, ao desenvolvi-
mento das cidades, num sen-
tido estético e moderno, e á 
renovação dos processos or-
namentais de festas publicas, 
segundo as modernas fórmu-
las da estética e de novos 
processos artísticos, vem es-
tudar as condições de Coim-
bra, afim de, segundo a orien-
tação dos seus tiabalhos, dar 
solução a alguns dos proble-
mas urbanísticos locais. 

Agradecemos o prazer da 
sua visita. 

Governador civil 
I N E S P E R A D A M E N T E , 
A tomou posse, na terça-

feira, de governador civil des-
te distrito, o capitão de cava-
laria sr. João Pires de Campos. 

A posse foi-lhe conferida 
pelo secretário geral, sr. dr. 
Antonio da Costa Rodrigues. 

Dr. Antonio Batouae 
CG INCLUIU a sua for-

matura na Faculdade 
de Direito, o nosso presado 
sr. dr Antonio Batoque, ,a 
quem enviamos um abraço de 
felicitações. 
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Ecos S a M i 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Beatriz Cortez Rebelo 
Mário Figueiredo Costa 
Antonio Vergiiio da Cosia. 

A ' m a n h ã : 
D. Maria Ann Meneses dc Mus-

c3o Santos. 

Nascimento 
Teve a sua áelioraacc com a 

maior íeliciilade, a sr.a D. Alice de 
Oliveira Guimarães, dedicada esposa 
do sr. Herculano dc Oliveira Guima-
rães, e filha do nosso amigo sr. Dr. 
Oliveira Guimarães, distinto profes-
sor da Faculdade de Letras da nossa 
Universidade. 

Mãe e filho encontram-se bem. 

Partidas e chegadas 
Regressou das Pedras Sa lgadas , 

a sr.a D. Carolirfa Sousa . 
— De Cernache, o sr Miguel Fer-

nandes de Oliveira. 
— De Nogueira do Cravo, o sr. 

João Mendes . 
— De Maiorca, a sr. D. Maria do 

Carmo Corte Real. 
— De Figueiró dos Vinhos, o sr. 

Joaquim Correia. 
— Da Figueira da Foz, a sr. D. 

Maria do Ceu Alves de Sousa . 
+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone 440 

ÍS 
CO M O noticiámos ha 

dias, foi determinado 
em Coimbra o cumprimento 
das providencias do novo re-
gulamento dos teatros. 

E' uma medida geral que 
Coimbra tem de pôr em prá-
tica agora, visto sobre este 
assunto não se ter feito ne-
nhum caso do que sempre se 
cumpriu noutras terras. 

Não pode furnar-se dentro 
da sala dos espectadores; não 
se pode ali entrar já com o pa-
no subido; não se podem diri-
gir ditos aos artistas, músicos 
da orquestra, etc.; não podem 
terminar os espectáculos de-
pois da meia noite, quando 
muito meia hora mais tarde 
de tolerancia, e outras pro-
videncias que o publico e as 
emprezas devem atender para 
que Coimbra não faça excep-
ção das outras terras. 

E' indispensável que os 
espectacuios comecem á hora 
marcada e que os intervalos 
não sejam grandes, para não 
maçarem o publico. 

De parte destas providen-
cias é fiscal da lei o sr. se-
cretario geral do governo ci-
vil, outras pertencem á poli-
cia faze-las cumprir; outras 
ás emprezas e até mesmo ás 
companhias. 

Chegará agora a vez de 
Coimbra mostrar que neste 
assunto não é retrogado, que 
faz o que a lei ordena que se 
faça? 

Noticias reiiiiest 
CONFORME as deter-

minações da Santa 
Sé para todo o mundo, cele-
bra-se no próximo dia 30 a 
festa da Realeza Social de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Na Igreja Catedral de Coim-
bra haverá Pontifical celebra-
do pelo Rev.mo Sr, Bispo Con-
de ás 11 horas, com sermão 
ao evangelho pelo Rev m° Pa-
dre Governo, Beneficiado da 
Sé de Lisboa. 

No fim Consogração ao 
Sagrado Coração de Jesus e 
Benção com o S i . 

A musica é cio Seminário. 

A lemada d o M H 
O JORNAL académico 

A Mvcióaòe, vai 
comemorar ruidosamente, no 
dia 25 de Novembro, a torna-
da do edificio do Instituto, 
onde a Associação Académi-
ca tem hoje a sua séde. 

Para essa iesta vão ser con-
vidados os 40 estudantes que 
fizeram a tomada do edificio, 
havendo um banquete, musica 
e iluminações. 

Desordeiros 
PEDEM-NOS que cha-

memos a atenção da 
respectia autoridade adminis-
trativa, para um grupo de de-
sordeiros que existe em Pou-
safoles, concelho de Miran-
da do Corvo, Onde quasi to-
das as noites a navalha e o 
cacête são brandidos, pondo, 
além disso em constante so-
bresalto a população ordeira 
do lugar. 

BAZiLIO DENíZ vem participar ás Suas Excelen-
tíssimas Clientes que acaba òc contractar um cabalei 
reiro especialisaóo pela Ecole Supericur òcs Coiííeurs òe 
Paris, na execução òa Onòulation Mareei, 
applications óe teintures, etc., etc. 

mise en plis, 

t 
( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E E S T R A N G E I R A S ) 
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De graça e eternamente são for-
necidas aos possuidores d'csta 
caneta todas as peças que se 
avariem ou quebrem incluindo o 
aparo. Nunca mais gasta u:n 
centavo em toda a vida com & 
CONKLIN-ENDURA. 
C A U T E L A COM AS IMITAÇÕES 
Não sao autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no cor-
po da mesma o nome Conkiin. 
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Coronel médico slr. Issê Somes 
Milielro APESAR de não se fa-

zerem convites, fòi 
muito concorrido o funeral do 
coronel médico sr. dr. José 
Gomes Ribeiro, que ha tempo 
tinha vindo para Coimbra, 
donde era natu.al, para ser 
tratado pelo sr. Dr. Angelo da 
Fonseca. Ausente no estran-
geiro este distinto clinico, pas-
sou a ser médico assistente 
do sr. dr. Gomes Ribeiro o sr. 
dr. Bissaia Barreto, que igual-
mente gosa da mais justificada 
reputação como clinico. 

O extinto recolheu a casa 
do seu cunhado o sr. Jaime 
Lopes Lobo, onde faleceu. 

Contava 63 anos de idade. 
Fez serviço como subal-

terno e durante muito tempo 
no regimento de infantaria 1 
em Belem, onde residia. Ti-
nha grande clinica, principal-
mente em Belem e Lisboa. 

lia tempo que chefiava 
uma repartição do Ministério 
da Guerra, onde era muito 
considerado. 

O extinto passou a sua 
mocidade sem preocupações 
da vida, pelo seu génio ale-
gre e um tanto boémio, não 
deixando nunca dc ser dotado 
de boas qualidades do cora-
ção, correspondendo com leol 
dade á amisade dos seus 
numerosos amigos. 

Foi vitimado por doenç. 
dc be'x'Ua c rins, cie que so-
fria ha muito tempo. 

Deixa viuva, a sr.a D. Ma-
rin G raça reire de An-
drade Gomes Ribeiro, que de-
monstrou sempre ser esposa 
exemplar. Não deixou filhos. 

A ' todo a familia do sau-
doso extinto apresentamos sen-
tidas condolências. 

— Cam 19 anos de idade, 
faleceu o sr. Silvio Pelico Lo-
pes Gnnilho Mendes, estre-
moso filho do considerado 
comerciante desta cidade, sr. 
Lotário Lopes Ganiiho, e so-
brinho do sr. dr. Silvio Pelico 
Lopes Ferreira Neto. 

O malogrado moço que ha 
tempo vinha sofrendo atroz-
mente, ern aluno do Liceu 
José Falcão e muito- querido 
tios seus condiscípulos e ami-
gos que bem apreciavam as 
suas excelentes qualidades. 
íSSO seu fui 

significativa manifestação de 
pesar e saudade, sendo diri-
gido pela agencia do sr. Ilí-
dio Azevedo. 

— Na sua residencia, na 
Bemcanta, faleceu ontem.com 
24 anos de idade, a sr.a D. 
Maria José de Melo Brandão 
Sequeira, filha do falecido 
funcionário dos correios Ma-
noel Joaquim Sequeira. 

A ' j iamilias enlutadas en-
viamos as nossas sentidas 
condolências. 

— Com 3 anos de idade, 
faleceu ontem á noite, a inte-
ressante Maria Isabel Cardo-
o Queiroz, filhinha querida 

do nosso presado amigo sr. 
Augusio Figueiredo Queiroz 
empregado comercial. 

O funeral realisa-se hoje 
á ". 16 horas, saindo de Mon-
tes Claros. 

Acompanhamos os pais da 
inditosa criança, na sua gran-
de dôr. 

— -«dr- >-«3* J 

íA nossa redacção en-
contram-se deposita-

dos dois molhos de chaves, 
que se entregam aos seus do-
nos. 

# 
AMBFM nesta redac-

ção se encontra de-
positada uma importaucia ern 
dirih iro, achada ontem numa 
rua ca baixa, por Maria de 
Jesus, de 12 anos. que se en-
contra ao serviço da sr.a D. 
Fausta Soares cie Melo, da 
rua Tenente Vaiadim. 

A referida importancia é 
entregue a quem prove que 
lhe pertence. 

meral que se r: 
lisou ontem, constituiu uma 

"*'OM fractura da bate 
do craneo, faleceu no 

I Hcfepital da Universidade, Emi-
j lia de Jesus, de -iO anos, resi-
] dente na Pcdrurha, que ante-
ontem fora atropelada por urna 
carroça, per tu tia estação ve-
lha, caso que a Gazeta òe 
Coimbra já noticiou. 

# 
¥>EU entrada no Hospi-
JLP tal da Universidade, 

com um braço esmagedo, Te* 
| rez.-i dos Sai tos, de 65 anos-. 
| de Reveles, onde foi atrope-
i h;da p >r uma carroça. 

• T t / w 
r* cinEn/NTouwo/ a 

a g a n i r t i - opereta 
m 3 de Pan» È m m 
e í i s ia í l i , Trai!. de 
Âeítis m í m m , Mário gar-
ros e Ânsaiflo íifâitSelíe. 
Musscs He Fíiiez M a r 

E irão estamos em erro 
— e cremos bem que 

não estamos — foi esta a pe-
núltima opereta posta cm sce-
na no S. Luís, na passada 
temporada teatral. 

Depois de Paganini, foi o 
Bairro Allo, cie tão ruidoso 
sucesso, que ainda agora vai 
dar começo ao cartaz da pre-
sente temporada, que a em-
presa Armando de Vasconce-
los fez entrar pelo verão den-
tro corri regalo para o publico 
e não menos regalo para a 
bilheteira. 

Da justiça que assiste a 
tão retumbante sucesso, dire-
mos no próximo numero visto 
que, respeitando, talvez, tam-
bém a ordem por que foram 
levadas á scena estas peças, 
o Bairro Alto sucede ao Pa-
ganini no nosso teatro. 

O que poderemos desde 
já dizer, é que Paganini, ope-
reta de interessante libreto e 
linda musica, pouca demora 
teve no palco de S. Luís, tendo 
sido aliás uma peça das de 
maior sucesso em palcos es-
trangeiros. 

t a razão de tal fracasso, 
devidamente comprovado por 
tão curta demora de cartaz, 
deverá, talvez, atribuir-: e, em 
grande parte, ao habito em 
que foi posto o publico, espe-
cialmente o sid capital, óas 
revistas cm serie, com fn-
dunchos, ditos cie «double 
sens » e coristas ao rsú artís-
tico. etc., etc. 

E' claro que uma opereta 
como Paganini com musica 
cheia de responsabilidades 
artísticas e que obriga já os 
seus interpretes a revelarem 
os seus méritos proprios, quer 
musicais, quer declamatórios, 
não pude, pelas razões acima, 
satisfazer o granóe publico 
ou seja] aquele} que quere ir 
para o teatro rir com as ob-
cenidades delirar com o atrac-
tivo plástico. 

Paganini,é uma opereta de 
boa musica que se não retém 
facilmente no ouvido mas que 
nos dá desde logo a conhecer 
que é dum grande maestro, 
conhecedor como poucos dos 
segredos de tal género de 
paitituras e que não fazendo 
esquecer, entre outras, a sua 
grande obra — .A Viuva Ale-
gre — nos vai revelando em 
novos originais, os processos 
da sua aria e da sua soberba 
inspiração. 

Bastava nesta opereta, os 
solos de violino atribuídos ao 
grande violinista que foi Pa-
ganini, e que Benetó i;xecutou 
cem u;na virtuosidade que o 
coloca entre os primeiros da 
sua classe musical, para que 
eia se podesse ouvir com vivo 
regalo espirita, 1 senão mes-
mo arrebatamento. 

VIas toda essa opereta tem 
musica agradavel, que a or-
questra conduzida com supe-
rior competericia pelo maes-
tro Wenceslau Pinto, executou 
de forma a merecer aplausos. 

O en trecho de Paganini, 
c, como tantos outros, um pre-
texto fútil e, por vezes, curio-
so, que serve unicamente para • 
um inspirado maestro encher | 
de boa musica. 

Quasi sempre nestas pe-
ças lu; um príncipe, uma prin- : 

cesa, uma corte, uns apaixo- j 
nados, a valsa inevitável um I 
idílio, um romance de amor, 
pretextos, afinal, também, para 
urna moldagem scenica cie j 
efeito, com brilhantismos cie | 
scenatio e guarda roupa. 

Nesta operíta Paganini. 
a figura oeste glande musico 
c aproveitada para arrebatar 
com o seu violino c seduzir 
com os cetv-j grandes olhos 
negros e sonhadores. 

Apai.>;oi;a princesas e pri-
madonas, e nem os soldados 
de Napoleão Bonaparte o con-
seguem p r e n d e r . . . 

Compõe unis linda canção 
— um beijo numa boca—que 
Silvio Vieira canta tom gran-
de mimo e linda voz no prin-
cipio do 2.° acto <•'. que mere-
ceu faríoâ fpldusos ú.r-. nossa 
plateia, canção que igualnien-

A S S I N E M ! . . . 

A maior publicação de turismo 
( A sair brevemente) 

U m sia Revista "Terras d e Portuna!,,. 
r • 

fc**2!St u f i l i a i prafusaments i l u s t r a i s . 
Pedidos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Jusus), 1 c/c, Lisboa. 

te serve para a princesa e 
paro a prima-dona. 

Constância ao « ideai », só 
pelo seu violino que em certa 
altura também joga com o 
Marquez de Pimpinelli (Vasco 
Sant'Ana) e que só lhe volta 
ás mãos depois de ensinar 
feitiçaria dos pontos óo amor... 

Vasco Sant 'Ana, o cómico 
com grande partido na pla-
teia, teve no 2.° acto — que é 
afinal o de melhor teatro desta 
opereta — uma scena com a 
sempre aplaudida caracteris-
ta, Sofia Santos, digna dos 
méritos destes dois artistas. 

Aldina de Sousa, Auzenda 
de Oliveira e Fernando Perei-
ra a merecerem aplausos pelo 
muito que contribuem para o 
êxito desta peça. e em todas 
as scenas a revelar-se a arte 
e saber do primoroso met-
teur-en scene que c o direc-
tor artístico desta companhia, 
Armando de Vasconcelos. 

Guarda roupa e scenários 
a satisfarem quanto possível 
o gosto cio nosso publico e o 
melhor que é possível fazer-se 
no nosso país. 

Espectáculo a começar ás 
21 horas em ponto, cumpri n-
cio-se assim um dos ariigos 
do novo reguinrnento dos tea-
tros. 

Apesar cL prevenção, em 
letra cie cairia alta, feita pela 
Empresa do Teatro Avenida 
nalguns piospectos distribuí-
dos ao publico de que depois 
de subir o pano ninguém terá 
admissão na respectiva sala 
cie espectul -s, contudo ainda 
se sentiu um ou outro retar-
datário a fazer barulho com o 
assento das cadeiras o que 
mostra que r.ão foi cumprida 
inteiramente esta disposição 
do referido regulamento, de-
terminação que só merece lou-
vores. 

Intervalos um bocadinho 
longos a pedir maior diligen-
cia do maquinista, para se 
cumprir também a primeira 
parte do regulamento que 
manda terminar os espectá-
culos, o mais tardar, ás 2't e 
meia horas. 

Nas noites a seguir — O 
Bairro Allo, Mariòos Ale-
le.gre5 e Viuva Alegre. 
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A "Gazeia de 
Coimbra„ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE--Rua 
de Santa Justa. 

II" fiel eiafge,, 
rjPrEM já entrado a barra 

da Figueira quase to-
dos os navios bacalhoeiros 
que este ano foram á pesca. 

São 9. Apenas 1, segun-
do consta, fez boa pesca. Os 
outros trazem fraco carrega-
mento. 

E' pena, porque assim fica 
perdida a e> perança de ter-
n o s bacalhau barato. 

Ha muito que esie famoso 
peixe deixou de ser o «fiel 
amigo ». 

Se continuar a falta de 
boa pescaria, c muito prová-
vel que alguns navios deixem 
de ir á Terra Nava, e neste 
caso aumentará o islía de ba-
calhau, que terá de subir de 
preço. 

Oxalá que no futuro sejam 
mais felizes as empresas dos 
navios bacalhoeiros. 

MM! pe ig iaáo 
COM extensas queima-

duras pelo corpo, re-
colheu a uma enfermaria dos 
Hospitais da Universidade, 
Mar ia José Jorge, ele 38 anos, 
natural das Gabrieis, conce-
lho dc- Salive. 

Quando se encontrava á 
lareira ioi acamei-la dum ata-
que, caindo sobre o fogo. 

EDUARDO NETO, o au-
tor do roubo dos 18 

cheques, prestou mais decla-
rações á policia, sendo tam-
bém ouvido o sr. Carlos Gre-
gorio, que como noticiamos, 
abonou a identidade daquele, 
supondo tratar-se de José Do-
mingos, em nome de quem 
foi passado o passaporte com 
que Eduardo Neto pensava 
alcançar a Espanha. 

D a s declarações agora 
prestadas pelo Eduardo Neto 
resulta procedimento da poli-
cia contra David Nunes, que 
se encontra preso na cadeia 
de Santa Cruz, como passa-
dor de notas falsas. 

Segundo o Neto declarou, 
o Nunes prontificou se a for-
necer lhe notas falsas, desde 
que aquele lhe apresentasse 
30 contos, 10 dos quais se 
destinavam ao fabricante das 
mesmas, aconselhando-o até 
a que pedisse e;sa importan-
cia á familia Gouveia, de Cas-
tanheira de Pera. 

O Neto declarou mais que 
uma das vezes que foi a Cas-
tanheira de Pera, o fez por 
indicação do Nunes e com o 
firn de adquirir dois cheques 
na Repartição de Finanças, 
com o respectivo selo ern bran-
co, e que ficava por sua conta 
o seu preenchimento. 

Ora são estas e outras 
acusações que o Neto fnz ao 
David Nunes, que levam a 
policia a proceder contra ele 

ECEBEMOS uma carto 
de David Nunes em 

que nos declara que já ante-
riormente á publicação da cor-
respondência de Castanheira 
de Pera na qual se relatava 
o roubo dos cheques, havia 
posto ao corrente o seu advo-
gado das visitas que lhe fazia 
o Eduardo Neto e o desejo 
que o animava de proceder 
contra ele. 

c OMO temos noticiado, 
* é no proximo domin-

go, 30, que o União Football 
Coimbra Club realiza a sua 
garraiada anual. 

Nesta corrida toureia a 
cavalo o distinto amador Ma-
nuel Castelo, que espetará 
ferros cie palmo. 

Alem dos profissionais, 
Manuel Raimundo e M. Oli 
veira, também coadjuva a lide 
um distintíssimo amador, da 
ca pi t si. 

Os bilhetes que já se en-
contram á venda, e que teem 
lido grande procura, vendem-
se no rua Fe ri eira Borges, na 
Tabacaria Silva. 

Dirige a corrida o sr. dr. 
Asdrúbal Calisto. 

N': 
Sã íSs i res Valorarias 

O próximo domingo, no 
Coliseu, no inteivalo 

da garraiada tio União, reali-
za-se o sorteio cio automovel 
Citroen que foi oferecido pa-
ra a kermesse dos Bombei-
ros Voluntários. 

O 
M O S 

AGENTE Reis, da po-
lícia de investigação, 

averiguou que Antonio da Sil-
va, de Viseu, que havia sido 
preso corno implicado no rou-
bo de roupas na Lomarosa, 
furtou também uma bicicleta 
ao sr. José Francisco Isidoro, 
da Tapada de Ceira. 

ORRESPOliilAS 
LORVÃO, 20. - Foi nomeada pro 

fessora em Penacova a sr.a D. Maria 
Otilia Uria Leitão, esposa do nosso 
presado amigo sr. Ramiro Furtado, 
professor nesta localidade. 

— Para Almalaguez foi nomeado 
o nosso presado amigo sr. Ilídio dos 
Santos Madeira. 

— Em /irtude de já haverem ter-
minado as férias retiraram para essa 
cidade os nossos conterrâneos que 
a! f requentam escolas. 

— De Alcácer do Sal foi transfe-
rido para Penacova o nosso amigo 
sr. Eduardo Silva, fiscal dos impostos. 

— Já regressou a Lisboa com sua 
e s p j s a o nosso presado aniigo sr. 
Antonio dos Santos , maquinista da 
marinha mercante. 

— Iniciou-se na segtinda-feira ul-
tima uma carreira dc camionete en-
tre Lorvão e Coimbra. A carreira que, 
por enquanto, somente se realisa ás 
segundas-feiras e sabados, e q i e se 
deve ao sr. Joaquim Luiz Madeira, 
de Cheio, constitui um importante 
melhoramento para a freguesia que, 
até aqui, tem estado em absoluto iso-
lada do resto do mundo. O sr. Ma 
deira já adquiriu uma esplendida ca-
mionete International que destina a 
essa carreira. 

Atendendo ao entusiasmo exis-
tente por es te facto, neste lugar não 
é arrojado prever um ejiito invulgar 
a esse empreendimento. Os preços, 
são a nosso vêr, muito acessíveis. A 
viagem daqui a Coimbra custa a mó-
dica quantia de 9$00 e sendo ida e 
volta 15$00. O proprietário da camio-
nete resolveu ainda vir com aquela 
a esta localidade sempre que haja 
mais de dois passageiros tendo, para 
esse fim escritorio no estabelecimen-
to do sr. Manuel Teijteira de Sousa. 

Oxalá que o povo corresponda 
prestando lodo o auxilio que esía ini-
ciativa requero e lhe dispense todo 
o seu valioso auxilio moral e ma-
terial. 

— Chamamos a atenção da j u n t a 
de Freguesia para o lacto do portão 
em construçSo no cemiterio local não 
ter as dimensões indispensáveis. E 
pois urgente providenciar para evitar, 
mais tarde, despesas supérf luas . 

— Faleceu ha dias ern Penacova, 
o sr. Albino dos Santos, industrial 
de sapatar ia , e que ali era muito es-
timado. A' familia enlutada endere-
çamos os nossos pezames. 

— E' indispensável que a Cama-
ra providencie no fim de serem repa-
radas as calçadas desta localidade 
que se encontram quasi intransitáveis. 
Sempre se devem lembrar que esta 
povoação que marca pelo seu desen-
volvimento comercial e industrial é a 
que mais contribuiçDes paga em bene-
ficio do seu cofre. E' indispensável 
que isso se faça como é da mais ele-
mentar justiça, como é dos mais ins-
tantes deveres. 

— Teni-se dado nesta localidade 
vários casos de epizootia, tendo já 
morrido vários suinos, 

- - J á se encontram á venda cas-
tanhas que este ano foram muito pre-
coces. Atendendo à abunaancia tem-
se vendido muito baratas, a 8$00 ca-
da alqueire. As maçãs tem-se vendi-
do desde 1$20 o cento I — C 

lalgaraeala 
E ' M audiência geral, res-

pondeu na terça-feira, 
o ex-bilheteiro da Companhia 
dos Caminhos de Ferro, Joa-
quim da Costa e Silva, acusa-
do de ter cometido o crime 
de abuso de confiança de 
quantia superior a 200;000$00. 

Foi condenado na pena de 
4 anos de prisão maior celu-
lar, ou, cm alternativa, 6 de 
degredo em Africa,^possessão 
de 2.a classe,h meses de multa 
a 20$00 por dia, 3:000$00 de 
imposto de justiça e acresci-
dos e na indemnisação de 
213:Wi$Õ8 a favor da Com-
panhia. 

A acusação particular es-
teve a cargo do sr. dr. Melo 
Borges, de Lisboa. 

S e r i e S r i i i i e 
E ALISA-SE na próxi-

ma segunda-feira, 31, 
um Serão Dramático, no Tea-
tro Sousa Bastos, promovido 
pelo Grupo Dramatico Be-
neíiceme, com a representa-
ção do clrarna ern -t oclos — 
0= Filhos óo Saltimbanco. 

Abrilhantará este Serão, 
o Grupo Musical Artístico 
do Olival de Montarroio. 

lai 
Para auxiliar, prec.isa-sa 

na Administração da Gazeia 
óe Coimbra, 
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ro:> e Materiais ôe Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
—— . .— ^ • > «ii pi 

platcslclo Vlcsortio 8c €2.as La.da 

R U A X X A S O T A T n E X - E T F O l V i i S 4 5 3 G O X M S H A . 

JARDIM, 39 e 44 

DIRECTOR Fernando Tavares Oias 

Resultados obtidos em 1927 
PREVENÇÃO 

Tendo falecido liá dias o 
nosso ejí-colega tipógrafo Lau-
rentino Alberto Pinto, o pes-
soal gráfico da Coimbra Edi-
tora vem por êste meio tornar 
publico, que o funeral foi rea-
lisado a seu cargo, encontran-
do-se já liquidadas todas as 
despezas na casa funerária de 
Alejandre Horta, Sue. 

£' pois do nosso conheci-
mento que um individuo se 
valeu do falecimento do dito 
ej<-colega, para assim abrir 
nma subscrição para o mes-
mo funeral, a qual nós consi-
deramos uma autêntica viga-
rice. 

Avisamos portanto, todos 
aqueles que assinaram os seus 
nomes na falsa lista, de que 
esse dinheiro não deu entra-
da nas nossas mãos nem tam 
pouco o aceitamos. E desta 
maneira retiramos daqui toda 
a nossa responsabilidade. 

Deitamos êste assunto ao 
dispor de todos aqueles que 
para êste fim se subscreveram. 

O quaórográfico óa Coim-
bra Editora. 

AGRADECIME 
Julia de Sousa Rojtanes de 

Carvalho e sua famdia, Erme-
linda da Conceição Rodrigues, 
Francisco Rodrigues, Filome-
na Adelaide Mendes da Sil-
va (ausente) e Antonio Men-
des da Silva (ausente), na 
impossibilidade, de o fazer 
pessoalmente, vêem por este 
meio agradecei- a todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua ultima mo-
rada a sua nunca esquecida 
Mãe, sogra e avó, M-jria da 
Piedade, prestando-íhes as-
sim o seu eterno reconheci-
mento. 

Participa a todos os seus 
E^.mos Clientes que mudou o 
seu estabele; {mento d » Rua 
da Sofia, para rua Ah jmiv 
dre Herculano. 10 oud* Me-
ra continuar a • 
estimáveis ordens. 
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Exame elementar e com-
pleiaentar 

1 
Luiza Veloso 
Maria Veloso 

Maria Luiza Paulo Menano 
Maria da Anunciação Bran-

quinho 

Admissão ao Liceu 
Margarida Relvas de Aze-

vedo e Albuquerque 

Admissão â Escola b a -
tera 

Francisco Inácio Pimenta 

Corso i!o Lssea 
1.a Classe 

Idalino da Conceição Lopes 
Antonio da Costa Cabral 
José Lavandeiro 
José da Silva Soares 

2.a Classe 
Carlos Jorge Ferreira 
Luiz dos Santos Sousa 
Mário Rodrigues Alves 
Vasco da Gama Veloso Bran-

quinho 
Idalino da Conceição (e ra 

dc l.a classe) 
Antonio Fernandes Correia 
Mário Ramos Pereira dos 

Santos 
Aurélio Lopes Antunes 
Maria da Conceição Alves 

Gago 

3.a Classe 
Antonio Luiz Gonçalves 
Eugénio Pereira Nunes 
Francico Corte-Real 
Fernando Juzarte Pascoal 
Lucio Rosa Dias Coelho 
Manuel dos Santos Freiras 
Manuel Fonseca Oliveira 
Manuel Viana de Lemos da 

Costa Salema 
Majtimino Correia dos San-

tos Silva 
Jeronimo Vicente da Sdva 
Gustavo Neto Miranda 
Antonio Jorge Ferreira 
Tomaz Gouveia Pedro de 

Jesus. 

;l .a Classe 
Alvaro Mendes Pinto dos 

Santos 
Antonio Augusto de Oliveira 

Gala 
Mário Neto Miranda 
Matias Adriano de Sousa 

5.a Classe 
Custódio Pereira Gomes 
Joaquim Tuna 
Antonio do Amoral 
Antonio Augusto de Olivei-

ra Gala (era de ;i.a classe). 
Alberto Relvas de Azevedo 

c Albuquerque 
Antonio Oliveira 
Antonio Luiz Gonçalves (era 

de 3.a classe) 
Eduardo Corte-Real (era de 

3.a classe) 
Carlos Marques Nunes dos 

Reis 
Luiz dos Santos Viegas de 

Seabra 

Ifl ÍSi 2&'<tSií 

Vende-se prédio, com rez 
do chão e 1.° andar, com um 
bom terraço, em optimo local, 
com forno sistema francez. 
Trata-se com J. M. de Sousa, 
Rua Miguel Bombarda, 76, 2.°, 
da mesma cidade. 3-a 

M anuel Dias Mar- elir 
tendo de retirar para Sanlos 
e na impossibilidade de se 
despedir pessoalmente de to-
das as pessoas amigas, vem 
faze-lo por este meio, ofere-
cendo os seus presiimos na-
quela cidade do B"azil. 

Coimbra, 23 de Outubro de 
1927. 

Declaração 
Antonio Augusío dos San-

tos, alfaiaie, residente em San-
ta Clara, vem por este meio 
declarar que é falsa a acusa-
ção de que foi vitima o seu 
eji-empregado, Joi-é Julio, que, 
durante a sua estada ali, se 
manteve sempre com o maior 
respeito e honestidade. 

E' o que meliiDr serve al-
moços e jantares, a preços mo-
dicos. Limpeza e comodidade. 

Aceitam-se comensais. 
Especialidade em vinho de 

meza. 

P ra to do dia — P' . ;LVO 
Rua do Sargento-Mór 

P I ?J fti 

| j A (íazeta òe Coimbra en-
I ; contra-se á venda ern vária 
iá tabacarias e quiosques. 
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Pedir prsoraaias o iítSoraiâçSas no colégio Liceu m casi&raáe: 

lif 
(SEXO FEMININO) 

ARCOS 00 fAM, 53.9 

s? 1? 
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Uíi Loiti^CissiCô | (SEXO MASCULINO) 

ARCOS D8 IARB1M, H . 9 41 i ÀRS8S BO IAR0IM, n.0 44 

SALDOS e 

,-FEIRA, 31 DE OUTUBRO ~ 192T 

staçâo de inverno 
inães pec&lBcbas gosías á venda 

a sova ABERTURA DE INVERNO 
GA e di 

U i , U E T 
Admissão ã Escola Nor- f j i j j fl[. DaDlOl È 1 1 1 » . 3 

durante toda a semana, grandes 
iminações e exposições das pri-

meiras novidades para o inverno, 
em todas as suas montras e salões. 

Bom serviço de mesa. Ser-
viço de meza redonda c por 
lista. 

ecceijem-se comensais 
Mensalidades a 220$00. 

Almoços e lonieros e 7$8S 
Fornecem-se comidas para 

fora, mandando se aos domi-
cílios com contratos especiais. 

BRINDES a todos os clientes 
: durante toda a semana : 

u m a v i s i t a i ! 
« tp* • » M ripeira É 

M 

À 

9 a® 

Fundada em 1913 
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0 MAIS mim E FíIEOUENTâOO estabeleci-
MINTO BB mm COMERCIAL EM COIMBRA 

R U A J . A . D'AGUIAR ( R U A DO C O R R E I O ) 
Te.3fone 297 

Director, LUIS BAETA OE CAMPOS 
Optimo corpo decente. Edifício excelentemente 

localizado, com vas tos pát ios de recre io . 
Al imentação sád ia e abundante . 

INTERNATO para o sej<o n asculino. 
EXTERNATO para ambos os sejfos. 

CURSO COMERCIAL (4 anos) . 
CURSO LICEAL COMPLETO (ini-

ciado, com o mais comprovado êjeito, em 1925). 

Curso Comercial 
Neste curso, alem dos que tiveram passagem, por 
ejieme, aos anos subsequentes, obtiveram o óiploma 
desta Escola, no ano lectivo findo 

16 alunos 

Diplomados, oficialmente, pela Escola Industrial e 
Comercial de « Brotero » de Coimbra com as mais 
altas classificações 

S alunos 

Os alunos óo curso Comercial teem óireito, SE hl 
PAGAMENTO ESPECIAL, a preparar-se, simul-
tâneo e graóualmente, para o Curso óos Liceus. 

Curso dos liceus 
No curso geral dos liceus, obtiveram passagem á 
classe imediata, por ej<ame e por média 

32 alunos 
Está abe r í a a inscr ição nos cursos p ro fe s sados nesta Escola, p a r a a lunos internos e es ter-
nos. Enviam-se gratui tamente, p a r a qualquer ponto, todas as in fo rmações pedidas, bem 

y como p r o g r a m a s e regulamentos . 

Acalma com segurança 
as dores e o mal es!.ar proprio da mulher, sem que se apre-
sente desagradavel sensação de cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardíacas, tomando l a l V2 comprimido deVeramon com 
intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza insigni-
ficante e tirara d isso uni resultado valioso. Consulte a seu medico. 

Tubos de ! 0 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

•a, r y , V"T 

encontra-sc a 
os quiosques e ta 

em 

Massa f a l a d o Banco U s i n a i P o r t o p 
No dia 30 de Outubro, por 12 horas, no Largo Miguel 

Bombarda, -'t? a 53, antiga filial do Banco Industrial Portu-
guês em Coimbra, a arremataç5o de todos 03 bens ali arro-
lados. 

Constam êsses bens da mobiliário diverso, e do direi-
to ao arrendamento da casa para qualquer ramo de comér-
cio, com excepção do de taberna, de estabelecimento insalu-
bres, incómodos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de 
Outubro de 1863 e o de fazendas de lã e algodão, sem q 11 
esta exclusão compreenda o comércio de alfaiataria ou do 
modas e confecções. 

Mostra-se a casa em todos os dias úteis das 10 ás'17 
horas e presta esclarecimento o solicitador Eduardo Ferreira 
Arnaldo. 

S. Martinho do 
Bispo 

Arrenda-se uma casu com 
T divisões e quintal com ar-
vores de fruto e agua. 

Trata-se na Ourivesaria 
Matos fy Borges. 3 

I s s e i i s E i n S s s I i i s l E s -
[ Q i r M É Í 1 9 M p 

Por ordem do Ejí.mo pre-
sidente convqcam-se os asso-
ciados para uma Assembleia 
Geral que ha-de realisar-se 
no domingo, 30 do corrente, 
pelas 15 horas, na escola do 
Chafariz afim de resolver so-
bre o destino a dar r,o di-
nheiro em caijca no caso de 
ser dissolvida a Associação 
assunto que será tratado na 
mesma assembleia. 

S. Martinho do Bispo, 25 
de Outubro de 1927. 

A secretária Raquel San-
tos. 2 

es ee 
VENDEM-SE. Presta in-

formações o notário dr. Dia-
mantino Calisto. X 
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mm 
P a r a todo o gosto í Em todas as co res ! P a r a todo o p reço ! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 1 0 $ 0 0 ! 3 valiosos brindes, lodos os mezes, sorteadas pelos clientes, seja qual fôr a importancia da compra! 
Mreoí a-secasa com 6 ~~~~~~~~~ divisões, na 
Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

Sirirlpfa usac*a e m b o m 

l u l L I u l t l estado, compra-
se. Nesta redacção se diz. X Ílílíil P ' a n o P ara estudo, ven-
llUIil de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. eíIflÇ quartos com ou sem 

tlllU mobília, ou parte de 
casa- completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 
f ígc ia nova, no Loreto, á Es-
uUUU tação Velha, vende-se 
ou arrenda-sc. 

Compõe-se de rez do chão, 
1.° andar com 6 divisões em 
cada. sótão e quintal. 

Renda do rez do chão, 
100$00 e do 1.0 andar, 150$00. 

Tratar com Manuel Rebelo 
de Carvalho, amanuense na 
Inspecção Principal na Esta-
ção Velha, nos dias úteis. 2 

fíSPil aluga-se um andar com 
SÍS 7 divisões no chalet 

ao fundo da rua da Alegria, 
n>s 10, 12, 14, 16, com vistas 
para o Parque d-a Cidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

precisa-se com ininino 
6 divisões e quintal. 

Reposta a este jornal a A. C. 
l^çtRr» aluga-se na Cumiada 
I f f l âO n.o 61 (antiga quinta 
Dr. Pedro) , 11 divisões,loja e 
terreno para quitai. Falar no 
prédio junto. 1 

asa pequena TE 
habitada. Um rez do chão, 
com 4 divisões e um pequeno 
quintal á frente, no Alto da 
Conchada, Para tratar na mes-
ma, com José da Encarnação 
Marques. 2 

l i t i ã f l D A A G f o r ç a 7 {o" lliluU neladas em muito 
bom estado. 

Tratar com Palhinhas fy 
C.o Ltd. Avenida dos Olei-
ros, 1 — Coimbra. X 

séca, feijão preto, 
massas italianas, 

mercearias, esmaltes e alu-
mínios das melhores marcas, 
iem a vender Julio da Cruz 
Wenceslau, Praça do Comer-
cio, Coimhra. 5 

Of|>A forte, á prova de fo-
I I O go, grande. Prensa 

de copiar. Vende a Livraria 
Cunha. X 

" mensais í s í s s ™ 
ou 3, na rua da Sofia, n.o 78, 
i.o an dar. 

e i p r a - s e s r S S í 
completos, devendo uui deles 
ter duas camas. Carta a esta 
redacção ás letras J. M. 2 

Dactilografa sr. 
grafia, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empresado r i 
ção e contabilidade comercial 
e de fazendas ou mercearias 
a retalho, oferece-se. 

Dá as melhores referen-
cias. Carta a esta redacção 

Empregado. 1 

Jingregada 
cimentos no fôro, oferece-se 
para escritório de advogado 
ou casa comercial. 

Resposta a este Jornal — 
M. C. X 

Esíudanif i ssr;"i m 

lar de toda a respeitabilidade. 
Bons quartos, ótimo tratamen-
to e assLtencia moral e es-
colar. Informa rua Visconde 
da Luz, 85 a 87. 3 Estudantes em casa par-
ticular. Bons quartos com ou 
sem mobilia e bom tratamen-
to. Preços modicos. 

Informações, no armazém 
dc ferragens dos srs. Gonçal-
ves Martins ^ Ca, Ld.a, rua 
Visconde da Luz, 64. X 

i fodantes J ? r t r n 
anos, responsabilizando - nos 
pela sua educação e explica-
ções grátis até ao 3:0 ano. 

Bom tratamento e quarto. 
Rua da Sofia. 123, Augus-

to Marques da Costa. 

Í Í l í p ! 8 S « í -
•Quinta da Cioga, S. João do 

Campo, no dia 6 de Novem-
bro, pelas 13 horas, caso o 
tempo o permita, os quais dão 
boa madeira. 

Presta esclarecimentos,Jo-
sé Coutinho, morador na mes-
ma quinta. 4 

das disci-
plinas do Explicações 

liceu, por individuo diploma-
do, com longa pratica, dando 
informações. Habilita-se para 
e^ame. Rua Oriental de Mon-
tarroio, 20, das 17 horas em 
deante. X 

Governanta I ^ i z t 
da e instruída, que não é no-
va, oferece-se aqui ou fóra. 
Dá e deseja referencias. 

Carta a esta redacção a 
M. B. K. X Maoiioa 
calçado, ve 
uso. 

SINGER para 
penteadeira de 

ndç-se em bom 
X 

M a q u i n a R A G I S v e n l D s e 
uma com uma gaveta. 

Para tratar, na Praça do 
Comercio. 82. 6 

MOtO 
novo, 

B S A. 2 1[2 H P. 
Vcnde-se em estado 

sem defeito. 1 

n o negócio, restaurante 
muito acreditado e 

com bastante movimento, boa 
instalação e de largo futuro, 
trespassa-se, numa linda ci-
dade do norte. 

Carta a esta redacção. X 

Hiann ver'ical ein 2-a mão I íliliti vende-se. Rua 
Militares, n.o 11. 

dos 
3 

Precisam-se f u r s 
Podem ganhar de 20$00 a 
100$00, semanais, trabalho 
facd, 3 ou 4 d as por semana. 

Preferem-se distribuidores 
de jornais, ou entregadoras 
de pão aos domicílios. 

Informa-se nesta redac-
ção. 1 

to bom negócio e tendo mui-
tos comensais, conforme o pre-
tendente se poderá informar. 

Informações, na Panifica-
ção de Coimbra, no Largo da 
Louça, Coimbra. 6 

T r e s p a s s a - s e " 
mento de mercearias e miu-
dezas, na vila da Rendinha. 

Quem pretender, dirija-se 
á viuva de Artur Dias Varela 
Pinto—Redinha, Pombal. 2 
VÍBÍBHfO cor.Keça o ra-
l l u j l i l l l u mo de Lanifícios 
e a viagem da Extremadura. 
Só se trata pessoalmente e 
com pessoa que conheça bem 
o ramo e a viagem. 

J o s é Henriques P e d r o , 
Coimbra. 1-a Vende-se uma casa com 

doze divisões, 
quintal, arvores de fruto e 
agua nactiva, na rua da Mão-
sirha. Santo Antonio dos Oli-
vais. Nesta redacção se diz. X 

Vendes-e; '.uma mobilia pa-
ra quarto de es-

dante. 
Traía-se na rua Ocidental 

de Montarroio, n.o 11, 2.". 3 
e m-80 a 100 tonto» pré* 

tam-se sobre garantia hipote-
caria. 

Trata-se no cartoiio do 
notário dr. Jaime da Encarna-
ção, em Coimbra, na rua da 
Sofia. n.° 55. 1-a 90.00DSQ8 P E m p " C s l m í 
se por hipoteca, juros em boas 
condições. 

Informa no Escritório com 
Procuradoria junto dos advo-
gados Dr. Antonio Leitão e 
Dr. Mário Ramos, rua da So-
fia, 22. 2 

AO MELHOR PREÇO 00 MERCADO 
GRANDES QUANTIDADES EM ARMAZÉM 

Francisco Ferreira & Maia, L d a 
RUA DA MOEDA 

Professoro rectamente o 
francês e com longa pratica 
de ensino, dá lições. Carta a 
«••te jornal para as letras M. 
T. L. 3 

Quarto arrenda-se muito 
bom a uma ou 

mais pessoas que queiram 
estar juntas. 

Rua Pedro Cardoso, 47-
2.o X 
í j j S j n J g vende-se por modi-
y U l l i l Q co preço, em Mi-
randa do Corvo, subúrbios de 
Coimbra, junto da estação.do 
caminho de ferro e composta 
de magnífica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abegoa-
rias, extensas vinhas, olival, 
pomar de caroço e pevide, 
terras de limar e hortel r, etc., 
sendo abundante de aguas, 

Um lagar de fazer azeite, 
na vila de Miranda do Corvo. 

P a r a tratar, e s c r i t o r i o d o 
advogado Dr. Mário Ramos, 
rua da Sofia, 22-1.o — Coim-
bra. X 
ílujnfn em Coimbra, ven-
(jiillflu de-se com cêrca de 
seis centas magnificas olivei-
ras, arvores de fruto, pinhal, 
casa de habitação, optimo lo-
cal para construções, etc. 

Um pinhal com a area de 
200:000 metros quadrados de 
extensão, a 5 hilometros da 
mesma vila. 

Para tratar: advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia, 
22, l.o. X 

Na rua Guerra Junqueiro ' 
— nova rua entre as Oriental \ 
e Ocidental de Montarroio — \ 
a 5 minutos da Praça 8 de j 
Maio, um 3.° andar com 10 
divisões, casa de banho i au- ' 
toclismo. 

Tambern se arrendam óti- j 
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoaveis. j 

— Uma grande garage com | 
60 metros quadrados. | 

—Na rua Oriental de Mon- j 
tairoio n.° 119, um primeiro i 
andar e aguas furtadas, Tra- ® 
tar, rua Tenente Valadim.j 

P I A N O S j 
Reparam-se pianos, orgãos j 

e armónios, pelo antigo afina- ! 
dor da casa Canto. 

Fornecem-searmónios des- ' 
de mil e duzentos escudos, sen-
do estes de 4 oitavos, 1 jogo, 
4 registos e joalheira. j 

Garante-se todo o serviço. ; 
Para informações, R. Abí-

lio Roque. 20. 4 

Caso È Sal (Eléctrico da Estação Velha] 
OítijMs de feltra para riomem e senhora pios íiiSiíoos modelos e nas mais mestas cores. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES E TINGEM-SE 
OS UZADOS 

TRABALHO PERFEITÍSSIMO E POR PREÇOS ííiOOi&OS 

? j g tt sS3i-tsM 

!««ÉêS§ H l ! II El SI B i l l M 
Rua Corpo de Deus, 40 

Empregados de praça e se-
nhoras, para venda de artigos ; 
de fecil venda, com boa co- j 
missão, garantindo-se 30$00 j 
diários. ! 

Rua de S. Pedro, 7, l.o, E. j 

s " IndustrialDetoraílvaíiEoiràra, Lia 
A íâisriea maiâ imporíania e -screniiada no Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra 

: l i o a g e n s : e t m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ul t ramar 

e Estranjeiro 

Visitai a COMPETIDO-
RA, que e a mercearia que 
mais barato vende, Rua da 
Sofia, em frente á Padaria 
Flor. Entrega aos domicílios; 
pedidos pelo telefone 619. 

PREÇOS 
Airo7 inglez (muito se-

co) quilo . . . . 2$00 
Arroz Setúbal fino . 2$50 

» » l .o . . 2 $ 2 0 
Assucar branco . , . 3$10 

» louro . . . 2$90 
» amarelo . . 2$60 

Massas l.a cortadas . 3$50 
Bacalhau Noruega fino 4$00 
Azeite puro de oliveira 10$00 

GEIRAS 
De esparto para lagar de 

azeite, das medidas de 0,'»80, 
de metro e de 1,10. 

Reforçadas e de bom aca-
bamento, vendem a preços re-
duzidos 

10J9 VIEIRA & FILHO 
Coimbra 

Quinta 

Quartos 

compra-se nos arre-
dores de Coimbra, 

com casa de habitação. 
Carla a esta redacção, ás 

iniciais, S M . X 
Arrendam-se com 
pensão, na rua 

Guerra Junqueiro, (Olival de 
Montarroio). Julio da Cruz 
Wenceslau. 5 

Dí íHf i í ) branca, para homem, 
Kuu|IU rxecuta-se com per-
feição. Rua da Moeda, 95, 
l o 3 
C n l n n precisam-se duas pa-
I j u l u t j ra escritóri as na Bai-
Xa. Resposta a este jornal a 
A. C. X 

Torn»nírcbaratos para pe* 
l u l l u f l u u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X Trespassa-se r ^ r . 
vinhos, na baixa, fazendo mui-

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X s 

^ C £ Capital: 
^ noELiDACE l . 3 4 4 : 0 0 0 $ Q 0 

ÍIOÉ de reserva: 
2 . 7 0 S . 0 0 S S Q 6 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

B A S I L I O XaVILR O&DRADE. w m \ P . r é d i o s ' m o b í l i a s , e s t a b e l e -

RJS do Corpo de D m , 40 c i m e i l t o s E " ^ c o m a r í t i m o s . 

COIMBRÃ S E G U R O S DE VIDA 

XVLÍU-A-C-A. 1C2B 
Ŝ dn em Lisboa 

tíntsjseítsU ia Ccisbri: 

Com prática, para correio 
ã o t a p i e s , aceita Fabricas 
Triunfo, Cointiira. X 

L O T E R I A 
o u t u b r o 400:000$08 

Pedidos a 
i Julio óa Cunha Pinto $> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

lÊM tail D! li 
Praça do Comércio 

mM ES 
Mm, V8 
reira, Pua 

% Francis 
a Sois, Te 

ecioez mm 
a Fonseca Fer 
siiãs: Trezfez. 

0 R E I DOS I N S E C T I C I D A S 
TUDO MORRE!!! . 

F O R M I G A S / " 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS O U T R O S 

I N S E C T O S 
wm?1'.-' F s g 

Ter.eiío ãa Erva, 31-1.° 
Recebem-se comensais a 

preços módicos e servem-se 
ceias. Limpesa e higiene. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

HOUIOADE LITERÁRIA 

V VOLUME 

De Ramalho Ortigão 
A venóa nas livrarias 
553B WWW WS3B/1BEKI—BBHBBgBMHWKa 
A Gazeta òe Coimbra en-

contra-se á venda no quios-
que da Praça 8 de Maio. 

Vende-se uma insua de 
terras de semeadura, sita em 
Santa Clara, freguesia de S. 
Francisco da Ponte, que rende 
anualmente duzentos e trinta 
alqueires de milhj e quatro 
de feijão, ou o equivalente em 
escudos. Para tratar, com o 
seu dono, na Vila União, na 
Estrada da Beira, n.o 7, Coim-
bra. X 

ALVES COBREIA 
ADVOGADO 

R. visconde da l u z , s - r - c o i m b r a 

J /(odoioBMER 

FORMA 
ESTYLO 

CREAÇÂO, 

Deposito em Coimbra, rua 
Ferreira Borges, 86. 

1 1 Mi 

2.a publicação 

Faço saber que no dia 30 
do corrente, pelas 12 horas e 
em cumprimento de carta pre-
catória vinda da segunda va-
ra comercial da comarca de 
Lisboa, extraída dos autos de 
falência requeridos contra o 
Banco Industrial Português, 
se ha de proceder em conti-
nuação, na séde do mesmo 
Banco, sito no Largo Miguel 
Bombarda, números quarenta 
o sete, quarenta e nove e cin-
coenta e um, desta cidade, á 
venda em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima da sua 
avaliação, vários moveis, en-
tre os quais, maquinas de es-
crever, secretárias e estantes 
e outros objectos, cuja rela-
ção poderá ser examinada no 
cartorio do escrivão do 5." 
oficio da 2 a vara comercial 
desta comarca, durante as 
horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 5 o oficio da 
2.a vara comercial, João Mar-
ques Peròigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz-Presideute, Luiz 

Osorio. 
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"Gazela Ho Coimbra^ 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióenlal . SOO 
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SEGUNDO diz o profes-
sor e antigo ministro, 

Dr. Marques Guedes, ern fun-
do de O Primeiro óe Janeiro, 
de 26 do corrente, a Republica 
tem dispendido um grande 
esforço no sentido da solução 
do problema do ensino; e o do 
ensino superior, no ponto de 
vista quantitativo, sofreu uma 
séria tentativa de solução. 

De facto — prova-o o ilus-
tre director do conceituado 
jornal portuense — tínhamos, 
ao expirai a Monarquia, para 
seis milhões, aliás incompletos, 
de portugueses, uma escola ou 
Faculdade de Direito, outra 
de Teologia, uma de Mate-
matica, outra de Filosofia, uma 
de Letras, outra de Agrono-
mia e Veterinaria e um Con-
servatorio; para três milhões, 
uma de Engenharia e uma de 
Belas-Artes; para dois mi-
lhões, uma Faculdade de Me-
dicina e outra de Farmacia. 

Hoje, a situação — excep-
ção feita ás escolas militares 
— do ensino superior e artís-
tico é a seguinte: para dois 
milhões de habitantes, ha uma 
escola ou Faculdade de Me-
dicina, outra de Farmacia, 
outra de Sciencias, outra de 
Letras; para 3 milhões, ha 
uma Faculdade de Direito, um 
Instituto Superior de Comer-
cio e uma Faculdade de En-
genharia, um Conservatorio e 
uma escola de Belas-Artes; 
para 6 milhões de habitantes 
ha uma Faculdade de Agro-
nomia, outra de Veterinaria, 
uma Escola Colonial e outra 
de Medicina tropical. 

E' certo ^que esta média é 
a aproximada de todos as na-
ções civilizadas, e o esforço 
dispendido no desenvolvimen-
to do referido ensino é bas-
tante grande. 

Mas, como vimos no nosso 
ultimo artigo, a função das 
Universidades (e como Uni-
versidades consideramos ago-
ra todos os conjuntos de es-
colas de ensino superior e 
artístico ) é formar a élite su 
perior, directiva, do trabalho. 

Muito bem: os estudos 
professados nas Faculdades 
de Alta-Cultura (Letras, Be-
las Artes e Sciencias) são os 
de maior interesse porisso 
mesmo que são de scienciaá 
especulativas, e erro seria di-
minuir o numero daquelas es-
colas. 

Os professados nas Facul-
dades Profissionais (Direito, 
Farmacia, Medicina, Veteri 
nária) são dos indispensáveis 
para as nações, já por razão 
do equilíbrio social, divisão 
do trabalho, melhoramento 
dos serviços públicos e das 
condições de vida e circuns-
tancia, e a amputação dessas 
Faculdades era prejudicial ao 
interesse dos Estados. 

Aquelas disciplinas que 
constituem o elenco de estu 
dos das Faculdades de Scien 
cias de Aplicação (Engenha-
ria, Comercio, Agronomia ] 
são indispensáveis, porquan-
to, são elas quem elucida e 
prepara os dirigentes das acti-
vidades economicas, e conse 
quentemente, impõe-se o seu 
fomento. 

Porem, que vemos nós: 
Portugal, país essencial 

mente agrícola, tem uma esco-
la superior de agricultura, para 
6 milhões de habitantes; ás 
condições industriais de Por-
tugal, correspondem duas es 
colas superiores e duas mé 
dias, ou uma superior e outra 
média, para 3 milhões; ao 
desenvolvimento comercial 
resultante do fomento das 
actividades economicas pro 
dutivas, correspondam identi 
cos factores quantitativos 
para as profissões liberais 
(medicina, farmacia, profes 
sorado, advocacia, arte), bu 
rocracia civil, e sciencia es 
peculativa, ha uma escola 
para cada grupo de 300 mi' 
habitantes. 

Parece, pois, que esta di 
fusão do ensino não tem sido 
bem orientada porquanto 
seu fomento não se realisa 
em todos os campos. 

O que urge fazer? 

Naturalmente, desenvolver 
todos os campos do ensino 
gualmente; portanto, impõe-

se a criação de escolas de 
ensino superior, mas daque-
as de menor quantitativo, e 

do maior interesse, que são, 
respectivamente: Agronomia, 
Engenharia, Comercio, Belas 
Artes e Conservatorios e Di-
reito. 

O ideal seria a formação 
e Universidades íntegras, 

com o mesmo numero de es-
colas, todas, e, tendo cada a 
constituição do mesmo nume-
ro de Faculdades. 

Certo é que, factores es 
tranhos, como a guerra, e ou-
tros, vieram accionar e de-
senvolver o fomento do en-
sino. 

Longe vai o tempo em que 
o analfabetismo era uma pe-
cha a atribuir a Portugal: e 
ainda hoje, com 54 o/o de 
analfabetos, temos de ve-
rificar e concordar que muito 
se tem avançado na luta anti-
analfabetismo. 

Como porém, o desenvol-
vimento do ensino é relativo, 
daí, a razão de ser dos nos-
sos três centros universitá-
rios. 

Tempos virão em que a 
Universidade considerada nes-
te ideal, seja um facto: mas, 
para isso, é necessário enca-
rar o ensino sob o ponto de 
vista das nossas condições 
sociais, e mais necessário é 
reconhecer a utilidade, a pre-
cisão, a carência do pessoal 
superior do trabalho. 

E a formação das elites 
directivas das sociedades, do 
pessoal superior do trabalho, 
é função das Universidades. 

Será, pois, nas Universi-
dades que se encontrará a 
solução dos nossos mais ins-
tantes problemas. 

Falcão Machaóo. 

Porto, 21 òe Outubro, òe 1927. 

DE REGRESSO... 
V A I para dois meses 

que deixei de escre-
ver para a Gazeta óe Coim 
bra, afim de descançar um 
pouco das muitas e variadas 
ocupações que exerço nesta 
malfadada e tormentosa vida. 

Hoje volto a dar noticias 
minhas. Não sei se será uma 
boa nova que dou aos leito-
res, nem tão pouco se eles se 
interessarão pela minha mo-
destíssima pessoa. De qual-
quer das maneiras, cá estou 
no meu antigo posto, frente-a-
frente, pronto para tudo 
com a melhor das vontades 
em mostrar o novo catálogo 
com as ultimas novidades tri-
peiras. 

Da nova exposição que 
tenciono fazer nas colunas do 
jornal e durante os trezentos 
e sessenta e cinco dias do 
ano fará parte aquilo que seja 
digno de reportagem. Será 
por assim dizer, uma peque 
nina feira de amostras, onde 
todos encontrarão o que de 
sejam de uma maneira fáci 
e cómoda e por um preço re-
lativamente módico. 

Não julguem porém, que 
o que acabo de dizer são la-
rachas, simples palavras dei-
tadas ao vento . . . Nada disso 
O negócio para ser compen-
sador necessita de um fino 
tacto comercial e duma certa 
habilidade. Eu não sou dos 
mais velhos, mas também já 
não sou novo. A experiência 
que possuo é garantia sufi-
cientemente grande para sa-
ber o gosto da freguesia, Por 
essa razão, não hesito um se-
gundo. E, sendo assim, vou 
começar a abrir o álbum dos 
retalhos, crente que toda 
gente saberá compensar o es 
forço e a tenacidade dum ho 
mem que veio a este Mundo 
só para praticar o Bem . . . 

Ernesto óe Castro, Filho. 

Na propima semana e çt& óia oportu-
namente anunciaóo fará esta casa a 

Abertura da Estacão de Inverno 
com as mais linóas novióaóes, aóqui-
rióas em Paris. 

SI 
A s 

\ÈM 
próximas festas da 

Rainha Santa Isabel 
parece que vão apresentar as-
pectos novos e inteiramente 
óra dos velhos moldes das 

realizadas até aqui, necessi-
dade esta que ha muito vem 
sendo reconhecida por toda a 
gente de gosto e que se inte-
ressa pelo progresso e presti-
gio sempre crescentes da ci-
dade. 

Tem estado em Coimbra 
sr. Paulino Montez, expe-

rimentado e conhecido arqui-
tecto de Lisboa, que veio, de 
propósito, apresentar a algu-
mas entidades que se interes-
sam pelo assunto, principal-
mente a uma que muito se 
tem evidenciado pela sua be-
nelica acção, um plano que, 
a vir a ser adoptado, decisiva-
mente contribuiria para que 
as festas venham a ter um 
brilho e aspectos de novidade 
verdadeiramente s u r p r e e n -
dentes. 

O areal do rio, a ponte, a 
Avenida Navarro, o Largo Mi-
guel Bombarda, a Alameda 
Marginal, a Praça da Repu-
blica e o Parque de Santa 
Cruz, parece que são os pon-
tos aonde, segundo esse pla-
no, se realizariam os princi-
pais números das festas. 

No areal do rio e na Ala-
meda Marginal, sobretudo, po-
der-se-iam fazer coisas des-
lumbrantes. 

Enfim, o plano está sendo 
maduramente estudado para, 
oportunamente, vir a publico, 
a fim de que as entidades que 
se interessam pelas festas o 
possam devidamente apreciar. 

O arquitecto a que nos re-
ferimos, é um professor dis-
tinto de Belas Artes muito 
viajado e que, ultimamente, 
tem revelado em alguns pon-
tos do país, a sua rara voca-
ção pela arte decorativa e o 
seu notável bom gosto e acerto 
na organização de todos os 
trabalhos relativos a exposi-
ções artísticas e industriais e 
feiras, bem como a distrac-
ções e passatempos próprios 
das grandes festas regionais. 

A seu tempo, nos referire-
mos, pormenoiizadamente, ao 
plano do distinto arquitecto, 
por o julgarmos digno da 
nossa atenção e do publico 
que se interessa por estas 
coisas, que tão estreitamente 
se ligam ao prestigio e bom 
nome da cidade. 

SEGUNDO lemos numa 
entrevista que um re-

pórter do Diário óe Noticias 
teve com o sr. Marques Abreu, 
está em publicação um livro 
por este senhor editado sobre 
os amores de D. Inês de 
Castro. 

Supomos que esta obra se-
ja original do erudito profes-
sor e escritor sr. Dr. Garcia 
de Vasconcelos, que tem estu-
dado o assunto com todo o 
cuidado de um grande inves-
tigador historico. 

Dessa entrevista consta que 
o sr. Ministro da Instrução, 
quando ha dias esteve em 
Coimbra, visitando os monu-
mentos de Santa Clara (a 
Nova ), Santa Çruz e Sé Ve-
lha, declarou ignorar que es-
tes monumentos estivessem 
tão deteriorados pelo tempo e 
ir interessar-se pela sua res-
tauração no que possa ser 
possível. 

O sr. Dr. Garcia de Vas-
concelos, que acompanhou o 
Ministro, foi por este encar-
regado de completar e man-
dar avivar as legendas dos 
tumulos de D. Afonso Henri-
ques e de D. Sancho I. 

Vai ser pedido que a parte 
do claustro de Santa Clara 
cedido para o quartel de arti-
lharia, volte á posse da Con-
fraria da Rainha Santa. 

Quanto á conclusão da 
restauração da igreja de S. 
Tiago está isso dependente 
de duvidas suscitadas entre 
os srs. Adães Bermudes e 
Antonio Augusto Gonçalves, 
convindo muito que este as-
sunto se esclareça com brevi-
dade. 

de falheiros de rolos a 1$80 
a arroba. 

Transformadora, Limitada, 
Rua da Nogueira. 

Sanfiiario é Sanla Cruz 
0 uue dali saiu e não mais 

voltou 
HAmuita genteem Coim-

bra que nunca viu o 
Santuario do mosteiro de San-
ta Cruz, e a muitas que visi-
tam o venerando templo desse 
antigo convento não lhes mos-
tram essa capela tão rica de 
preciosidades. 

Embora dali se tenha reti-
rado muito do que ela guar-
dava de apreciavel, ainda hoje 
merece ser visitada, não só 
pela sua elegancia e formosa 
obra de talha, mas pelo gran-
de numero de relíquias e ou-
tros objectos preciosos que a 
tornavam celebre. 

Muito dali foi retirado, 
parte devido a pilhagem, parte 
vendido e parte cedido por 
emprestimo e que nunca mais 
ali voltou. 

Entre esses objectos figu-
rava a espada de D. Afonso 
Henriques, aquela com que ele 
combatou os mouros e conse-
guiu fundar o reino de Portu-
gal. 

Esta mesma espada serviu 
a D. Afonso IV para a bata-
lha do Salado, em que ficou 
victorioso. e chegou a ser pe-
dida por D. Sebastião para o 
acompanhar na inieliz expe-
dição á Africa. 

Desta vez, porem, segundo 
refere um cronista daquele 
tempo, não chegou a espada 

servir para o fim que se 
desejava por ter esquecido na 
armada, voltando ao mosteiro 
de Santa Cruz. 

Ha mais de 50 anos reali-
zou-se no Porto uma exposi-
ção, para a qual foram cedi-
das, por empréstimo, várias 
preciosidades que existiam no 
Santuario de Santa Cruz e 
que nunca mais vcltaram, en 
tre elas a espada de D. Afonso 
Henriques e um tinteiro de 
tartaruga marchetado de pra-
ta, que serviu no Concilio de 
Trento. 

Bastante se esforçou em 
tempo a Camara de Coimbra 
para readquirir os objectos 
que se tinham emprestado 
para essa exposição, mas foi 
baldado esse empenho, con-
servando-se tudo isso no mu-
seu do Porto! 

E certo é que nunca mais 
ninguém em Coimbra tornou 
a interessar-se por este as-
sunto, que recordamos agora 
com a magua que nos deixa 
vêr a nossa terra despojada 
de tão celebres preciosidades, 
que eram muito nossas e que 
tanto custariam a conseguir. 

E se novas tentativas se 
fizessem agora para readqui-
rir esses objectos? 

Seria por ventura injustiça 
reclamar o que a Coimbra 
pertence e é muito da nossa 
terra ? 

Écfíiea 
O 

A "Gazeta de 
Coimbra„ leZ 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO O R I E N T E - R u a 
de Santa Justa. 

s paia i i 
O maior e mais bonito sortido 
de modelos, encontram V. Ex-as 

NO SALÃO MODERNO 
Praça 8 de maio, 18, i.« 

COMEMORANDO o dia 
11 de Novembro, ani-

versario do Armistício, devem 
realisar-se nesse dia, em to-
dos as guarnições militares, 
sessões solenes em que se 
porá em destaque o esforço 
português na Grande Guerra 
nas campanhas de Africa, 
Moçambique e Angola assim 
como nas de França. 

A sessão na guarnição 
desta cidade será numa das 
salas do Batalhão de Metra-
lhadoras n.° 2. 

Imposto sobre transacções 
DURANTE O PRÓXIMO 

mez de Novembro 
está aberto o cofre da Tesou-
raria da Fazenda Nacional 
deste concelho para pagamen-
to voluntário do imposto so-
bre o valor das transacções. 

Chegou uma grande remes-
sa de artigos alemães para mé-
nage e fantazia por PíeÇOS tolÍS-
ifflOS á H A V A N E S A C E N -

T R A L de Barros Taveira, da 
Rua da Luz, 2 a 6. 

ama t i r a 
ACERCA da casa do sr. 

Hermínio de Moura 
e Sá, a que varias vezes nos 
temos referido, tomou a Ca-
mara a seguinte deliberação: 

« A pedido de Hermínio de 
Moura e Sá, prorrogou até 31 
de Dezembro do c o r r e n t e 
ano, o praso para que defini-
tivamente fique concluída a 
frontaria do prédio que ha 
muito traz em construção na 
Rua de ferreira Borges, ten-
do deliberado, desde já' não 
conceder qualquer outro pra-
so, e findo que seja o agora 
concedido sem que as obras 
estejam concluídas, proceder-
sc ha á expropriação judicial 
do mesmo prédio, visto já se 
haverem cumprido todas as 
formalidades legais, ficando 
nesta sessão o sr. Presidente 
autorisado a passar procura-
ção ao advogado da Camara, 
para intentar a respectivo pro-
cesso judicial ». 

Ainda bem que o proprie-
tário da casa fica sabendo 
que não lhe será mais proro-
gado o praso para conclusão 
da fachada desse prédio e 
que, não estando acabada em 
31 de Dezembro, se usará dos 
meios legais de que a Camara 
pode fazer uso. 

Já o prometemos e de no-
vo o garantimos que a Gazeta 
óe Coimbra não largará este 
assunto, se continuar essa 
vergonha no local mais pu-
blico de Coimbra. 

N; 

PESSOAL dos Servi 
ços Municipalizados 

já anda procedendo aos tra 
balhos da ampliação das li-
nhas da iluminação elecfcrica 
até aos Tovins, achando-se já 
levantados os respectivos pos 
tes e andando-se, agora, í 
estender os fios e a estabele-
cer as necessárias ligações. 

Segundo as nossas infpr 
mações, os proprietários «lo 
Picoto e lugares das imedia-
ções deste, e que ficam pró-
ximos dos lovins, também vão 
pedir á Camara que a rede 
seja ampliada até ali. 

A Comissão de Turismo, 
segundo nos consta, também 
está no propósito de a esten-
der até Val-de-Canas, logo 
que as importantes obras que 
ali trás estejam concluídas. 

Estes locais, como se sabe, 
ficam muito prcçdmos uns dos 
outros. 

Musica na Avenida 
AMANHA, DAS 17 ÁS 

19 horas, no coreto 
do Parque da Cidade, a ban-
da de Caçadores 10, dá con-
certo, com o seguinte progra-
ma : 

1.a PARTE 
Marcha òés Féòérés, Rousseau; 

Fop-Terrier, Asensi ; La Bella Ri-
sette (opereta). Leo-Fall;- Dinorah 
(opera). Meyerber. 

2.a PARTE 
La Mascarita (zarzitela): Sou-

venir òe St. Diniz (mai^ha), Rous-
seau. 

Liceu José Falcão 
O CONSELHO Escolar 

do Liceu José Fal-
cão deliberou, por unanimi-
dade, e em virtude duma re-
clamação que lhe foi feita 
pelo pessoal menor, estabele-
cer ali uma cantina, para ser 
utilizada pelos professores, 
pessoal menor e alunos. 

Para levar a efeito esta 
aspiração do pessoal menor 
do Liceu, foi nomeada uma 
comissão composta pelo rei-
tor, sr. dr. Custodio de Mo-
rais; dr. Dias Pereira, dr. Ma-
tos Chaves e Marcelino Paulo, 
pelo pessoal menor. 

A exploração da cantina 
vai ser dada de arrematação 
dentro em pouco. 

DE de Outubro 3 
de Novembro est ' j em 

pagamento a 2.a prestação 
das propinas, findo o qual 
serão anuladas as matriculas 
dos alunos que não satisfize-
rem esse pagamento. 

ia m w 
ACOMPANHrA Fabril 

Singer, foi louvada 
em portaria ministerial, pelos 
relevantes serviças prestados 
á Nação, com a criação de 
cursos gratuitos de costura e 
bordados em escolas e asilos. 

Não é senão um acto de 
plena justiça tal louvor, por-
quanto a utilidade desses c» ir-
sos, revelada no proximo au-
xilio que dão ao ensin-A e á 
educação profissional áo mu-
lher, e na sua organirsação 
consciente e inteligente, éuma 
magnifica preparação para 
uma vida de trabalho iionesto 
e independente. 

Não podemos deixar de 
nos congratular-nvos pela re-
compensa, alfim, dada ao os-
forço desinteressado e cons-
tante da Singer. 

A quinta-feira de tarde 
vimos passar, em pas-

seio, pelas ruas do bairro bai-
XO, um numeroso grupo de 
crianças com os seus vestidi-
nhos côr de rosa, touquinhas 
e sapatos brancos, todas muito 
bem trajadas por igual e acom-
panhadas pela sua directora, 
uma bondosa dama que vive 
satisfeita por se encontrar á 
frente de tão galante grupo 
de meninas. 

A sorte colheu-as na adver-
sidade para depois lhes resti-
tuir a alegria e a doce paz do 
lar na benemerita casa de pro-
tecção do Asilo da Infancia 
Desvalida. 

Todos que riram passar 
essas inocentes criancinhas 
bem diziam a acção de quan-
tos levam o obulo a essa man-
são de bem e felicidade e lhes 
dispensam todos os benefícios 
que são próprios das boas e 
generosas almas. 

Tem a direcção suprema 
dessa casa o distinto profes-
sor de Medicina, sr. Dr. Elisio 
de Moura e sua bondosíssima 
esposa a sr.a D. Cesaltina de 
Moura, que teem sido incan-
sáveis em fazer progredir essa 
instituição. 

Bem hajam 1 

0 Él io paia w i o s 
NAS obras de constru-

ção do edifício para 
os correios trabalham uns cin-
coenta e tantos operários, por 
enquanto nos alicerces, que 
são bastante fandos. 

Tem-se lutado com a falta 
de cimento, que não se tem 
recebido com a devida regu-
laridade. 

Concluídos os alicerces, a 
construção far-se-á muito mais 
depressa, na maior parte em 
cimento armado. 

Já andam aparelhando can-
tarias, aproveitando muita pe-
dra do antigo edifício. 

Como temos dito, o inovo 
prédio ficará com amplas ins-
talações, como convém a ser-
viços tão importantes que ten-
dem sempre a desenvolver-se. 

Misericórdias 
T)EUMEM/-SE nesta ci-

dade 'no próximo dia 
3, a pedido dc . sr. dr. Antonio 
Tomé, proved' or da Misericór-
dia de Coiro .bra, os provedo-
res de vári; as Misericórdias 
do país, po ra se assentar no 
que se dp.vc pedir ao governo 
para g^ ran tir a existencia des-
tas instituições. 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

l.o turno —Victor Feif>r §1 Paiva 
— Praça do Comércio, telef. n.o 238. 

Pais Mamede e Mamede — PVaça 
da Republica, telef. n.o 102. 

Farmácia do Castelo — Largo do 
C astelo. telef,, n.o 189. 

I M l l õ l l I 
Estão ej<po stos na casa 

Lopes Seco fy C.a — á Praça 
8 de Maio — os s Formulários 
que, por 20 escu idos, ensinam 
a fazer todas a s classes de 
sabões e sabone tes, melhorei; 
que os do me, trado e pc>r 
pouco mais de metade do 
preço. 

Todos poder j sfct fabrican-
tes, para seu co jesumo ou para 
venda, podend o, neste caso, 
alcançar-se utr i<p4 pequena for-
tuna em poucc » £em$>o. 

Fieis defuntos 
NO dia 1 de Novembro, 

ás 16 horas, serão 
resados ofícios na capela da 
Misericórdia, por alma dos 
irmãos falecidos. 

No dia 2, ás 9 horas, missa 
e absolvição pelo mesmo fim. 

EM S. Martinho do Bis-
po também se realiza 

no dia 2, na igreja paroquial, 
a adoração aos Fieis Defun-
tos, que começará ás 11 ll2 
horas, cantando-se: Oficio 
(oita vario) a instrumental, mis-
sa de reguium, Libera-mé, 
seguindo-sf.- procissão ao ce-
miterio, e sermão, pelo dis-
tinto orador sagrado, sr. dr. 
Luís Lopejs de Melo. 

NA igreja de Santa Justa, 
faz-se durante o mês 

cie Novembro pelas 3 horas 
d,a tarde, a devoção das Al-
mas, havendo sermão no dia 2. 

iumento atacado de raiva 
NO lugar da Ribeira dos 

Moinhos, freguezia de 
Tentúgal, foram mordidos por 
um jumer.to atacado de raiva, 
José Martinho e Maria Coca, 
daquela localidade, que vie-
Tam para Coimbra para se su-
jeitarem ao tratamento anti-

r- i rábico. 
2-3 ' E' um caso raro. 
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MIMOSO 
Rua do Ouro — L I S B O A 

Na próxima sefluiida-ícira, 31, ás 3 horas da tarde, e 
nos dias seguintes, do meio dia em diante, 

Será apresentada 
nesta cidade, no Atelier FEMINA, rna Ferreira Bornes, 
154-1.0, por um representante da 

CASA MIMOSO 
da rua do Ouro, Lisboa, vinda expressamente, a sua 
lindíssima colecção de 

Modelos de Inverno 

A proprietária do Atelier mm tem a tara de con-
vidar todas as senhoras de bom p s i o a vislíarein 
esta exposição. 

Ecos ila Sod 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Lívia Santos e Silva, dedicada 

esposa do sr. Santos e Silva, gerente 
da Casa Totta 

Dr. Bissaia Barreto 
Candido Sant'Ana de Campos. 
A'manha: 
A menina Mafla do Carmo Braga 

Monteiro, filha do sr. João Monteiro 
Lourenço 

A menina Rosa Fernandes Bi-
zarro da Silvo, filha do sr. João dos 
Santos Fernandes da Silva 

D. Majtimina Vieira de Campos 
Antonio José Dantas Guimarães 
Manuel de Sousa Amado. 
Segunda-feira : 
D. Maria Ismenia Aguas Ferreira 
O menino Fernando Baptista Ra-

mires. 

Doente 
Encontra-se internado no Hospi-

tal da Universidade, onde se vai su-
jeitar a uma operação, a sr.a D. Ida-
lina Pinto Rodrigues. 

Desejamo3-lhe o seu breve resta-
belecimento. 

Partidas e chegadas 
Regressou dc Leiria, o sr. Ven-

Jura Bap t i s t a de A l m e i d a . 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

Associação dos Estudantes 

REALIZOU-SE NO pas-
sado dia 26 a elei-

ção dos corpos gerentes des-
ta Associação, tendo sido elei-
tos os seguintes alunos da 
Faculdade de Letras da nos-
sa Universidade: 

Direcção — D. Maria de 
Campos Figueira. Victorino 
Nemésio, Flávio dos Reis e 
Moura, Francisco Xavier de 
Morais Sarmento e Manuel 
Franciico Sargo Júnior; subs-
titutos, José Gomes Bento, Jo-
sé Figueiredo de Vasconcelos, 
José Bernandes Ventura. Al-
fredo Alves da Cruz e Anto-
nio Augusto Guerra de Bar-
ros. 

Assembleia geral e Con 
selho fiscal - José Nunes de 
Figueiró*?, Fernando Falcão 
Machado e Cacilda Namora-
do de Carvalho; substitutos, 
José Diogo Luiz Tcrry, Bem-
vinda dos Santos Neves e 
Maria Octavia Santos. 

V [ O S dias 5, 6 e 7 do 
1* próximo mês de No-

vembro, realizam-se ein Celas, 
as festas em honra de N. S. 
dos Remedios, as quais não 
poderam ter lugar em Maio, 
por motivo dc força maior. 

Descoberta dum roubo 
o AGENTE Reis, auxi-

liado pelo seu co-
lega Sousa, descobriu no só-
tão duma casa do Ingote, uma 
máquina de escrever e uina 
mala com mostruário, produto 
do roubo feito ha tempo, á 
firma desta cidade. Sêêos fy 
C°. Limitada, que tem a sua 
séde na Rua da Sota. 

Por proferir palavras obscenas 
FOI preso José do Nas-

cimento, de 69 anos 
residente na rua Nova, po. 
pjBOÍerir palavras obscenas n;. 
via publica. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão óe 27 óe Outubro 

Resolveu que o sr. presidente não 
ass inasse o auto de entrega da casa 
do P. da Inquisição, onde esteve insta-
l a d a a G . N. R., sem que oe facto acasa 
esteja totalmente desocupada, afim 
de poder dar cumprimento ás solici-
tações urgentes para instalação de 
serviços que á Camara Municipal 
compete inslalar. 

Mais resolveu que logo que a ca-
sa fosse entregue, mandar proceder 
com urgência ás obras necessar ias 
para a instalação do Tribunal Crimi-
nal, Junta de Higiene, Fiscalisação 
de leite, garage e deposito de mate-
riais dc obras. 

— Autorisou que se proceda ás 
obras necessar ias para a instalação 
de im cartorio dest inado a um dos 
escrivães da 2.a vara eivei. 

— Deliberou representar ao sr. 
ministro do Comércio, pedindo-lhe a 
concessão de uma verba necessaria 
para a instalação das oficinas da Es-
cola Industrial de Brotero, e bem as-
sim resolveu representar ao mesmo 
ministro, para que seja urgentemen-
te reparado o pavimento da ponte de 
Santa Clara. 

— Autorisou a compra cie 200 
metros de mangueira, dest inada aos 
serviços de limpeza e higiene. 

— Mandou anunciar para o dia 
2'í de Novembro projdmo, o arrenda 
mento do imposto indirecto municipal, 
sobre os géneros sujeitos actualmen-
te a este imposto. 

— Deteriu vários requerimentos 
para construção e reparação de obras, 
dentro e fóra da cidade, e admttiu 
no Asilo de Cegos e Alei jados de 
Celas, José Rodrigues e Manuel da 
Costa. 

— Deliberou também mandar au-
tuar todos os indivíduos que não 
cumpriram a intimação feita por meio 
de editais para construírem fossas 
nos locais onde não passa o colector 
geral. 

— Resol jeu oficiar ao sr. comis-
sário de policia pedindo-lhe que man-
de recomendar aos guardas seus su-
bordinados o rigoroso cumprimento 
das posturas Municipais, nomeada-
mente o que dispõe o n.o 3 do art. 
110 do Cod. de Posturas . 

A 

U. 

COMISSÃO ADMI-
NISTRATIVA da 

Junta de Freguesia acaba de 
enviar á Camara Municipal, 
a seguinte representação, so-
licitando-lhe vários melhora-
mentos' parí, esta freguesia 
e mais povoações ao norte 
do Mondego, como é cie in-
teira justiça e equidade: 

Ep.mos Scs. Presióente e 
Vogais óa Comissão Aómi 
nistratioa óa Camara Muni-
cipal óe Coimbra. — A Co-
missão Administrativa da 
Junta de Freguesia de S.João 
do Campo, em sua sessão de 
26 do corrente, deliberou re 
presentar novamente a V. 
Ecx,as solicitando-lhe alguns 
melhoramentos de que carece 
esta freguesia, entr«s. os quais 
avultam os seguintes: 

O empedramento do lanço 
da Estrada Municipal desde 
o cemiterio ao logar da Cio-
ga, cujo aterro está ha anos 
concluído e a deteriorar-se 
por falta de brita. A ligação 
desta Estrada junto á rua do 
logar de S. João do Campo, 
é tudo quanto ha de peor. 
tornando-se urgente a sua re-
forma em termos convenien-
tes e apropriados. 

As serventias para as pro-
priedades contíguas á referida 
Estrada, estão também ainda 
por concluir, o que é de mau 
efeito, sendo necessária a sua 
conclusão, antes de ser colo-
cada a brita. 

A construção e conclusão 
desta estrada no seu termi-
nus, é sobre todos os pontos 
de vista, urgente e necessa-
rip, para poder prestar ás 
Freguesias do Norte do Mon-

dego, e á séde do concelho, 
os benefícios que se 'iveram 
em vista com a sua constru-
ção. 

Todos estes serviços de 
absoluta e urgente necessi-
dade, para as comodidudes 
do Norte do Mondego, não 
podem nein devem ser des-
curados pela Ex-ma Camara 
Municipal. 

As povoações rurais do 
Norte do Mondego, não teem 
recebido da Exm a Camara, os 
benefícios a que teem direito, 
sendo bem manifesta a des-
porpoção de benefícios entre 
estas e as do lado Sul do 
Mondego, que bastante teem 
conseguido, em prejuiso das 
do lado Norte do Mondego. 

E' preciso, pois, que entre 
umas e outras haja equida-
de relativa, visto que todos 
contribuem com os seus redi-
tos nara o cofre municipal. 

Esta Junta representou nes-
te mesmo sentido a V. Ej<.ss 

em princípios do ano que de-
corre, e até hoje não teve a 
satisfação de vêr atendida em 
cousa alguma os seus pedi-
dos, sobre todos os pontos de 
vista justos e atendíveis. 

Assim, inais uma vez esta 
Junta vem pedir a V. Ex-as 

que hajam por bem distribuir 
uma quota parte dos reditos 
da Camara, para os serviços 
municipais apontados, como 
é de inteira justiça e equi-
dade. 

S. João do Campo, 27 de 
Outubro de 1927. — O Presi-
dente, Serafim Gomes Fer-
reira. — Os vogois, Alberto 
Correia Pinheiro e Monuel 
óa Cruz Ganòara. 

— A mesma Junta delibe-
rou ainda nesta sessão de 16 
do corrente — reforma." o re-
gulamento do cemiterio paro-
quial actualisando-o com o 
regime e época actual. 

Resolveu ainda pôr em 
cobrança a contribuição do 
serviço braçal da freguesia, 
relativa ao corrente ano; e 
enviar para juiso as certidões 
de relaxe dos devedores que 
não pagaram a referida con-
tribuição relativa Í.O ano de 
1926. — C. 

c i n E r M X r i w e < 
Bairro Alto, o p e -

reta de costumes popula-
res em 2 actos e 0 qua-
dras, original de Avelino 
de Sousa com musica dos 
maestros Wenceslau Pinto, 
Alves coelha e Raul Portela 
p O N H E C I A M O S já 
VJ» ta peça, de tão 

t FALECIMENTOS t 
«JOW<OOOOOOCOOOC<X<OOCOOCOOOOO»' "̂OOOOOOOOW 

A Aparecida, Caíde, 
faleceu ha dias, o sr. 

Gaspar Antonio Pereira Gus-
mão, onde gosava das maio-
res simpatias, tendo a sua 
morte ocasiouado ali profun-
do sentimento. 

O saudoso extinto era ir-
mão dos srs. dr. Tarquinio e 
Tito Bettencourt, a quem apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Na igreja do Colégio No-
vo, celebrou-se hoje uma mis-
sa, sufragando a sua alma, 
sendo o piedoso acto muito 
concorrido. 

— Com 18 anos. faleceu a 
sr.a D. Maria da Luz Fernan-
des, filha do industrial sr. 
Antonio Domingues Fernan-
des. 

As nossas sentidas con-
dolências. 

Oialieiro achado 
A QUANTIA de 100$00 

em duas notas de 
50$00. encontrada por uma 
creança e que depositou nes-
ta redacção, pertencia ao si. 
Eduardo da Costa Dias, que 
nos deixou 20$00 para a gra-
tificar. 

COMO temos noticiado, 
é ámanhã, pelas 13 

horas, que terá logar a gar-
raiada do União Football C. 
Club. 

Pelos artistas e números 
que nela tomam parte é que 
se justifica o entusiasmo que 
reina nesta cidade. 

Pelas 13 horas sai do Pá-
tio da Inquisição um cortejo. 

Chegaram e vendem-se na 
Rua Dr. Pedro Roxa, n.o 1 
(junto ao Largo de Sansão) 

ADVOGADO 
Coimbra 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz. n.o 50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Sota, n.° 41. 

es-
peça, de tao re-

tumbante sucesso lisboeta, pe-
la publicação feita na Revista 
« De Teatro » no seu n.o 51, 
da 9.a serie, do ano V. 

A sua leitura tinha-nos 
deixado uma impressão tal 
que anciavamos a oportuni-
dade, para melhor julgarmos 
do seu merecimento, ouvindo 
e vendo-a posta óe pê. 

E' que neste genero de 
teatro ha umas tantas coisas 
que o meteur-en-scene ar-
ranja, e que vão alem da fan-
tasia do autor, não sendo as 
rubricas o bastante para nos 
dar uma impressão perfeita. 

Não falando, é claro, no 
dialogo e no entrecho que des-
de logo nos revelam a imagi-
nação e cultura de quem ar-
quitectou e escreveu tal obra 
teatral. 

Bairro Alto é uma das 
tais peças que tem de viver 
muito do engenho do ensaia-
dor de forma a dar-lhe a vi-
da, a vibração e até procurar-
lhe o relevo patá a nota sen-
timental que o autor, por ve-
zes, tenta explorar. 

Não se deve confiar só á 
musica o salvatério dum tal 
genero de teatro. 

Mas o que o ensaiador 
também não pode fazer, é uma 
tal colaboração que esconda 
completamente as insuiicien-
cias do original. 

Depois as peças deste ge-
nero, destinam-se muitas ve-
zes a satisfazer um determi-
nado publico que conhece ou 
aproxima os seus conhecimen-
tos da acção, do local onde 
se pretendem fazer desenrolar 
as scenas, e até. por vezes, 
a assistência entusiástica de 
tais « comédias- óramas mu-
sicaóas» anda ombro a om-
bro com os seus personagens. 

Daí, por vezes ainda, o 
sucesso ruidoso de tais obras 
teatrais. 

Vai, porém, alem de tal 
frequencia e até mesmo do 
teatro onde viu luz da ribalta 
uma peça de tal genero? 

Ousamos dizer que não. 
E a prova provada de tal 
facto, está na friesa com que 
a nossa plateia assistiu ao 
desenrolar das varias scenas 
e quadros, do «Bairro Alto», 
tendo-se até ouvido no final 
dos dois actos alguns protes-
tos que os aplausos havidos 
não procuraram abafar como 
é de uso quando se verifica 
não estar a justiça do lado 
dos protestantes. 

E note-se que a peça le-
vada á scena no nosso teatro, 
poderia considerar-se com 
certo ambiente, visto que é 
nesta terra onde muito se 
cultiva a canção conhecida 
pelo Faóo, e o « Bairro Alto «, 
pode dizer-se, quasi tem o 
seu motivo nesse mesmo fado 
que no dizer do autor posto 
na boca do personagem Pinta-
monos —é a mais alta expres-
são da sentimentalidade. 

E a completar essa expres-
são lá está a seguinte quadra 
com que fecha a peça: 

Quem nasceu no Bairro Alto 
Ha de sofrer e chorar 
Ao ouvir uma guitarra 
Docemente a soluçar. 

Mas a verdade é que, muito 
embora a musica do Bairro 
Alto seja, no geral, bem ins-
pirada e com os seus motivos 
se procure contribuir para uma 
maior voga da tal •« expressão 
da sentimentalidade da raça», 
o certo é que desde que a 
Severa fez sofrer o tal duro 
golpe ao Conde de Vimioso, 
consigo levou para a sepul-
tura todas as outras severas. 

Ora a Pinoia, figura prin-
cipal da peça, com bom cora-
ção, amiga das companheiras, 
com luto pelas que morrem, e 
figurando ao alto ,das subs-
crições, capaz de amar até ao 
sacrifício e com um amor todo 
lavado em lagrimas, . é, nem 
mais nem menos, a Sua ante-
passada Severa, por quem os 
fadistas todos choraram e que 
só teve a má sorte, para des-

toar das severas de 1897, de se 
deixar morrer em vez de casar 
com um tio Miguel, pedreiro. 

Não quere isto dizer — 
bem entendido — que o autor 
do Bairro Alto tenha feito 
um plagiato ou tenha mesmo 
pastichaóo a peça de Julio 
Dantas. 

Quere-se unicamente dizer 
que Severas e Pinoias, teem 
os mesmos defeitos e virtudes, 
e que umas vezes as suas 
acções rastejam pela lama e 
outras os seus sentimentos 
elevam-se ás estrelas, sendo 
certo também que para tais 
casos se darem, ha sempre 
« um homem que as perde ou 
as salva » e uma guitarra que 
na plagencia da «mais alta 
expressão da sentimentalida-
de da raça», é o desabafo 
gemebundo dos seus queixu-
mes, males, desditas e amo-
res mal correspondidos. 

E ainda por cima a atra-
vessar-se-lhes na frente a fi-
dalguia para lhes roubar o 
único amor honesto das suas 
vidas, facto de que elas ficam 
sempre a saber por conhfeci-
mento proprio num encontro 
fatitidico com a brazonada ri-
val. 

Desta vez lá estava tam-
bém um doutor, não se sabe 
em que faculdade, mas ao que 
parece em fadistagem, com a 
propriedade de transformar as 
mulheres em\«alcatruzes óes-
ta nora óa vióa » e tanto as-
sim que na altura do 5.° qua-
dro do II acto, enquanto a Pi-
noia sobe para o altar de 
deus a ouvir o «conjugo vobis» 
com o Miguel pedrereiro, a 
fidalga Gabriela desce «lá 
p'ra baixo, lá pVó fundo I . . . 
até ao lodo ! » 

Aqui a peça tem resaibos 
de coisa tragica.., 

Mas o baile campestre da 
gruta Camões, que decorre 
garrido e animoso, prêsos os 
três fadistas que são a vergo-
nha de tal classe, faz esque-
cer aos compichas de ambos 
os sexos, e aos espectadores, 
uma tão tragica nora e com 
tais alcatruzes que ali mesmo 
se desenrola na presença de 
todos, bailantes, espectadores 
e do proprio que faz andar a 
nora, não se mostrando afinal 
o ruminante de tais situações. 

Ora o Carnaval e os bai-
les lisboetas, postos em tea-
tro, é assunto também esgo-
tado principalmente d e s d e 
que a peça « O Xico das Pe-
gas», de prolongado sucesso, 
abordou o assunto e teve 
curso em vários palcos. 

A juntar a isto. a circuns-
tancia de Aldina de Sousa, 
não ser — e ainda bem para 
a sua arte a actriz cantora— 
aquela fadista que se irmana 
com o personagem, não sen-
do a indumentária o bastante 
para conseguir-se tal indivi-
dualidade. 

A destacai, porém, o tra-
balho de Sofia Santos na 
proxeneta Alcofa, bem deta-
lhada e até bem cuidada no 
vestuário. 

Vasco Sant 'Ana, que tem 
sempre a plateia do seu lado, 
entalado naquele terceto de 
maus fadistas, numero em que 
o autor poz a sua melhor dis-
posição. 

Merecedoras de aplausos 
as actrizes, Maria Alvarez, na 
Rita e Isilda de Vasconcelos, 
na Gabriela, a quem a plateia 
dispensou aclamações espe-
ciais. 

A dança da Lucta, repro-
dução fiel de um antigo nu-
mero carnavalesco da capital, 
é um bom achado para o 3.° 
quadro da peça. 

Bairro Alto é o que pode-
remos chamar uma peça de 
combate ás desventuras das 
emprezas teatrais de Lisboa. 

Fóra do seu meio, lohge 
do Bairro Alto que começa a 
pouca distancia do Teatro S. 
Luís, cá pela província onde 
os bordeis estão instalados 
em ruas escuras e as Adelai-
des Pinoias vivem á margem 
da população, este genero de 
teatro em vez de causar su-
cesso, torna-se um motivo de 
ofensa á moral. 

E' que na palavra lama, 
como se diz lá na peça, estão 
as mesmas letras com que se 
escreve Alma. 

Por isso, tais peças, em-
bora bem urdidas, bem dialo-
gradas, e com boa musica, 
não podem alcançar mais do 
que o sucesso da primeira 
noite de exibição. 

Bairro Alto opereta de 
costumes populares, no dizer 
do autor, e na qual este pre-
tendeu afirmar a sua indivi-
dualidade teatral, merece lou-
vores, pelo menos, na morali-
dade que dentro da maioria 
daqueles imorais personagens 
procurou vincar na demons-
tração da sua tese «por ve-
zes um homem perde ou salva 
uma mulhar*. 

E essa Intenção, só pcir si, 

intimo 
na próxima semana 

com uma bela colecção de vestidos, casacos 
e chapéus "modelos» das melhores modis-

tas Parisienses 

Casacos de Peles. Echar-
pes e Raposas naturais 
um 

e 
sortido maravilhoso 

I m p e r á v e i s em Crepe de China 
LINDAS NOVIDADES 

Em tecidos de seda e lã para Vestidos e 
Casacos apresentamos uma excelente colec-
ção do que ha de mais chic em côres e 

padrões. 

Chapéus para crianças 
dos que este inverno apareceu de mais 
interessante em Paris, em pelica, fel-
tro e cabedal, apresentamos uma en-

cantadora colecção. 

Carteiras, Guarda-chuvas, Biioulerios 
Um sortido completo de todas as novidades 
em pulseiras e colares em metal e pérolas 

dourada e bronzeada 

absolve Avelino de Sousa de 
quaisquer culpas. 

• • + 

A çronica teatral da peça 
Marióos Alegres, ontem le-
vada á scena no nosso teatro, 
vai no proximo numero com a 
da Viuva Alegre a represen-
tar ^hoje pela Companhia Ar-
mando de Vasconcelos. 

f r R I B U N A I S J 
RELACAO 

Sessão òe 26 òe Outubro 

P A S S A G E N S 
Mangualde—Isidoro Sampaio Pe-

reira, contra Afonso A l e j a n d r e Mar-
ques Loureiro. Passou para o sr. dr. 
Botelheiro. 

Trancoso—José Martins e mulher 
e outros, contra Manuel Pires dos 
Santos. Passou para o sr. dr. Bote-
lheiro. 

Oliveira do Hospital — Ludovina 
Marques, contra José Rodrigues da 
Fonseca. Passou para o sr. dr. Sou-
sa P i res . 

J U L G A M E N T O S 
Torres N o v a s — A n t o n i o Domin-

gos e mulher, contra José Mart ins 
Felisberto e mulher. Revogada a sen-
tença. 

Figueira de Castelo Rodrigo — 
João Manuel Liraão e esposo, contra 
José Luís S o a r e s e mulher. Revo-
gado o despacho. 

Portalegre—Joaquim Manuel Ra-
malho, contra Ana Perei ra Carrilho. 
Anulado o processo desde o julga-
mento. 

Porta legre—Antonio F. Camelo fy 
C.a, contra José C o r t e Real. Dado 
provimento. 

CÍVEL e COMERCIAL 
Audiênc ia ordinária de 24-X-192T 

DISTRIBUIÇÃO 

PRIMEIRA VARA 

Ao escrivão Campos : 
Execução comercial—José Correia 

Amado, comerciante, dc Coimbra, 
contra José Maria Galveias, comer-
ciante, da Praia da Nazaré; procura-
dor, Avelino Paredes . 

Emancipação requerida por Fran-
cisco Marques Moreira, viuvo, pro-
prietário, de Vilela, a favor de seu 
filho Joaquim de Jesus Carvalheira ; 
adv. dr. José Ferreira. 

Ao escrivão Faria : 
Execução comercial—Armazém de 

Tecidos de Coimbra, Limitada, con-
tra Antonio Ferreira da Costa, co-
merciante, de Coimbra; adv. dr. Pa-
redes. 

Acção comercial — Carlos de Fi-
gueiredo, proprietário, do Vale da 
Carvalha, contra José Rodrigues Ven-
tura, do Ameal; adv. dr. Castro Pita. 

Acção comercial —Joaquim dos 
Santos, casado, proprietário, da Fi-
gueira de Lorvão, do concelho de Pe-
nacova, desta comarca, contra Finn-
cisco da Cruz, divorciado, proprietá-
rio, de Gavinhos, da mesma fregue-
sia; adv. dr. Castro Pita. 

Ao escrivão Monteiro : 
Ejtecução de letra —Armarem de 

Tecidos de Coimbra, Limitada, contra 
! José Antonio Cristóvam da Cunha, 
! de Pereira do Campo; adv. dr. José 
; Pa redes . 
! EjtecuçSo de letra — Armazém de 

Tecidos de Coimbra, Limitada, coníra 
Seraf im da Costa, de Aveiro; advoga-
do, dr. José Paredes . 

Supr imento e consentimento re-
querido por Emília Manadas , de Mou-
relos; proc. Avelino Paredes . 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão M a m e d e : 
Execução por letra — Sociedade 

Comercial de Tecidos, Limitada, con-

tra José Augusto Soares Pinto, co-
merciante, de Babau.Tabua, comarca 
de San t a Comba Dão ; proc. Avelino 
Pa redes . 

Acção de despejo — D. Albertina 
B. da Fonseca, desta cidade, contra o 
dr. Jorge de Carvalho de Almeida, de 
Coimbra; adv. dr. José Paredes . 

Ao escrivão Pe rd igão : 
Acção de divorcio—Aires Alves, 

da Riba de Bai<xo, concelho de Pe-
nacova, contra Rosalina de Jesus, do 
mesmo lugar; ad. dr. Castro Pita. 

Acção de letra—Antonio Silveira 
6/ C.a, Limitada, desta cidade, contra 
Graciano Moreira Correia, comer-
ciante, de Vendas de Gal ises ; proc. 
Avelino Puredes . 

Ejcecução de-tetra —-Sutriedade Co--* 
mercial de Tecidos, Limita i a , con t ra 
Antonio Gomes do Carmo Júnior, de 
Tabua; proc. Avelino P a r e d e s , 

Audiênc ia do dia 27 

PRIMEIRA V A R A 
Ao escrivão Montei ro; 
Acção comercial—Gonçalves Mar-

tins fy C.a Limitada, desta cidade, 
contra Joaquim Mendes dos Santos , 
de Santo Antonio dos Olivais; adv. 
dr. Borges de Oliveira. 

IUIZO CRIMINAL 
JULGAMENTO 

Em audiência geral, respondeu 
ontem no Juizo Criminal, Antonio 
Gonçalves, estampador, do Porto, acu-
sado do crime de homicídio f rust rado 
na pessoa de Maria Pereira, também 
do Porto, facto ocorrido por ocasião 
das fes tas da Rainha Santa , em 1926, 
no Rocio de San ta Clara. 

Foi condenado na pena de 4 anos 
de prisão maior celular, seguidos de 
degredo por 6 anos, com prisão no 
lugar do degredo por 3 anos ou, em 
alternativa, 12 anos de degredo, com 
1 anos de prisão no lugar do degre-
do em possessão de segunda classe, 
2 meses de muita a 10$00 por dia, 
1.000$00 de imposto de justiça e 
acrescidos e W0$00 para a queixosa. 

Foi advogado de defesa o sr. dr. 
Humberto de Araujo 

na mm 
foz 

Vende-se prédio, com rez 
do chão e l.° andar, com um 
bom terraço, em optimo local, 
com forno sistema francez. 
Trata-se com J. M. de Sousa, 
Rua Miguel Bombarda, 76, 2.o, 
da mesma cidade. 2-« 

ADVOGADO 
R. de Visconde da Luz, 60-l.o 

"Gazets de Coimbra» 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Pelo correio . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental k7$00 

L O T E R I A 
NOVEMBRO 400:000500 

Pedidos a 
fulio óa Cunha Pinto ^ Filho 

A VF.NID A NAVARRO 

ADVOGADO 

R. da SOliS. 70-1/-E . - M B R A 
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^rmazem de louças, Vidro» e Juíateriais de Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes e^isten^ 

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
p l á c i d o V i o e r r t e & C . a , h . d a 

G O I M B H A R U A D A S O T A T E L E F O N J B 4 5 3 

Na rua Guerra Junqueiro 
— nova rua entre as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 
Maio, um 3.° andar com 10 
divisões, casa de banho t. au-
toclismo. 

Também se arrendam óti-
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoaveis. 

— Uma grande garage com 
60 metros quadrados. 

—Na rua Oriental de Mon-
tarroio n.° 119, um primeiro 
andar e aguas furtadas, Tra-
tar, rua Tenente Valadim. 
n.o 17. X 

tola", de S. Martinho do Bispo 
Por ordem do Ejc.mo Pre-

sidente convocam-se os asso-
ciados para uma Assembleia 
Geral que ha-de realisar-se 
no domingo, 30 do corrente, 
pelas 15 horas, na escola do 
Chafariz afim de resolver so-
bre o destino a dar ao di-
nheiro em caij<a no caso de 
ser dissolvida a Associação 
assunto que será tratado na 
mesma assembleia. 

S. Martinho do Bispo, 25 
de Outubro de 1927. 

A secretária Raquel San-
tos. 1 

Nas proximidades de 
Coimbra 

VENDEM-SE. Presta in-
formações o notário dr. Dia-
mantino Calisto. X 

Francisco Cooceiro 
Participa a todos os seus 

Ey.mos Clientes que mudou o 
seu estabelecimento da Rua 
da Sofia, para a rua Alejan-
dre Herculano, 10, onde espe-
ra continuar a receber as suas 
estimáveis ordens. 1 

E' a que melhor serve al-
moços e jantares, a preços mó-
dicos, Limpeza e comodidade. 

Aceitam-se comensais. 
Especialidade em vinho de 

meza. 

Prato do dia —POLVO 
Rua do Sargento-Mór 

hl Di. Daniel ii l i o s . ) 
Bom serviço de mesa. Ser-

viço de meza redonda f por 
lista. 

BcceDem-sã comensais 
Mensalidades a 220$00. 

Almoços e jantares a 7$oo 
Fornecem-se comidas para 

fora, mandando se aos domi-
cílios com contratos especiais. 

Com prática, Rara correio 
t maquina, aceita Fabricas 
Trinnio, Coimbra. X 

D O M I N G O S LARA 
Rua Ferreira Borges, 132, l.o 

/ 

R é f r e s c a 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

E v i t a 
porque é o prof i láct ico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Ctira 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento original Schering. 

R. Ferreira Borges, 147-151, Coimbra, Telef. 245 

+ 
lOHimci 

ii 
Missa do 7.° dia 
Sua mulher, irmãs e cunha-

dos participam a todos os seus 
parentes e pessoas das suas 
relações que a missa do 7." dia 
se reálisa no dia 31 do corren-
te, ás 9 horas, na igreja de S 
Bartolomeu, agradecendo des-
de iá a todos os que compa-
reci re.ti a este acto. 

/ ( o d e i o B A N K E R 
r Í 

UNIÃO OPERARIA 

RETOMOU A CLINICA 

Corso nocturno gratuito para 
onetârios 

Esta benemérita ir stituição ; 
abriu ontem, 28. ae suas au-
las de instrução primária pa-
ra todos os indivíduos que de-
sejarem frequenta-las e que 
pelas suas ocupações não pos- í 
sam ir ás escolas públicas, j 
diurnas. ! 

As lições começam ás 7 
horas e meia da tarde e ter-
minam duas horas depois. A 
matricula faz-se-á na ocasião 
em que os alunos se apresen-
tarem. 

A entrada é pelas Escadas 
de S. Cristóvão, ao lado do 
Recreatório Ozanan ( antigo 
teatro Sonsa Bastos,) onde a 
União Operária tem agora a 
sua íséde, e não na Rua da 
Matemática, onde esteve ins-
talada no ano passado. 

Coimbra, 27 de Outubro 
de 1927. 

Precisa-se. Dá-se, álem do 
ordenado, percentagem que se 
combinar. Nesta redacção se 
diz. X 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda no quios-
que da Praça 8 de Maio. 

1927 - SEGUNDA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO -.1927 

Abertura 9a Estação de Inverno 
SALDOS e grandes pechinchas postas ã venda 
para comemorar a nova ABERTURA DE INVERNO 

pv A R li I M P A e durante toda a semana, grandes 
U U V I M U U iluminações e exposições das pri-

w meiras novidades para o inverno, 
em todas as suas montras e salôus. 

BRINDES a todos os clientes 
durante toda a semana : 

BAZíLIO DENIZ vem participar ás Suas Excelen-
tíssimas Clientes que acaba óe contractar um cabelei-
reiro especialisaóo pelo Ecole Superieur óes Coiffeurs óe 
Paris, na execução óa Onóulation Mareei, mise en plis, 
applications óe teintures, etc., etc. 

M A N I C U R E 
( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E ESTRANGEIRAS) 

F a ç a n ? o s 

flfljffjj» aluga-se úm andar com 
bi isJu 7 divisões no chalet 
ao fundo da rua da Alegria, 
n.os 10, 12, 14, 16, com vistas 
para o Parque da Cidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

ISIDíÃfl ^ A A G força 7 to-
fiiiluU neladas em muito C; 

F O R M A 
E S T Y L O 

CREAÇÁO 

Deposito em Coimbra, rua 
Ferreira Horfles, 88, 

AnoariaiIflreSsTdeTo: 
mens ou senhoras para anga-
riadores de seguros, com boas 
comissões. 

Tr<>ta-se na rua do Cor-
reio, >i2. x 

Arrenda-se s r „ = 
Quin ta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 
D n m piano para estudo, ven-
I l t fUl de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

Elnnffi quartos com ou sem 
EJUI&U mobília, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé. na 
casa que tem a taboleta,Mo-
dista. X 

P a n j f o l emprestam-se por 
vUPSl I l l primeira hipotéca 
60;000$00. Juro em boas con-
dições. 

Para tratar —rua Adelino 
Veiga. 30 3 

PílCÍS nova, no Loreto, á Es-
u u u u tação Velha, vende-se 
ou arrenda-se. 

Compõe-se de rez do chão, 
J.° andar com 6 divisões em 
cada, sótão e quintal. 

Renda do rez do chão, 
100$00 e do l.o andar, 150$00. 

Tratar com Manuel Rebelo 
de Carvalho, amanuense na 
Inspecção Principal na Esta-
ção Velha, nos dias úteis. 1 

Casa pequena Z t z 
Habitada. Um rez do chao, 
com 4 divisões e um pequeno 
quintal á frente, no Alto da 
Conchada. Para tratar na mes-
ma, com José da Encarnação 
Marques. 1 

bom estado. 
Tratar com Palhinhas 

C.° Ltd. Avenida dos Olei-
ros, 1 — Coimbra. X 

f n g sêca, feijão preto, 
1 l i o massas italianas, 

mercearias, esmaltes e alu-
mínios das melhores marcas, 
tem a vender Julio da Cruz 
Wenceslau, Praça do Comer-
cie, Coimbra. 4 

ES 

F í r f f O ^ o r t e ' a prova de fo-
U l l l l u go, grande. Prensa 
de copiar. Vende a Livraria 
Cunha. X 

Maquina ponteadeira de 
calçado, vende-se em bom 

X uso. 

Maquina REGISTRADO-
RA, vende-se 

uma com urna gavetíi. 
Para tratar, na Praça cio 

Comercio. 82. 5 

F l i f l f l í ! v e r t i ca l e m 2.a mão, 
r l Q l S U vende-se. Rua dos 
Militares, n.o 11. 2 

Pianola ?RANCESA 'ven-
r i U l l U l l f i de muito em con-
ta, e em bom estado, José Joa-
quim Ferreira, Pombal. 2 Professora falando cor-

rectamente o 
francês e com longa pratica 
de ensino, dá lições. Carta a 
este jornal para as ietras M. 
T. L. 2 

í comensais aceitam-se em 
c a s a seria 2 

ou 3, na rua da Sofia, n.o 78, 
2.o andar, 1 

osapra-se ^ r í u a 0 ^ 
completos, devendo uui deles 
ter duas camas. Carta ti esta 
redacção ás letras J. M. 1 

que tenha 
b o a cali-

grafia, precisa-
Nesta redacçí," di/. X 

iiactiloira 
stodantes: aceitam-se em 

casa particu-
lar de toda a respeitabilidade. 
Bons quartos, ótimo tratamen-
to e assistência moral e es-
colar. Informa rua Visconde 
da Luz. 85 a 87. 2 

Estudantes 
anos, responsabilisando - nos 
pela sua educação e explica-
ções grátis até ao 3:0 ano. 

Bom tratamento e quarto. 
Rua da Sofia. 123, Augus-

to Marques da Costa. 

Eucaliptos r t : % 
Quinta da Cioga, S. João do 
Campo, no dia 6 de Novem-
bro, pelas 13 horas, ca^o o 
tempo o permita, os queis dão 
boa madeira. 

Presta esclarecimentos,Jo-
sé Coutinho, morador na mes-
ma quinta. 3 

Explicações p w t ó 
liceu, por individuo diploma-
do. com longa pratica, dando 
informações. Habilita-se para 
ejeame. Rua Oriental de Mon-
tarroio, 20, das 17 horas em 
dennte. X 

Governanta Boa dona de 
casa. educa-' 

da e instruída, que não é no-
va. oferece-se aqui ou fóra. 
Dá e deseja referencias. 

Carta a esta redacção a 
M. B. K. X 

í l f i l l n f a e m Coimbra, ven-
I j u l l l l u de-se com cêrca de 
seis centas magnificas olivei-
ras, arvores de fruto, pinhal, 
casa de habitação, optimo lo-
cal para construções, etc. 

Um pinhal com a area de 
200:000 metros quadrados de 
ejetensão, a 5 hilometros da 
mesma vila. 

Para tratar: advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia, 
22. l.o. X 

Quinta compra-se nos arre-
dores de Coimbra, 

com casa de habitação. 
Carta a esta redacção, ás 

iniciais. S M . X 

fltlarfnQ Arrendam-se com 
I f U u I l U u pensão, na rua 
Guerra Junqueiro. (Olival de 
Montarroio). Julio da Cruz 
Wenceslau. 4 
D n i i n a branca, para homem, 
Kuu(J f i ! pjcecuta-se com per-
feição. Rua da Moeda, 95 
3.o 2 

Torronncbaratos para pe_ 

g iS l lb l IU l J quenas constru-
ções, vendem-se ria Conchada 
e nos Olivais. 

Pura tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Trespassa-se uma casa 
de pasto e 

vinhos, na bai^a, fazendo mui-
to bom negócio e tendo mui-
tos comensais, conforme o pre-
tendente se poderá informar. 

Informações, na Panifica-
ção de Coimbra, no Largo da 
Louça, Coimbra. 5 

Trespassa-se um esta-
beleci-

mento de mercearias e miu-
dezas, na vila da Rendinha. 

Quem pretender, dirija-se 
á viuva de Artur Dias Varela 
Pinto—Redinha, Pombal. 1 

1/OnrfO-Çp u r n a mobilia pa-
UOlíl lb uu ra quarto de es-
dante. 

Trata-se na rua Ocidental 
de Montarroió, n.o 11, 2.°. 2 

Vende-se 
ções, tem pedreira, vinha, oli-
veiras e Ktvores de Iruto. 
Confronta da norte com a rua 
que do Seminari > vai ao Pe-
nedo da Saudade, por ende 
parte do nascente com os her-
deiros do Dr. Basilio e do 
poente com o Dr. Morna; do 
sul com a rua nova para os 
electricos no sitio das Alpen-
duradas, junto ao Bairro de 
S. José. 

Para tratar, com Abilio 
Augusto Vieira, de Celas. 2-s 

Vendem-se • s a r s s 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

90.000500 - C s E 
se por hipoteca, juros em boas 
condições. 

Informa no Escritório com 
Procuradoria junto dos advo-
gados Dr. A n t o n i o Leitã" «• 
Dr. Mário Ramos, nia da S ••• 
fia, 22. ! 

frnarí ípara 0 serv'~ 
t i l u u l l u ço, precisa-se. 
Estrada da Beira. 81. l.o. 3 Geropiga S / r s r ' ; 
que ha Je mais fino, já a re-
cebeu nova, Antonio de Oli-
veira Baio. Largo da Sote, 6. 

Alfaiate 

- ' ' > ,lade Anónima — Estatutos 
•i e 30 de Novembro de 1894 

Caixa Os Reformas e Pensões 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilílarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Ma-
noel Coelho, também conhecido per 
Manoel Antonio, Chefe do Districto 
n.° 59 ( Quintans ) reíermado n.o 294 
á pensão de sobrevivendo por d e l e -
gada, corr.o Contribipnte da Caij<a de 
Reformas e Pensões da referida Com-
panhia. nos termos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão 
ou impugnando os pedidos já feito em 
requerimentos de sua viuva Maria 
Rosa Ferreira Coelho. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dispo-
si ções do citado Regulamento, para 
os d»-'idos efeitos. 

L.-.boa. 24 de Outubio de 1927. 
O Chefe do Serviço dqp Contabilida-
de Central. i\í. Barqueira 

precisa-se m io 
oficial cu co '••<-

reira. Rua do Coireio, 114. 2 , 

Alopa-se r 
Lisboa. 101, 2.o e outro de 
renda barata, na mesma casa. 

Arrendam-se S r — ' 
sita no BècO dos Militares, n.o 
3, e outra no Bêco de Cirna, 
n.o 6. projdmo das Escadas 
Quebra Costas. Para tratar. 
Bêco da Carqueja, 14. 6 
f o f i Q Alugam-se dois anda 
u l l u U res juntos ou sepsrn-
dos, na rua dos Anjo:', n^ 
14 e 16, com 4 divisões cada 
um. E' perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro. 
76 A. X 
P a n a alugam-se dois anda-
v l l u l l res juntos ou separa-
dos na rua dos 'Anjos, n.os 14 
e 16 com 4 divisões cada um, 
e perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, n.o 76-A. X 

f h a n 0 S | Tendo-se perdido 
b i m U m um chapéu de se-
nhora, no comboio correio, en-
tre Pampilhosa e Coimbra B, 
pede-se |a quem o guardou 
duma carruagem de 2 o clas-
se, o obsequio de o entregar 
na Rua da Madalena, 27. X 

Camionelte usada, em 
bom estado, 

para carga de 2;500 quilos, 
compra-se no Lorgo da Ma-
racha, 7 e 8. 4 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caij<a, 15$0O. 

Envia-se pelo errreio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Mirar U—Praça do 
Comercio, 41. e em Lisboa na 
Farmacia Cu.tha, rua da Es-
cola P O I Í Í T úca, 16. t-s 
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contrp-se á veçi^a em Várias 
tabacarias e quiosques. 



G A Z E T A D E C O I M B R A , e f e 1 t i e O u t u b r o d e 1927 

0 
Para todo o gosto1 Em todas as côres! P a r a todo o p reço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 1 0 $ 0 0 ! 3 valiosos brindes, todos os mezes, sorteados pelos clientes, seja qual tôr a importancia da compra! 

«»r a !> * ^ t E 

Escolha rigorosa 
! i i dos sesredos da perfeição dos pneumáticos 

OilEOP eslâ na escolha rigorosa pe BlINLUP faz das 
matérias primas empresadas no seu fabrico. A quali-
dade e assim assegurada desde o seu começo. 

doando necessitar de pneumáticos, pense nos se- j 
guintes factos: § 

DUNLOP cultiva a sua borracha, lece o seu p r o - j 
prio algodão empregado e faz os seus moldes, i e m - I 
bre-se, portanto, nue é esta a melhor garantia « u e j 
iiode ter na acuuisicão dum DUNLOP. * 

E FICARA' SATISFEITO 

IM DE MIS 1 llffi E 

a i o s i 

Os reumáticos F Í resto ne impregnados de borracha, para serviços pezados, fazem-se com 
grande re-..-tenda e são muito reforçados nos pontos do esforce máximo. 

AhTiaio-se admiravelmente a autemoveis e omnibus, aos huais oferece, enire outras vantagens, a de 
um serv ia aoatoil, pela segurança une oferecem. 6 processo especial F Í resto ne de imersão, (BUM 
0IPPIN6) i mm e reveste de borracha as fibras de todas as cordas, reduzindo ao minimo a fricção interna 
e por m • p i n f e o aquecimento, em resumo, aumenta o grau de resistência, elisticidadee duração do pneumático 

n 
(uai 
r« i j 

Ladrilhos Mozaico 
AO M E L H O R PREÇO DO MERCADO 

GRANDES QUANTIDADES EM ARMAZÉM 
Francisco Ferreira & Maia, L d a 

RUA DA MOEDA 

Massa lalida do Banco Industrial Portogaês 
No dia 30 de Outubro, por 12 horas, no Largo Miguel 

Bombarda, 47 a 53, antiga filial do Banco Industrial Portu-
guês em Coimbra, a arrematação de todos os bens ali arro-
lados. 

Constam êsses bens de mobiliário diverso, e do direi-
to ao arrendamento da casa para qualquer ramo de comér-
cio, com excepção do de taberna, de estabelecimento insalu-
bres, incómodos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de 
Outubro de 1863 e o de fazendas de lã e algodão, sem que 
esta exclusão compreenda o comércio de alfaiataria ou de 
modas e confecções. 

Mostra-se a casa em todos os dias úteis das 10 ás 17 
horas e presta esclarecimento o solicitador Eduardo Ferreira 
Arnaldo. 

^ x ^ 
FIDELIDADE 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 0 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BftSIUO XAVIER ÍAHDRADC. SDOHUr p . r é d i o s ' f i l i a s , « tabefe-
_ . „ . „ .. cimentos e risco marítimos. Rua do Corpo da Deu», 40 

coimbrã SEGUROS DE VIDA 

JPVlTX>-A-=>-ft. EK 1036 
Séde cm Ll.boa 

CtntsçMJtnii io Csistrt: 

Vendem-se na Insua da 
Ponte de Santa Clara, junto á 
estrada. 

Trata-se com Joaquim de 
Almeida, empregado da Se" 
cretaria da Camara. 4-t-s 

A Industrial Decorativa de Coímlira, L d a 
A lâúpica mais importante e acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E s t a t u e t a s : B u s t o s : I m a g e n s : etc., e m Tenacota . 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
n n z z e Estranjeiro ZZUZZI 

O R E I DOS INSECTICIDAS/ j 
TUDO MORRE!!! / M 

FORMIGAS , — 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODQ5 05 OUTROS 

I N S E C T O S W l 

Vende-se uma insua de 
terras de semeadura, sita em 
Santa Clara, freguesia de S. 
Francisco da Ponte, que rende 
anualmente duzentos e trinta 
alqueires de milho e quatro 
de feijão, ou o equivalente em 
escudos. Para tratar, com o 
seu dono, na Vila União, na 
Estrada da Beira, n.° 7, Coim-
bra. -— X 

GEIRAS 
De esparto para lagar de 

azeite, das medidas de 0,i"80, 
de metro e de 1,10. 

Reforçadas e de bom aca-
bamento, vendem a preços re-
duzidos 

[0À0 VIEIRA & FILHO 
Coimbra 

PIANOS 
Reparam-se pianos, orgãos 

e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-se armónios des« 
de mil e duzentos escudos, sen* 
do estes de 4 oitavos, 1 jogo, 
4 registos e joalheira. 

Garante-se todo o serviçal 
Para informações, R. Abi-

lio Roque, 20. 3 

Praça do Comércio 

[omóítii - Líeeos - Inslniiio Primária 
Azeite Especial de Poreza e acidez garan-
tidas, vende-o, Francisco da Fonseca Fer-
reira, Roa da Sota. Telegramas: Trezfcz. 

P A R A S E R V I Ç O S P E Z A D O S 

xr™ D t B aSMffBMMBOTBPBMBMMi 

Srs. Agricultores 
Não descurem as suas culturas 

Obriguem as suas terras a produzir até ao majcimo 
da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos e fungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando 

R A R A T O L 
F^çam-nos a brochura descritiva deste produto, obra 

do emirente engenheiro agricola M. Abel Bechericíi, q«*e 
lhe enviaremos grátis 

SO GERE 
SOCIEDADE GERAL DE REPRESENTAÇÕES. IM 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 2-í - LISBOA 

Precisam-se 
Empregados de praça e se-

nhoras, para venda de artigcS 
de fácil venda, com boa co* 
missão, garantindo-se 30$00 
diários. 

Rua de S. Pedro, 7, l . o , E. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

S. Martinho do 
Bispo 

Arrenda-se uma casa com 
7 divisões e quintal com ar-
vores de fruto e agua. 

Trata-se na Ourivesaria 
Matos ty Borges. 2 

Terreiro da Erva. 31-1.° 
Recebem-se comensais a 

1preços módicos e servem-se 
ceias. Limpesà e higiene. 
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